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H 

CAPITAL FEDERAL TeRÇA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 1963 

MESA SENADO I 
!f" :E-residente - MoUra Ançlr_ .~de tPRO \ 
.... SP), 
f. Vic~t-:Presid~nte · Nogueira. da 
~ (PTB- MG). I 
1\ J?rimeirà~Secr~Ía.1·1o ·- Ruy Pa1mel· · ··-· (UDN _ ALJ. . 1. Adalberto Sena· -: .aure. r f9egundo·Secretàr1o - Gilberto Ma- 2· Os~ar Passo.s -_. Acr~. 
~ lPSD - GBJ. 3. VIValdo Llnta ·- Am~ionas. 

1•·1 Terceiro-secretário 
1 

• .Adaiberto 4. Edinun-do LeVi- - Amazonas. 

. PARTIDO TRABALillSTA 

!PTB) 

ISeila iPTB - ACRE>. 6. Antomu JUca ·- Ceara. 
{' . . ' 
~\u.;. Quarto-Secretã.rio - Cattete Pí· "'l. Dilc-Hi'ut Rosado 1em exerc1c1o o 
.~eiro lPTN - PAJ. I Suplente, Joae Bezerra; ~ R. O 

FEDERAL 
P4.RTIDO LlBEKl'ADOR 

tPL) 

'l. Aloysio (Je Carvalho Bahia. 
2. Mem de Sá· - R. G SUl. 

PARTIDO TRÀBALiilS'l'A 
NACI\)NAL 

JP'fN) 

1. pa~iete PillJ.Ielfo - Pará. 

' 2. Linc de Mato· - ~São. Paulo. 

CP. S. P )' ••• •••••••••·• 
PartJdo ~ocialtsta BrasileirO 

!P S. B.l ............ . 
Partu:to Repubttcano ,{p. R..) 
Pa.rttdo Oemocre. ta Cristão 

1r. o.· c.1 ............ .. 
Movimento rrabalhlsta. Reno· 

vador \MTft:) ; ••••••••••• 

Sem legenda _ 

Total 

• o •••••••••••• 

. .. :-..... ..... . 

2 

1 

1 

l - 6t 
2 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
19 - MaiOria 1..39 Membros) : f :Primeiro Suplente - JoaqUim Pfl.·l· Norte. 

te,nte IUDN - E'Ll, I 6. Argeiillro de Figueiredo - P•- PARTIDO SOPAL )'ROliRESSlSTA 
Ú · .. ~egund~ Suplen'te - Guido Mondm .' raiba. · 

PSD 
PTB 
29 - Minoria C17 MembrOS): 

;Oi'lilP - RS) ; 9. Barros carvalho - Pernambuco. 
>rlrerceu-a Suplente 
ll'Orres JPTB - RJl • 

' ~ Vasconcelos 10. Pessoa de QUeiroz.- Pernambuco 

h:..' . 11. Jose ErD.llrtO - Pernambuco. 

suvestre ?~ricies - · A!~goaJ~. ,R'tPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 12
· 

~l ~~ - I 13. 
tARTIDO SOCIAL DEMÓVRA'l'IVO 

Va-sconcelos ra:-res ~ Rio de Ja­
neiro lem exercido o suplente 
Gouvêa Vieira) • 

i:';•~._ tPSDJ 
~,.- 14 N ls '1 P . 
. ~ Josá Guiam ara - Acre I em e.:·~er~ \ . e on a acUlan - arana. 
v. cici~ O Supl_ente·- Joz;e KalrJ.laJ . 15. Amaury Silva - Parallá em exer~ , 
B. Lobao aa suveu-a - Pará. cicio o suplente ·Melo. Braga. l, 
T - I 

, tt. Engénr'o Barros - Maranhão. 

1 

HL Nogueira da Gama. - Minas Ge-
r rais, 

r(~" Sebastião Archer ~ Maranhão. .
1 
1Í Bezerra Neto. 

~ ~· Viotori.no Freire - Maranbão. 'llNlAO DEMQCRATIC.'\. NACIONAL 
. ·O .. Slgefredo Pacheco - PiaU1. 
' .~ t 

(UDN) 

! !t Menezes Pimentel - Ceerá. 
' o. Wilson Gonçalves -. ceará. l. Zacar1as de Assunção - Pará. 

· ~-- Waltreào Gurgel - R G, Norte 2. JoaqUim Pat·ente - Ptaut. 
;;~~\ ·(em exillercWio o Sup1ellte - Ma- 3. JoSé Cândi~o _ Piau1, . 
;p ncel V aça çio P'I'?J • 

4 · Dinarte Mariz - R. O. Norte 1-o. Ruy Carneiro - Paralba. · em exercicio o Suplente Cortês 
l'i: ~Leite Neto - Serg1pe. · Pereira> .. 

ft. AntOnio Balbtno 1em exercicto o :>. João Agrlptno <em exerctcto o 
-~t suplente Eduardo catalãO do ~plente DOmiclo Gondin) - Pe.· 
~~ PTBl - Bahia. raiba.. 

~t. Jetferson de Aguiar - Esptrtto 6. Rttl Palmeira - Alagoas. 
~j. San~. 7. Eurico Rezende - Ec5ptrito santo 
1~. Gilberto Marinho - Guanau:ua. 

" S. AfOnso Arinos - Guanabara. 
-~: Moura Andrade - São Paulç. 9 Padre Calaza.ns _ São .Paulo. 
E' Atllio Fontana - santa Catartna. 10_ Adolpho .Franco __ ParanA.. 

-~· GUido Mondin - R. O· SUl. 11 Irineu BOrnhausen - Santa Oa· 
i,S. Benedtcto Valladares - Mln~'> tar1na. · 
~ Gerais. 12 Antônio Carlos - Santa Cata 
~. FU!nto Müller. r !na, 

i/1, .Jose Feil<liano go)és. q. Dante! Krteger - R. G. SUl. 

1. R~'lf Giuberu - Espirito Santo 
2. Miguel çou~o.- "Rio de Janeua. 

PAltTlDO SOCIALIS1'A 

BRA~ILElRO 

IPSBI 

• 

1. Aur.511o ·~iana - Guanabn.ra.. 

MOVIMENTO TRAB.\LiilS'l'A 

RENOVI\.UOR 

fM'l'R) 

1. A~rãc Stemorui!tl - Rio de Ja~ 
ne1ro. 

PARTIDO REI'UBLIVANO 
·tPltl · 

1. Júlio Leite tem exetclcio o . S'U­
plente Dylton Costa) - Sergipe 

PARl'IDO OE~JOCRATA CRlS'fAO 
!PDVI 

1. Arnon de :\1elo - Alagoas. 

SE\11 LEGENDA. 

1 Jasaphat Marinno. - Ba,hia. 

2. Hertbaldo Vieira - Sengipe. 

RESUMO 
Partido SoCLal uemucrQ.Uco 

IP. S. D 1 ............. .. 
h.rtldo rrabalh1sta Brasl)elrO 

22 

UDN 
PL 

311 - Pequenas Representações {& 
T\.:embrosJ: 

l'l'N 
PSP 
PSB 
MTR 

I 

PR 
PDC 
Josaphat Marinho <Sem Legenda) 

--------
LIDERANÇAS 

DOS BLOCOS PARTIDARlOS 
~lAIORlA 

• Lider: 

Barros . carvalho - (PTE --: I?E) • 
Vice-Ltaeres: 

Vtctonno t<'rell'e -- iPSD - MAJ: 
Ve.scoD.cellos fõrres - tP1'B R.J) 
Jeftc.:-son de AlrUlar - IPSD - r!!S). 
Lobão da snvetra - (PSD - PA), 
Artur Virgillo - (PTB AM> 
Bezerra Neto - cpTB - MT) 

nUNORlA 
Ltdet 

João AgripinO - tUDN 

Vice-Ltderes 

PBl 

na-nlel Krieger -, •UDN - RS) 
Mem de Sá - <P~.r-RSl 

PEQUENAS REPt:ESEN'rAÇÕW' 

Ltàet 
Lido d~ Matos - tP'C'N - SP) 

Vice~·Ltder 

CP. r. B I .... , .... 
Aurêlio Viat;a -:- fPSB - GB) · 

17 11 - DOS PAR'l'lDOS 
União Democrà.tlca Nacwnal 
-:-lO. D N 1 ~ •••. .••••••••• 

Partido Libertador IPL) , , . · 

PSD . 

1:-f SJ. Juscellno Kubitsc~e~ - GolAs. 
part1do Trabalhtsta r-taCJon ... aJ 

H Milton campos - Minas Gerais IP T N 1 

15 ~ Benedl.cto VfillaJares - l)1G? 
,Vice~ Líderes 

2 WilS3l'l Goncalves - rCE) 
S,ge!r~"do Po.cheeo IPI) 

: '1m. Pedro Ludovtao - (l<Jil\5. 

"" 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso. patndo Soclal ProgressiSta w:ürredo 0urge1 - 1RG) 
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FI'B 

.l.taer 
..rtur Vl :tíl'.<l - c~.M: 

Vtce- Llt'lt:r C$ 
Amau;·, SiJva -
V 1 \'aJdc Llmil 
Be:.tern. Netu -

UDN 

Ltaer 
0<-'\n;et KrW.ger .• IRS1 

~·r e~ LUteTes 
J( ,J'Wl. Rezende 
Parhe -C:l:HIZ311:-, 
Adoitc Pl·ari:::c 

•ESJ. 
tSPJ 
tPRJ 

et 
Ltaer 

Mern de Sá ...:_ (_R.Sl 

Vtce~Ltd~J 

A/OVSlo de C.a.rviii:Jho -- •.a.-.J 
PTN 

L·no à~ k1a-tos - 1SP) 
V1Cf'·L.tdet . 

Catete t•in.ueiro - IP).) 

p::;p 

Jta~r 
Miguel ~ou Lo - llt..J' 

V:ce-Ltàet 
. RauJ GiutJerto -· tESl 

--.--- ----
COMISSõES PERMANENTE~ 

Comissão Diretora 
Moura Andr"a-dt · :_ Pre.sldt<nte 
NogUeltlil da.'.Gflmp .-.. tP'fS) 
AdaJbert.o Sena ·P'1'81 

c.. X P E 0·1 ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE'JSA NACIONAL 

1),.,. v.., ~oe~~t .. ~ 

ALBERTO DE l:lRITO PEREIRA 

CN•f"• e• •••VtÇ-0 011 ... ua&.IC.t.Ç688 C ... 4E,.. OA a$iÇ.lO •• ot •. DAÇ.ICI 

MURILO F ERRE IR A Al VI!~ FLORIANO GUIMARÀES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
•~çAo u 

mprfr•No. (, .. Gfrt:lt4"! ~ Oc~•'hlflent• tE• ~m~ttnu Naclon•t 

_lUlA &I LIA 

'1o • s 1 11 .t. T ·u ·a 1. a 

REPioRTIÇ6ES I P.U'I'ICULARES I fUNCIO!URIOS 

CtpUaJ e Interior CapJt&l • lil\triOl 

Comis~ão de Economia 
19 MEMBROS! 

Presidente - F;llntc \MUller rPSDJ 
Vice~Pres!dente - EdUardo Cawuà.t 

1PTB1 
COMPOSIÇÃ 

PSIJ 

Tl'IUt..\RU< 
Fllinto .Müller 
Eugênio Barros 
ArJUo Fontana 
Jose Guioma-rd (ijcenctnoo, 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar l") "' 
2 Sígefredo PacheCo 
J. sebastlllo Archer 
i. Jooephat Marinho 

StnlSTlTVY'OI" 

1. José Kalrala 

TITt7LAIIU 
Eduardo Ca.tal~o . . 
Nelson M:~culàn rucenclado·)· 

Semeatre ........... •• 10,00 

K.OO 

S.tmeat.rl ......... -.. •• CIJ1 
Cri 

H.OD J J.J)l1o Leite Uicenclooo} . , .. .&ao 

~xterior ..... &1_ 136,00 Ano 

······•········· 
lxter!or ., · 

···········~···· c.-a 

76 00 SUPLENTU · 
· • l C>:;car Pa&SOS t.., l .. 

2 Bezerra Neto 
1. Jose ~n1ü1o ~~··l 

108,00 
8'0JtSTIT\Jl'OI 

1 oouv~a Vteiia 
·- f:rcetuadas u para o •xurtOr, que serlo s_e~pre ~Baate: aa 

usntaturas podCJr..,se·lo tomar, em lfDalquer tpoca. por Uh muu 
2 Melo Braga 
3. A indicar 

OPN oa a.m &no -, 

~ ~~· -·.I fim d.e ·.PouihJliu.r a rtmeau de raJ~re·· acomPanhado• de IAdolf<? ~anco • , 
eacllreci.meDtoa q~u:abto · 6 Ull aplieaçJo; iiOUcitamoa . d-êem· _prefef~ncia :. Lopes da ·costa 
t remnu por' meio dt cheque ou vale "postal, e~itidot 1 favor do 

1
! . SUPt.:e:Nna 

Tfsouretro d.o Departamento dà Impresua lhot.onal '' 
. ' - -

.... -:-
- -. 

- ?. 

'.J 

RUJ Palnlnrs •Ul)l'oo, 
Gilberto· Martnhri 1 FSDl 
Cnttete Plnheitc 1PTN1 
Jo<tQUim Parente íUD~l 
G:odo Mondin tPSDt 
\1-:sconcelo.s Torre, 'PTB) 

- Ot ••PI~ÓIOII\01 .. e.Uo&u dOI' 6raAot· ollclalo llfio· rorneo!doa I' José Cándldo •• 
2 .facaria.s .de A.ss~lo'Qo 

~ aoa assinantes abmente me41ute aoUctta.clio -

Comissão de Aqricultu," 
• SETE MIDMBROS 

Prestdente - Va"g• 
VICe· Presidente -. Eug~nio 

(PSDJ, 
COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

'l'JTU LARES. 

Eug~nlo Barros. 
José Feliclano. 

SUPUNTEI. 

t At11lo Fontana. 
~ Pedro Ludovlco. 

P.~.B-

; TITVL.ARES 

Nelson MacuJnr. r licel).clado). 
Dix .. Hu1t ROSBdo . Oicénciado' 
RaUl G!ubertl. 

SUPL~ 

.... Eduardo Catalão <•l. 
1 Aarão Stetnbruch (H) • .J 

.... Vago. 
O.O.N. 

'OTtJl,AM.f. 
Lopes do Co.sta. 
Alltõnlo _ Carlo.s. 

.6UPLENTEl 
j. DanJel Krleger. 
~. João Agripino · OlcenctauoJ. 

éUBSTITUTOS 

Dom! elo Gond!O:, 
Reunt6e6 

Quart<fs.fe!r .. , às 16 horaa. 
I, Secretário 

3. Ney Pll.Ssos Dantas. 

( • ) .Em substituição do Senhor 
telton Maculan, como titular. 

f .. ) Em sub.stitulção ao Senhor 
Dlx-Huit Rosado, como titUlar. 

-·o ••••o do' a~.,-.... a-a•ado' oer• acreoc•'do de C' 10 t•> -Em subeUtulçftç ao Sr. Jc.\ .... :; 
• • •• u • • r, e, '· por ,_. oulornard, como U~ular, -, 

eserolc!o deoorr!do, cohrar.ao-lo maio Cr$ 0.50 ,~·> - Em substttulçao ao Sr. JhiL ·:• 

Comissão de Constituição 
. e Justicà , 

Presidente - Milton Campos (UDN). 
Vlce-Presiclente -- W!JsoD 

Gonçalves tPSbJ 
COMPOSlÇAO 

P.S.O. 
'llTtTLAJI:ES 

Jefferson de Aguiar. 
Ruv Carnetro .· 
LObão da Silveira. 
Wtl!=cOD ÜOllCal~e.s. 
Josapbat Marinho. 

SUPLEN'na 
L Menezes Plmentel. 
2. Leite Neto, 
a·. Benedicto VaHaclare.,. 
4. Aarão Steinbrueh. 
5. Heribaldo Vietra. 

P.T.B .. 
TITUI..AREI 

Amaury Silva llicench\doY. 
Beze1p"a Neto. 
Arthur Vlrgllio. 

SUPLENTES • 
1. Argem1ro de F\gueireuu 
2. Silvestre Péricles 
3. Edmundo LevJ. 

StTBSTfTDTOJ 
'Melo Brage. 
A des!i!nar-

U.D.N. 
nTULARl!:S 

Aloysio de carvalho. 
Eurico Rezende. 
Milton campos. 

StTPLENl'ES 
! 1. Afonso Arinos. 

2 Dante! Krleger. 
3. Jo§.o Agripino rUcenci•noJ, 

SUBS'l'ITUTO 
Domiclo Oondlm. 

. Reuni6es 
Quartas-feiras, As 16 hora.-. 

Secretário 
Ronaldo Ferreira Dias. 

aon Maculan, como "-tular· 
Comissão_ do Distrito Federal 

SETE MEMBROS 

Presldent? - L1no de Matós. , 

(•••> -Em substitUição ao. Sr. J1illt 
Leite. como t1tUla.r ,_ ·! 

. VIce-Presidente ..:. ~edro Ludovico. 

P.S.D. 

TITUL!r.Rl 

Menezes Plment~J 
Pedro Ludôvico. 
Lmo de Matos. 

SUPLENTE~ 
1. "f'ilinto Muller. 

2. Sugenio Barros. 
3.' Henbaldo Vieira. 

P.T.B. 
TITULARES. 

uscCtr Passos. 
DlX-Huit RoslldO mcenc1aaoJ. 

SUPL<NTES 

1. ~Aarão Stelnbrucb (•). 
1. AntOniO Juca. · 

SUBSTITUTOS 

1. A-_des!gnar. 

U.O.N. 
'l'ITULARES 

L.llua.r.-e Mariz tllcenciacto>. 
Eunco Rezende. 

~ - SUPLENTES 
1 Lopes da Costa_f*•). 
2. Zacarias de Assunção. 

SUBS'I'ITUTOS 

1Reun1ôes: têrça.felras - 16.00 hora~. 
Secretário: Cid Brügger . 

' Cnrnissão de Educacãn 
e Cultura 

-<7 MEMBROS) 

Presidente - Menesea Pimentel 
fPSDI , 

Vice-Presidente - Paãn • Caia:za.n.t 
<UON1 

' m-t1LARES 
MeDC"l.~ rJmentel 
Wal!redo Ourgel dicencls.<foJ 

SUPLENTES 

1 Benedicto VBlladar~ t•) 
2 Sígefredo Pacheco 

SURS'I'ITUTOI 
1. Lelte Neto 

PTB 
m-auua 

PeE.soa de Quelroz 
Amaury Silva fllcenclaclo) 

StrPLENr!S 

1 Gouvêa Vieira , .. , 
2 .. Manoel Vllaça 

' UDN 
- 11Tl1t.ARS' 

Antônio C&rlos 
Padre Calman.s 
Mem de Sã 1. Cortez Pereira. 1 Adolfo Franco 

i Reunt6u . 2 M1lton Campos 
! Quintas.feiras, éE. lO noras 3 Arnon de Melo 

I Julleta sanf_:.retdrto ·r.-:;~ Õurg~1, 'i:,~~tWf~l'!./~r. Wal~ 
, , .. > - Em subsUtu!ção •• B&llhlll' 

f f • l Em substituição ao ,:,enuor A:naury Sllva. como titular. . ; 

.. 
.-. 

,_ 

·-

( • ) Em IUbstituiçA.o do 
Amaury Silva, eé>mo tltular. 

IDi"·Buit Rosado, como titular. . Reuniões: 4's .. fe1ras - 15 00 horas 
1enhor 1••• Em sub.stJtulçâo ao SeDalor secretaria: Vera. de Alvarenca Ma• 

: Dinarte Mariz, como tiLular. , tra · 
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i Comissão de Finanças 
_jli.' H~~ -~ 

. }' 
' 1. 

111PLENTU 

Leito Neto. . 
Le!w Ne!4 !'). · 

IUBS'flTU"1"01 
'1.- Ço-rtes Pereira. 

r Prea\dente .- Ataemll'O de Flgu.IH-
ilo - (PTI!) - -

! Vlce-Pr .. '~ente-.:.. Daniel ltrleger -
CUDNJ 

!OJDOSIÇXf 

PSD 

t 
à. 
l. 

LobAo da Silveira (•·, .. 
EUi!lnlo BlLITOI, · · -
JUlio Lei ta tlicenciado,. 

8tTBSTrftrr0r 

1. Atíll-o F-ontana-. 

11. Josó Kalrllla. 

2. Do!lll<>lo Oondim. 

l •) - Em subótltutlçilo &o !lenhoo: 
Dix·Huit Rosado .. comô tí .. 
tular. 

<••) - Em sUbstitu1çâo ao Seuhor 
Dina.rte: Mariz,. ct.Jmo titu­
lar, 

Tl'lULAJU& 
Antônio Oar1os · 
Joo6 CQ.ndl<lo 
Pa<lre CaJazaJ7 

A.rnon de Melo 
rmn..lWI 

Vlctartno i"relr A 
• 1 a. nvtron CC~&tã.. 

Re:.m1õeJ·: 5J feiras - 16 _hor~. 
Secretàtto: Jr Ney Pa-:.503 Dantu. 

ltrPL!NTIS 
1. Iian!el Krleger Lobão da. SUve1ra. 

&igefredo P&ch'eco 
Wtlson Oônçalvea 
·.oito Neto 

j.'·\ !lit1PL0rrH 

• IoM Ou!oma.n:t · <11Mnc.&40] 

I
. Eugênio Barroa 
. Menezea Pimentel 
. Atlllo Fontana 
• Podro Lu<lovlco 

t · ~ , , sUUTittnoa 

l. José K;;.:ltaJa 

Argemlro de Figueiredo 

~
ezerra Net.o · 
ix-Huit Rooado Olcenciado) 
esooa do Queiroz -
duardo cataJlo 

i i\ . S,;LENml 

'1. NelSOIJ MacuJan "fl.Icenciado) 
t. Uno de Matoa 
'. Alnalll}' Sllva mconclodo) 
'· AlJrélio Vianna \ .. ) 
&. Antônio Jucl\ 

! f ) IUl\SU'ruTOO 

!. Edmundo LeT1 
. · JO!-ê. Et·m.trlo 
• Melo BUita 

' 
riT'O'Z..\UI. e1el Krie&er 

:tarto Mariz tllcenclado) 
neu Bornhausen 

e:. ll.a Costa · 

• 
t A4ol!o Yrtnco 

Eurico Rezende 
João Agf'lplno. mcenciado) 

J. Mtlton Cam~ 

ltaSTll'VTOI 

Cortez .,ereira 
f 

•· Domfc!o Gond!I 

TITUL.\1 
).{em de ~. 

H 
i. Alo)"lo ~. 

strPUNTll 

Ca.nalho 

( .. ) - Em sub.::tltulç.Ao ao sr. Dlx~ 
Hult P.,osa<lo, como ~tular. 

("' .. ) - Em substitu.içA.ó M Sr. 
Z,inarte t.iarlz. ~mo tttul&r. 

ReunlOes: tva tetra.s - 10.00 ht-.. ~ 
Seeretarlo: Cid artluer . __ ,_ 

Comissão de Legislação Social 
!9 MEl\!BROS) 

Presidente - Vivaldo Ltma (P't'B). 

Vlce·Presidentt Ruy Carn•lro 
!PSDl, 

COMPQSJÇÃ.(l 

PSO 

TJTIJ"LAttU 

Ruy Carnetro. 
W'l.fredo Ourgel 1llcenr:l!.1dO). 
Jostl Gu:omard tHcencl:'IQOl. 

: Ro.ul Gluoertt. 

P'I1J 
T]TULAlti.S 

Ama?ry Sill"a . íl_lcenc:adOJ, 

Hertbalào Vletu. 

V1 nino Uma . 

ltTPLENTh 

1. AurêUo Vianna 1•••> .. 
a. Pecaoa de Qt.elr011o • 
3. AntOnio _Jueé.. 

suasnn1TOs 

1. Melo Bra~:a. 

!JDN 
TitULAR~ 

Eurico Rezenct.. 
AntOnio Çarlo... 

SO"P'LEN'l''ES 

1. lllpt-$ da COita.. 

2. Zacarlas de Asstmção. 

--~i - Em substitulçi.a ao SehhOT 
· - Wal!re<\o. Uurgel. como tl· j 

tutar. 
• • > - Em 1ubst: tutção a.c Senhor 

José Ouioma.rd, c!lmo ti· 
tular • 

c·••J - Em .rubstJtulção ~-c Senhor! 
Amaury Silva.. oomo t!tu .. 
lar. 

Reun!ôe!: -i~ teiru U lG horu. 

Comissão de Redação 
IJ MEMBROS> 

Dtx-Hutt 

t. Eurico Rezende 
J. João Agripino {l!Ceuciaau-, . 
'- Mem de Sã 

. Prêstdent-o 
(PTBI, 

Vlc-e-·Presidente 
<VDN). 

SO'BSTIT'O'TC 
_ Pad.ro Calazans 1. Domlcio Gondiru 

71TULAR!:S. 

vvaareao Gu:·gel H:cenct:.:ao) 
SebastJào ~rcher. 

IUPU:NT~ 

1. Lobão da Stlvetra. 
2. Jose Fel1C1ano. 

SUSSTITUTO.f 
1. ..IelJezes P1mentel. 

PTB 

TI!UW.I\ 

' ~ .. 

Dlx-H,tit Rosa~o iliCeniJHiaOJ, 

SUE'LXNTJI 

Her!b:vdo Vtem~ 1"' '. 

S:UBSTlTlJTO 
Jose l::h:zerra. 

UDN 

TI'IULAJ. 

Padre Cala.zaru:. 
Júlio t.elt.e llicenctado), 

SUI>LEJQ'TE 
1. João Agr:pinu tliceneiact~). 

Reuntôea: 5'-.s felraa - 13 00 horu. 
Secretário: J. B. Castejon Branct 

Comissão de Saúde 
. 18 ME!IffiROel 

Presidente - Lope-.-s da Costa 
Vice-Presidente - Dix-Huit 

IPTBJ 
COM1"051ÇÃ: 

PSD 

TITULAitE.!I 

Pedro LudOVICO 
Slgefredo PncheL·o 

SU'PLJ:N'fm 
1 Eug~nlo narro.., 

UDN> 
~10 

~ Walfredo Gui'gel illce"nc/ildo) 

suas-n:Tnr 
1. Jose 

i· 
w .. Hclano 

P'MI 

, I 
I 

TlTUL.\ItJ:l 

DIX-Huit R-O.~t'ldO dlcew.:taUDI 
I 
'sUPLENTr 

Antômo Jucá 1") 

suasTTnno 
Jos~ Bezerra 

I Sec~·et~ría: Vera. dtt AlTUI!lfa: Ma.~ 
tra. 

:a. Josa.phat Mar1nno ~" • .. , • 

•U"iSTlTUTO 
1. Domtcio Oondml.. 

i UDN 

\ 

':omissão do Polígono 
das Sêcas 

2 Dante! Krieger. 

·l •) - Em sunstitu1ção 210 Senhor 
Walfredo GurgeJ.. .Jomo ti· 
tuJar. 17 M:EMBROSl 

Pre~ld-en_t-t - Ruy ctirnelro 

Vtce-"'Pres.ideme - Aurélio 
<PSB)-

IMIO\ I 
Vlann.a 

") 

(. * ") 

- Em sub. .. tttuição "o Senhor 
Dtx-Huit Rooado, coma tl· 
tu.ar 

- Em substltUtJç!lo ao Se· 
nhor Júlio Leite. (..omo tl~ 
tula.r. 

OOMP0Stç.\q 

PSD 

Tt'I''Jf AP.J:• 

W"bon Oonç:a.JvN. 
RttY Ca--rneiro. 

SUPUDt't'la 

1. Slge!red.o · Pacheco, 
I. Lette Neto. 

f"1"8 

TITULA MS 

Dl't-Huit Rosado <llc~nclaaoJ _. 
Heriba.lào V'telra. 
AurêUo Vtanna. 

SU!'LENTII 

I. Argemtro de, F'tgueu·euo 
J. Amon de Melo. 
3. JU.l.lO Leite tllcenctado) • 

SUBSTITV'I08 

1. J 1St! Ermtrto. 
2. A.ttoni-c Jucá. 

UJ)l'l 

'llTUL.\ft-p,. 

orna~"te MartJ dwenclado). 
José Cândido. 

SUPLENT~ 

{•)'. 

1. Jofi,ç, Agrtplno tllc:~nctaao). 
'l Lone.s da Co.s.ta i • • I -

, Reuniõe&.: 4• Fetru ê.s 15 hO!"al. 
Secretaria: Sara.h Abl'~h~o. 

í:omissão de Relações 
Exteriores 

(\1 \lEMBROS> 

I Preside•to - J&treriOI) c:l1 A.flli.IJ 
!PSDI. -

) Vlce·Prestáent-e - P~Ol d• Qloltl· 
t'OI tPTB) . ' 

CoY'!>OstÇlo 

PSD 

1Tl'Ul..AitU 
Beneàicto VaUacta.rea 
I"Wnto MW!er ' 
Jefterwn de Aguxu 
Aarll.o sr.embr'1tcl'l 

.?LENTES 

1 Menezes ~enLel 
2 R.uy Carneiro · · 
3 Josf'< Ou1omAró lltcenc.l.a1o• 
i 'lletonno f're\:e 

S tT B$TITUTOI 
Jos~ KatraHl 

muu.nu 
reMV~:t (\e Queiros 
Vivatdc L1mt. 
F..duardo ca_tal!lo 

I 
i 

SUI"UNTI: 
Dln:ute Mnn1. ,\Jcencladrn 

SU1l5 flTU'l't' 

Jo-sé c:nte:z 

TJTU!.AJ: 

1\-Iiguel Couto 
!IUI'LfNTI 

R:!!UI Gutbaru 

t•t - Em sub!3tltutr.a.o· ao ~r LXI:. 
Huit Ro~do como ur.utar. 

R.eun1õe5: Qulntaa.-relra.t - la &012 
horu 

S&:ret;,\rto: E::tuardo Rul Sarb'-"• 

Comissão de Seguranca 
Nacional 

('1 .MEMBROS) 

Preslden~ _ z.aearta,., de .o\ssun-;.~~~~ 
1UDNI 

V'ice~f?reslden!.t: _ Sll'9t~tre E"&rlél41 
U'TB) 

PSD 

T1'l"'1..' n k! 
.mse uulomafd dlC'encladnl 
~lctorino Fretre 

SOPLE'N~ 

i 1 Ruy Cernetro 1•) 

! 2 Atfllo f'ont.a.nn 

Strl'IST11'1.M'lo 
'OSé K.a!rala 

J1TULtll:r'. 

t'IJ••e.~~~ c Pertclf"~ 
Oscar PO:S&M 

$UPL!'.N1'D 
1. Oil:.HnU Qn.,,.n" 111':'"""''" ... 11 

/ 

I 
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UDN 

=ws 
\r!Deu Bornhausen 
Aaoa.rlas de Assunção 

S'II?LENTEa 
1_. Adolfo Franca-

~ Comissão Espe_cial do __ P;rojeto e. Nogueira da Gama ,.... t"l'll. Membr.;. :.i ~tidos 
d E d à C t'tu' ·" t. Ba.rros Ca.rvo.lh.o _ P:TB,1 

a Eurico Rezende 
I'SP 

nroLAI 
Raul Glubert! 

"""""""' J, Miguel Couto 

1• l - Em subst!tU!çllo ao "'. Joat 
Guiomard, coma titular. 

' 
Reuniões: t•s feiras - iB: ôo bó;as 

· Secretál'io: Alexandre Piaender 

Comissão de Ser\fico 
Civif · 

ri MmíBRõs> 

Público 

Presidente Silvestre· Pêrtcles 
(PTB) '. -· 

Vlce,Presldente - Leite Neto- !PsD>' 

COMPOSIÇÃO 
PSD 

TITULARES 
weue Neto 
.Sigefi'edo Pacfleco 

. SUPLENTES 
1. Vtctor!no FreirE' 
"· Benedicto Valadares 

PTil 
TITULARES 

Silvestre Péricie.s ·1 
N'elson Maculân rucericiaout 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalãr- t•) 
2. Edmundo Lev1 

SUBSTITUTO, 
t. . . . A designar 

UDN 
tiTULARES 

\nttmlo Ca.rlos 
Padre Celaza-ns 

SUPLENTES 
1 Dlnarte Mariz (licenciadO) 
2. Lopes da Oosta 

sUBSTITUTOS 
1 Cortez Pereira 

'PL 
TITULAR 

Aloysio de Carvalho 
1 

SUPLENTE 
Mem de Sá 

f•) - Em substltul~fto ao Sr. NeJ .. 
son Maculan, c~mo titular, 

Reuniões: 31!1s fetras - 16 'ÓO hó'ra• 
Secretário: J. Ney Passos DantM 

Comissão de Ttanspoi{es, _ 

e ll)en a. OnS I IÇ"O 10. Daniel J!:rleger - U!>N. ~. Menezes Pimentel: - PSD 
n9 2, de 1961 11. Lopes da Co.,ta - ÚDN. 2• W.il,sOn .G~ça.lves - P.SD 

12. Milton campO.. ..- UDN. a. Lobão da Sllveira - l'SD. 
<Dispõe sõbre: ÁÍíerá- oe oxtl· - 13. Ruy Palmelr,_- _ UDN, . _ 4. Ruy Carneiro - PSD. 

gOl! 26,_ 56, 58, 60, · 110', e, o pará- 14. Herlbaldo VIeira - UDN, ( 5. Guido' Moildíà - PSD. 
gra!o único do. art. 112 dá Con.s- 15. Aloysio _dé carvalho _ · Presl· 6. Silvestre Pérlcles - PSD 
tituiÇão Fédeia.l)' dente _ PL. '1. Vivaldo Lima· ~- PTB. 

16 Mem de Sá PL 8. Amaury Silva - t"l'll. 
,...,. organização adm!rii.strat!va do · · - ' -- - ~ 9 Pinto Ferreira. · PTB 

o:r1~en~=:~;~ doo d .. emba•· éomissão Especial do ~rÓjeto !t 5~ ~~! ~~=-
gadores do Tribunal de JustiÇa do . de Emenda à Constituição 1~. Heribaldo Vieira - UDN. 
Distrito Federal; 9 4 d 1-9-61 14. Lopes da Costa ;..,- UDN .-
, - regime· de rendas do Distrito 1 • n ' e _ 15. Aloysio de. Carvalho ;...- Pl.. 

Federal;' - · r Dá nova redação ao. 1\rm_ ,nl , 16. Lino de Matoe - PTN.- · 
_ comjÍO<iição da cAmiu-a . dÓs do oxt. 95 da Constituição Federal. 

~~P~;f:~J ~!'~~;;,~d~1;'i~~ e toe II'J'!dj=~~~~· cfos venclmell·l Comissãô Espécii!Í do. ~r~jetci 
- processo de escolha do Pr•· Eleita em 27·6·1961, salvo .. Se· i de Emenda à Con~trturçao 

a!dente e do VicecPresidente do nhores seria<lares; _ ! n9 8, de 1961 
Tiibunal aegíoDál Eleitoral do ' I 
Distrito Federal; Lopes da Costa, designado ém 2~ Aorescen~ item P.Õ. arti~o 39 d.o 

de outubro de 1962; ·- C~pitljlo .li ~ PrêSldente da lleo 
' - aplic~J.çáo da eôta: do 1mPôsio publica ...;~~d.a Emenda COD5titu• 

'de renda destinada ao-s Munici· Lobão da Silveira, designado em :13 cional n9 4. de 1961, que ·~·tltulll . 
. de e.bril de 1963; u~ pios, o ~istema parlamentar ae gôverno. 

J _Eleita em 15-6·1961; coril exceção 
I dos srs. Senadores: --
' , Barros carvâlho - designado em 
!30·2-1962. -

( 1 NelSon Maculan designado em 
i 1óc5·1962: _ . _ 

de·slgnado f~ Lobã·o da Silv·a em 
.23-4.1963. 

1 ; Lôpes da Costa designado em 
29·10·1962. 

Prorrogações: 
Até 15-12-1962 - H.C4ucw~'euvv uú· 

~i~ ~~:ig:ís:f~v~~u:~im!~t~2-:J2 
mero 778-62 aprovado em 12-12-62. 

MembroS - Partidos 

1 Jéfi'"erson de Aguiar - RelatOr 
-- PSD. 

2. LObãu dá Silveira_~ pSD. · 
3. Ruy Carneii'o -: P~D. __ 

4. Benedicto Valladares ---: .. PSD 
5. Wilson Gonç"alVeS - pSD: 
6. Nelson M~cuian - FI13. 
7. SHv~trê Péric_les - ,E>TB. 
8. Nogueira: clã Oâínà - PTB. 

.9. sarros Garvalho ~ rTB- . 
lê Oâniel Ktiég'er - Vice-PreSid~>n-

-te-UDN_ ' •. 
11. LOpes da Costa - .:UDN. 
~2. ~iltàD CamJ)vll .- UPN. 
13 Her,bâida Vieir"â ~- .ODN. 
14 Ru:v Palmeira -· UDN. . 
15 Aloysio' de CarvalP,o - PL 
Hl. Mem de Sá - PL. . 

Bezena Neto, designado em 23 de 
-b il d lO 3 1 fSôbre a e:xoner~ção, por pro-
a r e 6 • , posta do Senado, do che!e de inls· 

Prorrogações: .são -diplomática d8 cai-áter per• · 
manente). ,· · 

Até 15-12-1962 - ttequenmento. P.Jl­
mero 609·61, aprovado em 14-12-1361: 
- Até 15·12-1963 -- Requerimento n!l,• 
mero '279-62, aprovado em 12·12-1963. 

Membros - Pa.rttcios 

1. Jefferson de Aguiar ...::- P,SD. 
2 LObão da- Silveira_--•. ~SD. 
3. Ruy Carneiro·- PSD. 
~. Benedicto Valladoxes ::- .~SD. 
5. Wilson Gonçalves -- pSD. 
6. Silvestre Pérícle.S ~ .PTB. 
7. Bezerra Neto - PTB. · 
8.· Nogueira da Gama ~-:. ,PTB-
9. Ba.::rroe Carvalho - ~B. .. 

10. Daniel Krieger - u_pN .. 
11. Lopes da Costa- - ODN. • • _ 
12. M:nton Campôs· - Vice-PreS!-­

dente :..: ODN. -·· 
Heribaldo Vieira - UDN. 13. 

- !4. 
15. 
16. 

Ruy ·palmeira - UDN. 
AlOySio de ~ Carvalha - PL. 
Mem de Sã; _ PL. 

Comissão Esp'ecÍál dó __ f'rojeto 
de Emeridil ã Constituicão 

n9 7,'dé 1961 
Dâ. nova redâÇão ao a;rt. 66, 

Item ~ da C_~titulção F~eral. 

Eleita ·en:1 5 de outulko dê 1961, sal:. 
YO os Srs. Senadores: . . 
: Vivaldo Ltmà· - deSignado e;l1l 30: 
de março· de 1962; 

. Guido Mondln - desiinado em 33 
de outubro· de 1962. 1 

, Jefferson d~ Aguiar - designadO em 
23 de abril de' 1963. i 

Ruy CarneirO :.... d'éslgnado em 2!J 
de abril de 1963; .· 

Eurico aezende - de.51gilâdó em 23 
de abril de 1963: 

Pinto Ferreira ;:. designado em 23 
de abril de 1963, 

Bezerra Neto - desi~nado em 23 
de abril :de.1963j 

Amaury Silvà - désigriarló am 23 
de a-bril de 1962. 

Prorrogações: • 

Até 15 de dezembro 1e 1962 - Re-: 
querimento n9 608·61, &Provãdó em 1-1 
de· dezembro de 1961. . 

Até 15 de dezembro .. de UÍ63 .~ Êe•: 
queriment~ no .. '281.·62, . aproVt-do em. 
12 de dezembro dê 1962. 

Membros - Part1t1o.s 
L_ Menezes Pimentel _ PSD, 
2. Ruy Carneiro - PSD. , 
3. Lobão da suveira - Psti. 

~oinu'nicar.ões e Obras Públicas Comissão ESpe_cial . d() f'roieto 
r5 MEMBRos• de Emenda i! Constituieão 

<Dispõe sõbre ali matérias da 
oompetêncià priVativa do Senado 
incluindo as de propor a exone .. 
raçã~ dos Chc~~ de m~são diplo .. 

4:. Jefferson de' Aguiar -. PSD. 
5 Gwuo Mondln - PSD. 

--

Presidente - José Felicla.nn fPSDl o 3 de 1961 
VicP·Pr'Sidente - Irineu Bomt-•u· n- ' 

"'-en !UDN) Alte_ra o § 19- do art. 191 da 
coMPostçAo éonstituiç.ãó Federal. _ 

PSD ! Aposentadoria _do funcionário 
aos -trinta anos de servico) 

TITULARES 
Jos& Feliriano 
Sebastião Ar_cAer 

Eleitó em 21-6-62, salvo·OS Srs. !Se­
'nadores: 

LObão da Stlveira. 

mática de caráter permanente -e 
aprovar o estabelecimento, rom­
pimento e reatãirientó. de relações 
diplomáticas com patses éstran .. 
geiro-s>. 

Eleita- errt 4 de outubro de 196i, sal· 
vo os, Srs senadpres: 
' Guido Mondln - de"signado em 29 
de outubro de 1';}52~ . 

6 Pinto Ferreira, - PTB. 
7. Bezerra_ Neto - P'l:B:. · 
8. Amaury Silva - PTB, 
9 Vivaldo Lima - PTB. 

lO Daniej Krieger - UDN·~ 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Cfim:Po.s - unN. · 
13. Heribalçt.o .\Tieira - ODN. 
14 LOpes· _da Costa_ ...,. UDN _ 

' SUPI.ENTES 
1 Jefferson dE' Aguiar 
2 Filínto Müller 

Wilson Gonçalv!!.s e , Vivaldo Lima .• - designado em 30 
Amaurv suva. desig.riado em 2i Qe <ie março de 1962; 

15 Aloysio de CàrvallJO - PL. 
18. Lino de Matos- - pTN. 

PTI3 
';fiTULAR'f.S 

Bezerra Net.-o •liceticládor 
Lino de Matos 

SUPLENTES 
1 Silvestre Péricles I*) 
2 Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermlrio 

UDN 
TITULAR 

Ir!neu Bornhausen 
"SUPLENTà 

Zacarias de Assunr,;ão 

'• 

('I - Em substituir;!\ o ao Sr. Be· 
zerra Nêto, como titular. 

Reuniões: 4•s feiras - -16.00 horas 

abril de 1963. RuY Carneiro .:... · d·esigriadó em 23 Comissão Espe'cial do Proje-to 
de Emêoda à Constituicão Prorrogações; 

Até 15-12-1962,.... Requerimento n~· 
mero 6to-ól aProvado em t4-l2~t9st: 

Até Ifi~l2:<19.63 - aequei-tt!i~nt:o ~ml· 
mero 798.:62. aprm;ado em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 
1: Jefferson Ge Agutar _;. PSD. 

2. Lobãc da Silvei:i"a - Relatorio 
PSD. 

3. Ruy carneiro.~. PSD; 
4 Benedicto Valladares -. P.SD. 
5. Wilson Gonçalves PSD 
6. Silve.!'tre Péricles - R.t'!lsitú?. 

PTB. 

de abril de 1963; 
Wilson Gonçalves - designado em 

23 de abrtr de I9P3. . 
Eurtco Rezeride - designado em '23 Acrescenta dispositivo soro a.rtJ .. · 

sle abril de 1963: _go 15. teVugã o iteíil V e o I 69 
Pinto Ferreira - designado em 20 do art. 19. substituiu. o :I 59 do 

ode_ abrU de 1963: art ·19 e o a.rt. 22 da Constitui·• 
Amaurv si!va - designado em 28 · ção. ~ 

de abril de 1963: ~Modifica. o reglme de dlsi::rlnll· 
Prorro~açõe.S: nação de _renda.sL . . , 

Até 15 d dezembro d-e 1&62· - Re-· .. Eleita em 20.·de novembro de 1961, 
querimentoe.n9 .607·61. aprova-do em 14 salvo os Srs. Senadores: . -
de dezembro de 1961. Barros Carvalho. :-:- rlesignado ôm 

Até 16 d·e dezembro. de 19th - Re- 30 .de março de 1962~ 
querimento n9 700.:62, A.firnvtilin· •ni 12 Gutdo Mondin - desi.!lnado em lD 
de dezembro de 1962 de outubro de 1962; 

- ) 

n9 9, de 1961 · 

-~----

t 

r' 
·-
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. ,J~Hersqn cte_ J\g~ar --:: q.esign~do 
_ ~ 23 de abril de !~q3. 

CÓ.f11i~~ão EsP.~çial incumbida d~ ATA OA 140~ Slõ~SAO, EM ~ 
examinar o reflexo da infla- DE SETEMBRO DE 1963 

Art. ~9 A despesa decorrente da 
execução deSta lei corretá à conta da& 
dotaçp~ · orçamep.tárias próprias uo 
Ministério P.útilico da União. · : !tl!Y CBJ'neiro - .de§igna.Uo em 23 

<1! abrll de 1963, . · 
Eurico Rezende _ designado em 2~ 

Ó!l ~bril de 1963. · ' 

' Amaury Silva - desi~mu:lo em 2" 
de abril. de 1963. 

Bezerra Neto - designadq em 23 
. !je-a~rll <Je 19~3. 

~ã.o iijo~eWia é- cja política g SESSÃO L~q!~LATIVA, DA 
tnbutana e cambial na estru- 5~ LEGfS[ATURA 

Art. 59 Esta lei entrará em vigor­
n~ d~ta de ·suoa publicação, revogad.as 
as disposiçõt.::s em contrádo. fufà d'ás eíriprêsás de inicia, 

tiva priv::)da. 
PrCsidente - Atílio Font~pa. 

Vice-PresidPnte -'José l'eliciano . . '\.. 
. Relator - .:rosé Ermirio. 

PRESIDf:NCIA DOS SRS.: ADAL-
8ER'J:O SENA ~ GUIDO MON- AVISO 
DIN - VASCONCELOS 'J'ôRltES. l!i' DAM/27.811. (42) (31), de 28 

As 14 horas e 30 mmutos. 
acham-se presentes o.s Senhores 
Senadores: 

d~ agósFo p.p., tt:õ!:n.smitmao lllfm~ 
n~açpes solic~tad'1S pelo Requel'h~:<e • .~.co 
U'l 475-63, ·de autoria do Sr. Lo;.es da 
Cpsta. · P.rorro~~çõei: 

~ Até 15 de dezembro de 1962 -
- · Q.u"erimento nY 605-61, · _Spro·v·ado 
;~{de dezembro dé 19~!-

Re::: Att::'éllo . Viana. Adalberto sena. 
Édlnti.ndo Levy. 
Peuro cárn'eú·o. 
ViCtorino l'~u~ire. 
Wilson Gonwüves., 
Cp;tes Pere1ra. 
Wa.lfredo Gurgel. 
E.ftnil·io de Moraes. 
Si!-vestre Pt$ic1e.s. 
Heribalào Vielra. 

em j · . f.,dolfo Franco. 

R 
! Reunião - às 3ll- feira à.s 10.30 

e':' ras. 

f<lreper n9 435, de 1963 
'lJa comissão de cónstltu,.; ... o 6 

Justt_ça7 sóbre o Ptoieto de t. ei 
n9 3:i, de 1963, que cria, 1,a .1. \0 
ltegtão da Justtça do 7'raov.u~o, 
dez Juntas de Conciliação e J u·.~ 
gamento com o otJjet1Vo áe. tor­
nar ráplda e efetiva a JuJ:;l:;'l 

l Até 15 de dezembro de 19.63 -
-~Q.qeiünento úo '182:.62,- aprOvado 
;:ig de· deza~ôro de 19tp. ~ · 

~m Assessor - Anselmo· Macieira. 

-'\ M~mllros - ~art!dos 

Secretáriq - Julieta Ribf"it:o 
san~s~ 

dos 

~ ~ 1 .. Jefferson de Agi.fiaf - PSD. 
~- MeneZeS Pimentel - PSD. · 
.3. Fililito 'Müller - PSD.-
4: GUido Monélin - pS'O. 

__ 5 ~ Ru:v Cãi'neiio - -p·su. 
6. A.n)aur:v Snya. - PTB. 
rt. Ba.rroo Carvalho - PTB. -
8: A.rgemiro Figüeiretl-0 - pTB·. 
9. Bezerra Neto - PTB. 

10: Danie! Kríéger - UDN. 

ll. Eurico Rezende - UDN. 
g: Jllll)tqn C~mpo~ - UDJ'I. 
3. Heriba1do Vieira ......;: UDN. . ~r RúY PalrileirR - UDN'. 

l~: ~oysio de Ça{Va!ho- _ PL. 
~6 .. ~ino de Matos - PTN .. 

.'·J ' , 
. Comi~são Especial dQ Proi~tQ 

. de Emenda à Constitwção 
· fi9 10, de 1961 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
da constituiçãO ·Federal 1 Aplica· 
çáo da pal·cela proveruen·o tias 
cota.s de· impOStos" destinados aos 
MÍU!icfplo.s> • .. 

~e~ta. em 28·2·19~2. salvo-- os srs. 
l!epaqores; 

Lopes da Costf\ - d~ignado em 30 
de março de 1962; 

Guido Mondin :..._designado em 2::1 
~a Outubro "de -19-Ç3; 

Wilson Gonçalves - designado em 
~3-~-1963; 

. Joji,o A-gripino - desigp.ado em 23 
4• abrll de 1963; 

Euric-o Rez_ende - designado em 23 
<!e abril de- 1963; 

Josaphat Marinho - des1gnado em 
as de abril de 1963; 

'l:omissão Especial do P1·ojeto de 
lE'mend·a á Constituição n9 5, 

- de 1963 
Dá r.·wa redação ao· ttem n e 

a.u § 40 do artigo 19 da ConStitUl· 
çâo (refcreritCs ao Impôsto d.e 
Ven a. e. Cons]en'[a;.ões>. 

·MembroS - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
·Ruy Carneiro ~ PSD 
"Lobão da SilVeira - PSD 
iWll.Son Gonçalves - PSD 
'Mellezes Plmt.ntei - J?SD 

. l:.eite Neto ~SD 
Àmau.cy Silva -- rTB 
'l'!ezerra Neto - P1'B 

. ~~~be~~~rE~·:d;; ~PTB 
ezi11ro" de F1guelr.edo' ':"'"" P.TB 
tco· .R~zendti :.: UDN 

. y;,r,. ,Cámpn - ·upN 
• nJel Krieger :-: UI?N 
J~· ":'i~~ do _:carvlllho ~ Pequenos 
.J\ :- _oàe:pbat M:a.ripho - P.equenos Par-
·!#' • 
L ~ em ~l-&-1963, 

Comiss~<!. Especial, mc4rrbid~ 
de estudar as causas .que di· 
f!cl!llam a produção agrope­
cuária e suas repercussões 
negativas em -nossas expor• 
t;:!çi)es- . 

Presidente - Jo.sé Ermirio de 
raeS. . ' 
· Vice-Presidet\te - Sige!redo 

checo ' · 

Mo-

Pa-

Membros 

.. Aurélio Vianna 
J o.sê , Felician·o 
Lopes da c·aSta 

Reuniões: Quartas~feiras, ás 17,00 
horas 

·secretário: Alexandre MarqueS de 
Albuquerque Mello. 

ATAS DAS CIH~lSSõES 
Comissão de Segurança 

f'Jacíonal . 
RELATQRIO DO PERíODO DE 31 

'DE JULHO A 31 DE AGOSTO 
. DE 1903 

Número de reuniões realizaqas: 
4 <Q.uatro). · 

Numero de projetos em tramitação: 
5 (cinco) • 
Espécie - N9 - Ano - Distribuição: 

P.L.S. 23 de 1959- Senador Raul 
Giuoerti. 

P .L. C. 43, de 1963 - Sena.dor Za· 
charias de Assllmpção (avocou) . 
·P.L.C. 48. de 1~63- Senador Sil­

ve.s~re Pericles. 
P. L. s. 21, ãe 1963 - senador Vic­

tormo Fre~. 
P.L.S. 39,' de 19.63 - Senador Vic­

torino Freire. - . -
Bra.silia, 2 de setembro~de 1963. 

Alexandre P}aender. Secretário da 
Comís.são. 

· J ~~:phat Marinho. 
Jefferson de Agu1ar. 
Eunco Rezena.e. 
RaUl Giubert. 
VtJ..:;concelos Torres. 
José JrellClanO. 
bezerra Neto. 
Adolpho F1·anco. 
Celso_ Branco. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. (2D. 

O SR. PRES~~~ATE: 

A li.sta de presença registra o com· 
~are~lmtmto de 21 Srs. Oenactoies. 
fiá numero legal·. Declaro aoerta a 
se&sáo. 

V~i Ser lida: a ata . 

q Sr. 2.9 Sec1·etãriq lê a ata da 
.s~ssao anteaor, que, p~ta. · em 
ül~cus.sao, e aprovada sem de­
bates. 

o Sr. 19 Secretãrlo lê o se~ 
gul"nte: 

EXPllDlEN:rE 

OFtCIO ' 

N9 2.203, de 30 je agô.sto ae 1963, 
do Sr. Pr~tneu·o Secretarlo da. Ca.­
mare. do.s DtpUtados, · eucam1'Uhanno 
à revi&ao auljóg:raiu ao segut4te • 

Trabalhi§ta no interior. / 

R~lator: Sr. Aloysio. de Carvaihll/ 
u l:"J."OJeto de Le1 cto senaoo n'>' i!!.:l 

de 1963, cria, na 1~ RegiãO' da Jus: 
tlÇa dO rrabalhO, dez l.llJ) J UÚL~. Óe 
COltCiliação e Julgamento, que se.~.·uo 
distnbuioas de conformidade com cr.­
térío movel a ser adotado pelo re.s­
pec~lVO Tribunal :(teg1onal. 
. Trata-se, pois, de JUllta,s am::. .• ran· 
tes, desti~adas a fazer Com que a 
J'U->~lt;U. ~l'auaihllita venha a a~uar 
com mais 1·apidez e mais er~l;Iva­
m~::.u~e :n.-.s cia.-aes· do in<;erior. a au-· 
ciat1va, a t~m-o. cxp_erim'êntnl, e HmL­
tada, IJOr isSo mesmo, à área com"' ~­
emada na ~pinne:fra i·egião da J ~~L~''" 
do Tra!Jaono, que aomnge, comv ~e 
~abe, o antigo DLStnto 1<-ede:ra.-, noJ~ 
Estado da uuanabarà, o Esta~.. c:v 
.. 'tolo _ae Janeiro e o Es-t&do do &,t.J· ~~-,.J 
Sam-o, onde por sinai as di!~ctua.i·Lles 
de n-e.nsporté na Z01la1 __.IttÍra• &ao 
muno 1uenores do' que· eníóJlti~ pon~ 
tos do J?ats: ·' · · 

A lde1a é, re!:!.lmenre, inten~.su•1te 
e del'a no.s ofere~.:e o !lustre "- ·.~.·~ -1 hO 
pi"óJéto uma· jU.Stlflcaçai cõunl!~~- ~~ 
ao eX!)ór que· "a concreiiza~;..~oo oi 
~uea1hü ·prupwtu. e d. süa. y .... ,.t:: ... vi' 
éXtétlsâo ·e a todo territóho n·:1-:;.u.1::~.l 
..-: sen~ m4a cón~r.i}li!f.Ç~o U'jv-'•·"v" 
para a llxa~,:ao ao hoill.em no .nt.::.·:·-Jr 
a~Cl.e 'qUe, 'a par Q{;~sa RSSJ/:i;.e!tCl~ 

Projetg de Le'j·rla Câmara júi.tlC>li,J,J~ e~p~_!.:l~!, ~e J.~e pwpol'<:tO~ 
n·· "". u,. 0e 1"".3 iut:;:;e <;.:;.;;i:HeJ:tC!a m_e_dir;a, ho.sp~L"HU, 

oJ~ ;::;u s~tana e escolar. 
lN9 231-B, DI!: 1963, DA ·cAMARA) mearca, nosplta.lar, enfari~ e e.sçola:. · . 

Dü--=-se:..ra que a acto~;a_c aà..:. J ... t.tJ.::. 
Aller.a ciil>pos~tivo da Le. auío;~.uames· "dt: comahaç~o ·e JJ16a-

nv s.242, de· .i,} ..t.1;; ugósto ae 1957 _ U1euta seria, no alOU\ellto, m~e.tl ... .:....­
•·qtu: ti;;Otyurüaa a~:~ >Jectewnas aO trva, no se-i1t1d9 .d'ê :;LD.Lt::ClPã.ll:t, •1._11 c~. 
l}:ttm.:.tenu 1-'UDL.co au. urilao junto vez que no.s ent:ohtrrunos à v~~l.i~;:u 
a Ju;:.llça ao T?-auu.ltLo, CfL(J. ores:.. ae urua re\rLSao ,t.ôtàl d<t üo.usou ·s~ao 
pt;cuvo lJUUUTo ae ressoa, e da das GeJ.S a·o ~'plb~Iho, quau.~o .:1. ma-
outras pfovui.éncta.s". r.ena poaerla ser eXallliiHlua so.J .::na .s 

O Pono-,.e·so Nacrorr·l dec ·et ampu~ viSta-s, estem:lida, nUl\-á. a pru-
v ~· o:. ... • a: Vldem:ia a tôda a '"'area d.o ~ern""'·lU 

Art. l\1 A Secreta.rla da Pr~urado- nacton.al. 
ria 'u-e.ra1 üa J u.-,\:u;-<t do · ·r·r.-,~..oa1nc 
pa.ssª' a ter a ?e::$1J.tp.t.t; o:garutn,ção: Essa, poré111, serta wna ra&áu rl:!.nv-

1 
7 

.:;:;e~ao ae /JJ"lbJ.a.u,. (S.D.); vivel cte· ·deci_d~r c~n~r~· ~ ·-~..il<~vaç:io 
11 - l:ieçau d_e ~ ... ev ... aêncla ScciaJ .lO Pt't".:)en.Loe Pl'OJeto. Amma de"l\t btá 

s ? s ) a Uqil.st1tu1Çâo t<.,édeúi.l, ·, au\·e::Güt·i.o'-
com.IS·sao" ' · · · : · .. "7 · · · • · . . · .. Hl -. seção de Executivo-s Flsca:ls nos, no seu art. "' , § 2~', que ''Tcs .. <uM 

d T 
.t . C • - (S bi F ) · · vi:í,d<).- ã co"mpetCU,Cla da c'iúnal.a 105 

e ran•por es omunrr.acoes · · · ' - - , ' · , - s · · '". ct b . e·ob" r'as 'Pu'. bl'tc' a's- -.. (8!.~.); , ..:;eçao Je Adrnin.istração ...... epu~aaoo, ao enaao e os .L'l"• <.I.Llici-• .S Llo. l''e~erms, no que couccJ.·ne .. to.:. ·:e;:p~:c~ 
· .... - v ~ .S:!ção .r·w..:.nc.eil'a. <S:F.); t1vos serviços admrrusth.tii'OS. ('.Q;nM 

RE:UATóRIO DO ·PERíODO DE 31 VI _ Set;ão de ~\1.atelial, Proto,::olO ·pe~e e.{ClW>l~«lllêlllt! ao Pr~sidt.nte da 
DE JULHO. A 31 DE ~~GOSTO ·à ~ i\1 i! Rel-J~b..'ica a iniCiã.ttVa. das Je.,;, qJ.e 

PE 1963 
e .wqu...v ~.:::..1 .. A.>; 1 Vll _ EOL'l>àna. · l:lH;ill eiHPo.t.:;os en ,ufV•Çú c.lüS~l.ll· 

Número 
I (wn.), 

de reuniq~s realizadas: 

Número de projetos em tramitação: 
3 (três) • · ' . · 

&jlécie - N9 - Ano - Distribuição: 
P .L. S. 28, de 1963 -- Seoodor José 

Felicümo (avocOu) . 

P.L.C. 55, de 1963- Sena-dor Be-
zerra ~eto. · 

P.L.S. 36, de 1963 - Senador Sil­
veStre Péii~~es. 

B,z:o\l.Silla, 2 de ~e~e.l);l_l)ro ,de.~~~~· 
Alexandre Pjaender~ secretario. 

Parágrafo un;co. I A Secretaria serâ 
d_u-4:IU•3. por Wll .x..:retario. 
, Ah. ~.,. A é".a&i•l~_:;.i·0ào. oas fUJ:!_;Q.e?> 
gratlf~cadas da -'"· ... q.,utadot.a ue.ra.l 
da .JusLlç·a du 1. .;io.hl..ho e u.a3 Pro_­
cuí·aào_l.;iS fü:glt..lÚt•~ do "b-::t-iJu.lno 
será.. e-SV"aoe;e.ê-Ua· .;!o.i.l tl.e,?,ulaJn'enLO, 
o!J.serv'au~ a::; nodn&.3 da L.<: i j, ~ 3. l-80 
de 12 de ;uillo· cte D60 

Art. 39 Estenad:,-se aos fUncioná­
rios dos Q!J.u.C:iros ua.: .::lec!"eta.da's .lo 
Minis'terio i•uoüco 1J.a.· ~,fnüÍo, a ·parti;r 
da .vigên,cia dc.::t·J. l.el, o Q,i.spos~o nb 
a.rt .. 19 da J ... el n'l 261, de 25 'de'feve-
reiro de '19{8"". . ' . . 

\. 

t~s". , 
o ell.tendUJ:ento d!ljo, àeSiJ~ a "r'i­

gt:ncl~ da Cci'llitltuu;ao a: ê-'~e pre-.ei~ 
to- réstl:fttvo dtstmgulu, vvn.tU'J~, c; .. tl'e 
a cnacào de se1 VJ_ço, ate· eut:D i.ue­
Xk>tellte, e a cn,J.çaô je P~n_prêg:r'cm 
S.;ll'ofl.'-;os jã.· r.Xl.Stentes. e·~.,l_ QUt:; a 
p.C.o·et~ce propo.s1çao _.i;";L·;es.sc: l<.o ~.1-
r:p..elt;c? cy.so, e .!fU~e~.se, P·lZ,tfVto, _L,:;or 
11vre ~ra.n.Slto l'io .Se.t~~.cto, nec8.'..::·:J.lJO 
ser;~ ~uf ~~o €xis.Lissc â ,o!U:StJça ~o 
·1'cl,l~au1Q, exercltada atraves ãe JJ.Ll­
tas. ae ,Goncillaçao e JuigameDt( .. 
'T..:il, Porbíi:l, não ocone "e :tO lJ.-L~ tJ, 

r:-r~i.~-Cs,,.ao s.;,np'id;:m'mtc vls!i C tvr­
na:r móvel, em dderminada reJ1áo · at 

\ 



_22~3_o_;,T,;,;êr,g,ç;,;,a-..;,f;:.:ei,;,;ra;;..;;3 ____ ,__o:;.::_IÁ:;:R:;,;::IO •"0 CONGRESSO NACIONAl_ (Seg_!.!;;.o;.,· .;,;lfl.;,·~-----..;&::,:e;,:;t€~·n;;;'b~r,::,o=d::,:e~1,::9::;~~ 

~u.stiça do Trabalho, um serviço de p o 437 d 1963 ·d · á t t 3fCCCf n · , e OIS par grafos ·Trata-se, achamos. guradoras a que os haoilitandos 
JU.S Iça pres ado, até aqui em 10ca1 de medid~a reâl~tic_a consentânea com nham prestando sua colaboração ~ 
llX(), aullde, na mor p;.i.ae da.s VC'GCS Nll 437, DE 1963 a ex~ensao te1TÜOl'lal de nosso PniB, e não re.sta dÚVIda, Idoneidade oos .... -
terá que vi.r o enlPl'egado, P«ro~. pu.s~ a. vanedade d gra 'd di nt to ..._, üuur ·u ..seu di_re1w ou 1·e.un·mcilcar;iio. Da comissão de C07lstituiçó.o e e _US e a a .am_en para lhes atestar a capac1da<le ~ 
Po.ra ~~. crlam·se .uovas ''juutali Justiça, sôbre as emer.das apfe- obsen:\dos. na.~ duas d.ivet'o:a~ regiões. nico-profis.sional. Dai acharmos pro'~ 
com atlyldade ambulatõna, 10 Laci.o t.·en~aaus ao Prujew de Lct da d.~;\ e~Ignc~ de q~e. eXIStia o Sir:- cedentes a e~enda e lhe dann<Js pa;b 
d<V.. antigas juotM. de ~tivuo:J.de. p.u.· Câmara n9 139, de 1962 (nV 926· J'tc~. 0·~ nao f e. aCiekicentada .a oe recer favorável. · l 
racta no espaço. As novas ~untas í !E-56; na Câmara>, que regula a { 1~1~!aç~o .l~~~pulactoz:tal ~da. 1ocaltdade, III - A emenda n~ 2 modifica.. ·U;' 
óbvio, SÓ poderão flUJc.<onar ie T•ro- projissão de corretores de SC[IU.j, ri., a ~iOPICiar!J' alaphcaçao mtegral dos ~línea "'a" do artigo 5. NêBte disp.:w:~ 

d 
., ros. . z 1°::"pos vos re.,.u amenta.~es da P.ro!ls· tivo do Projeto é fixado em dez 1rf't 

VI a:, de ·juize.s e tuncl0nárlo3, ·'lUC .se · sao de corretor havena· certamente ·~ 
ltlco;novam,. ~rque não C a. junta cr4e Relator: Sr. Lobão da Silve;ra. ~ um eriü •e tumi.tltuador dos negócios ~~fze~~ 0 valor da fie,nça, quef 0 c.oT+ 
cammha .senao os QUt a co.n.sttt..tex~ Quando de seu receoimento l ~tn de segmos, particularmente fora du.s ex~c:!c,c?o ed~reps~~· ã~t~~ de e~~~~ar :J 
na .tornla da lei. A ."criação:_· .ie ta~ Casa, foi ó presente proj~t.o enc_an~i~ grandes caplta~,. _do- q.ue resultaria 1 tab~lece que 0r se~s vaÍor c~~po~A­
juntas llllpllea,. dest'a-rte, 11ecessàri:..· nhadó pela Me.sa a um uwco orgao uma perturbacao mdese;ável no cam~ 1 á d á . · ~'~~"::::' 
mente, n~ criaQâo dê.s.5-es empreg.....s •. o .técnico, a comissão· de' Legislação So~ po do. previdên.cia naCional. . [~a &o-~ ~d sal rlo-1~[J!ImO\ mh 
q_ue, prec15amente, a Constltuiçã.o re- clal, que se pronunclbu a .seu favor Com efeito, a constituiÇão de um r~l e a '?l'O ssao en a. _ .. >~ 
tl~a ·da lmciativa do Seriado p1.ra em novembro de.l962. o projeto ven~ /Sindicato na capital de um· Estado /der ~xerct~al. Nazeiverda.d~ uma fi.a.no, 
tnbui-w. excJusnõ.l.ment.e ao Presl- agora à. Comissão· de Constituição e providência burocl'âtica de .fácil f:Xe..: e ez ml cru rem, ja é m~ 
dente. da. República.. JustJça, para que a mesma opine JSô~ cução. não seria a solução dos· proble· atnalt?-ente, e, multo breYe, não. :tu 

Por esta.:; rniõ€>.s, e embo:-a Jo1Han- bre as cinco .emenda:; que lhe t'Or<tm I mas de con-etagen.s de seguros nos lon-\sl~lflcMãoi. tal é a velocidade da .. 
d_o,_ no seu mérito, a· i_dêi.a ·da p!·úpo- apresentadas. . 1 gínquos recantos de ~eu telTitórlO, p1. al in~ac.onárla. Em 1931, n.o t>ep 

. ~!ç~o. opa!amo.:;· pro sua' rêjeiçã? em A emenaa n9 1 altera a letra c onde, por muito tempo, deb:aria de! ere-to n 20.881, desatualizado cOD1g 
face da i.ncoru;tltucíonâlidade \'i~:;c-:a! do art. 4?, inclulndo1entre·as entida-jha,·er corretore~ pro~iss!onals e esta~ I está, já se exig1a .dos corretores ctil 
de que ~adere. - · · oes que puàem atestar o exercício· da riam impedidos de atuar os agencia- merC<ttdorl.as uma finnça ~e. ~ez d 

pro!!ssão de corretor, pera 05 ti'né I dores atuais, que, embora 1mprovi~8 - cruzeiros;. Igual pança é ex1g1da. -~ 
. &.la da.<> Comi..<:sões •. em 28 de a;~úto prevtstos na J~i, Q1.talquer companhi~ ~dos, já adquiriram ou sãà capazes de lccrret.ort.~; de navtos. pelo Decreto Dl\­
de _1963. - Wuson GD7lçaires, .Presl· seguradora, · . . 1 ntiquirir expetiéncia suficieht.e para v m~roo 5"595, de 1928: A emenda .sub$. 
deu te. -. A.loyszo de Can;dlho; Rei~~ A oporutnidade dessa emenda está, .andamento normal das atividades. t.ltui um velho critértQ que podcrê. ~ 
tor.·- Sllvestre Pêrtcles. -· Ue!u:;~es em .no.s.so entender, no domínio do · Achamos .conyeniente, todavia, Je~ Rdotado nos pafse~ onr!~ a moeda r(• 
Plmentel. - Lóbão ela Silt·clrrJ; ·- óbvio e, as.sim, opinamos pela sua v~nd~ em conta. razões de técnica Jew P!'e..'-enta urna me~t?~'~. fn.::a de v~ 
Ja::wphat Marinho.·- Be:.erril N_et(•. aprovação. . . gLSlatlva, de.slocar um das parágrato.s por um outro cr1teriO. que. oor ~ 

A emenda n'il 2 .. modifica a redação que figuravam ·na·· redação dessa mobHfdad.e. 'e.companhn .o clima. .. 
da alín-ea a do art. 5g, cotn' vistas a menda, pa.rn .o texto da .subemend:l t.e.rnpo. O n-osso parecer c fa.voráve-l 

Parecer no ·436, de 1963 . fiXar a fiança exi.,.ida o corretor .em que apresentamos à emenda no 3 eme-nda. · . ~ ., · 
nível de paridr\cte" com o' salàl·iÓ~mi- Somos por l.ss'>. pela e. provação !ja IV - A emenda nç ~ !:.\?. altentad 

Da Comissão di! CoitStltuiça? .e nimo merisal, viiente ·na localidade emenda.nc 5, nos t~rfnos_da se$umtf. llfr., ar~hro.s •17 e 18 .. o nrti~o 17 BO~· 
Justlçlt ~ióbté o·rrojct.o de·i~CsCt~ em que'? meSll?-o exercer .suas ativida- subemenda: . · . ~nbst.ancia, el!' dois t{,e'!l~ e um·parê. .. 
luçci..o 1l~' 3:::, de l96:l, que ai: e.' a a des pro!Issiona;.<;, · '!Tato. o que e vedado no.~ corretores 9 
redação ·do art. 39 da' Re~Juluç

7
ã ' Fixar a finança a ser prcs!:ada pelo SUBElviENDA ·~.&\fENDA N? 5 .. eU$ nrr!):·ostôs. Não pod.Pm. segundo 

n9 ~1. de· 196~. ·. . . corretor, na faixa de uma determi~ Art. 28. A presente lei. é aplicável ê.'lc;P. df.enosHivo. os corretorf'.~ c prepo3• 
R ..1~da cifra seria, em virti.tde do pro. ao:. munkípios com populac~o su;1c~ t.os. aceHJI.r ou exercer emnri><rrs P.libll-

eJ.ator: Sr. Ja&.-..ph~~ Marinho. cesso inflaclonãr~o que lavra no. país, rior a 200 mil habit-ante~ e desde que, CO!'! ou de entirlade..o::. naraf':statals, 11§-
1. Propõe a iluisue Ccmissão Dire- criar inextinguíve1 problema legisla· nos respectivo.~ ·Estados."' existam Sin~ rem· sóc!O.'i, adminir.tradorl'.<>. procura• 

tor~ q~e !)e altere o a:.rt. a~> da R~soM tivo representado pela necetssidade dicatos. de corretOres, legalmente 10"rf'~<;. desp11cha.nte.s ou emnre-ta~o.o; d• 
!w;ao n" 31, de 1962. períódica ·de atualizar a cifra em con.stit-uido.s. ·~:mnrP .. sas de seguros. cômo também 

E JU.Stiiicá: questão.- A vinculação da fiança ao Parágrafo Un1co. No caSo de um ~/lcfó.c; e diretores de emnrr--~a..e de cor• 
s~ário~minimo, prevista ·na emenda. municipio passar a enquadrar-se nas ret.a2'em. A emenda nº 3 a:~rescen~ 

"Pela atual redação do a.rt. :)9, expz:ime ao contrário, fórmula quê condições mencionadas neste artigo, o "proprit'!'tárlo.'ll'' e M. PrMursdore.s. déa.. · 
I .19,.....à.a..._Resoluçâo ·n9 :n,· de 1.962, garante a. estabilidade do. futuro texto atestado de exercício profi~-stonal de michent.e.<; e empreeadzy; ilt> compA• 
o concurso a Que .se refh'C é aoer- de lei, sem prejudi.car a expressão que trata o art. 4", alinea c. dirá res· nhiM dt" seguros. CJ:Uf!. -à !iaM da. li:-­
to, em primeiro lugar, ·priV.:J.taV.'i· que aquela fiança nunca deverá dei~ \peito a períodO anterior à data dêssc !!ênci:l da presente lei. Já exercl~t 
mente, aw Taquigrafos de :Oeoa· ... xar de ter. enquadra.mento. "(';mo:: funções. E estahelece m1e a pro• '::' 
tes PL~3. Só em caso de não pre- As emendas números 3 e 4 alteram Recapitulando as po.siçõe~ que as~ va de oue os Procuradore_o::., i'ie~paéha.n-
euchimento da:s vagas por ~t.e.s ~ eJ ts. 17 e 18 do projeto. Ambas, sumimos, face às c!nco emendas exa... tt;-, e r:mpre~ados de emm·r'l:..,qs .o:~gur.a... 
é que os Taquígrafos de Deoates em nosso entender, trazem contribui- minadas. manffestamo·nos 1 pela ap!'O"' dorDs i á o eram, ant-e,.; ds lei. M fArA­
PL·4, classe imediatamente a.b4i~ ções ao aperfeiçoamento do teXto, ha~ /vação das ·emendas ns. 1' e 2: pela ~:ttr11vPs. õ-o pa.game'flt.o •:ln hnpôsto de 
xo, teriam o direito de conco: .. ·cl·. v~do, todavia, razões de ordem tér;. aprovação, com ~nbemendn.o; das emen- renda. Nesta parte a ·emenda é n.ce!• 
Acontece que, para ·a prime1ra nica ·que contraindlcam a aceitação das ns. 3 e 5· e pela i·f1jeieão da emen- · tãve-1. nois acrescentA ~ p'll~vra. "pr~ 
vaga ve!'ifH:aaa DQ cargo de 'rfl.~ sinmltãnea das duas,. Lórt n9 4. E' p ptuecer " priP,t,~rio", el<; c;ue todo .. ~ócio. ê .lJTct~ 
qmgmfO-Revisor, se apresentara!!. Consideramos prejudicada a. emenaa Sflla das ComLSsôes. e:m <J4 df' fulbO "nj:'iPt.á:io, mas nem todo n'O"f'l')l'letàrfo 
apenas 4 candidat-OS PL-3, ou õeja n9. 4, "! opinamos pela aceitação da de 1'963. - Mllton campos. Pres1d:mte. r- só~lo e re."igUardn direito~ ndquL..J:d~ 
i\ têl'Ça parte dos component~ da emenda. n~ 3, nos têrmos da seguinte - ·z obão dei Sihe1ra, Relá.tor. - Ar- 'le ~"''llnregados. ~~~'0~"-'~han!Ptt e pró:. 
cJaue. Em face dêsse cieJmte- subemellda: 1l1·.(·r ViHiilio .. - Meneze,.; p;n,,enlel. - r:u,.Mlores. :aue· 1t\ fa7.1am eorr-etage.l'l\·. 
rêsse, é de conveniência d.o Se- SUBMENDA A E1-IENDA N(l 3 Heri_bpldo Vieira. _::_. Jefferson de· ante-,: da lei. deixando onf! .a veda~l? 
nado elimmar o. restnção contida lgu;m. \)revaleca. dela t:nra a fre~t.e. Mas A 
na primeira parte do § J.9, ao OS arts. ·n.s. 17 e Ül terão a se- N'? 438, DE 1963 · "lJ1Pn.d~ nl) 3 ainda alt~r~ o art. 1,8, 
referido a-rt.. 3"', abrindo-se opor- g~inte redação: Da comissão de Legislaçá~ so- n.a.ra ne-re.<;centar mals um item. segun .... 
tunidade, de uma só vez, a.os in· "Art. 17. E' vedada aos corretores ciCLl sóbre as Emendas apresen~tL- d~"~.o C!mtl se prescrevE' mJe ~" emprê ... 
tegranteíi das. duas cla.sses; pau e aos prepostos: das ao Projeto da.Climara n'?~ i39. e,~.s t~~ur;.d.ora.,, além de sh pcderen: 
que coucorram àS futuras Vli~"i.lJ. de 1962 tnq 92,{).E-56 na Câmara) ).'r~e}e'r p.opoota de eontrnt" por in 
Tanto mais que, como é sabtdo a) aceitarem ou exercerem empre- que regula··a projissO. de corr

7
t- · ~ermédto de eorret-or ha.bflH.ndo ')U, d}-

em provas de seleção a amo.3tr.l go.s de pessoa de direito público, in· 0 retamente. dos. proponente" ,. seus re .. 
maior possibilita melhOr e.Sc..llha.". clusive de entidade paraestatal; res de seguros. · nrec;entantes, poderão t.amhún'l rece· 

li). ~erem .sócios, proprietários ou Relator: Sr. Heribaldo·Vielr4t. h~-ta de nrocuradore:::, despa~hnntes _e 
l Assim, com a alteração prop:.>s- admmlStradores de companhia de .se- . e,mpreg-ados de companhias de se'il;U~ 

~a. havendo vaga. de Taqmgra11} Re~ guros; . O Projeto nt 139, de 19.$2. ortgtná- CIUe lUl ds.ta d viaêncla dac:tf!·le!··Jâ. 
visor poderão habilitar-se ao ooncur- C). l3erehl procuradores .. despachan· rlo da C.âmara e· que Obteve _pa_,-eceres fpz!D.m oorr~tatr~m."N!ío nr~ede. n_e.; ... 
oo, simuJtâ.neamente, desde o primeí- tes ou empregados de companhias de favoráVeiS de tõdas as Cornts.soes .P~ ta parte. a emenda. Só corr('t0r habl· 
ro momento. os lntegra:nLes da.s dlli.S .seguros, a menos que o fô&~em nfl O?de tramitou, .recebeu, em. ~l~nario, litado ou o próDdo prcpr.npnt.e devem 
classes de taquígrat'os (PL~3 e PL ·4.}, data da vigência desta ·1ei, feita es':\3 cmco . ez.n~das ~ •. da ComJ.SSao de enca:mlnhar prÔl'>OSta.s. Poc'l!H;e e de. 
em que .se desdobra a carreira, e oã..:- prova at.ravés da demonstração da Con:st.ttmçao e Justiça,. uma. subemc~1- ve-sc mesmo admitir que procnrado­
apen~ os de Ultima, como ooo.:re pagamento do impôsto de renda, da a emenda n'? 3 e outra subemenda. res. desoachantes e emnrf!'{nrtos de 
agora. . P~ágrafo único. o impedimento à emenàe. nQ 5. ~ .· F.mprêsaS seguradorns. QilP j!l. ta1Jmn 

A exPansão dô regime de conc~uso prt;vtsto D:~ste . artigo é exyensivo ao::. II - A· Emenda no 1 alr.et a a Ietrfl corret.arrem antes desta lei p06$am 
é sempre conveniente, por evit.ar priw \sócios e dn etm es Çle empresa de cor· uc''- dO artigo ~ · ~ara obtenção ?0 t~f- a,umnh.; esses emprê~o.c; coTn a turi.~ 

retagem tulo. d~ habilltaçao a.o exercício .na ção de corretO!'. M<as nâ" 41 nosatve1 
vilégios e facilidades, sobretudo q.1an· A 1 · · p of1~sao de retor várh~ exigên"a do, como no ca.<>o, a medida, embora r . 18. As, _socr~~a?es de ~eg~ro, r · . cor . .s . c, ~ nerm!tlr Que oon.tinuem f~,.endo cor .. 
conferindo jurt precedência aos qu ~por suas matrizes. filiais ou agencias, são feitas, no artigo 3 do PrOJ.eto, àe- ret.a.g:em sem a ne-ce~sárla hqhilitnç§:Q. 
já estão no s:rviço, abre oportun1:1·Eó poderão rec.eber proposta ~e. con- vendo tôdas elas. serem provadas· nesta sorte rejeitamos a em.ei!àa nú~ 
dade, num segunda fa.se, ao con· p-a!'<>e de segmo:" por. intermediO' de documentalmente. ~en!-re ela~ dest9.· mero 3. reservando~nos o:1rá ofP.r~r 
curso público, para provimento dru:. "!Jl'l tor de segm os devidamente habi- C!l-se a de t;r habihtaf,aO técmco-pro- <;nbmf:'nda em que a.pro\·eitarcmo.s à 
vrn•a.s subsistentes. l1tado, fi..."'S)onat, re.erente aos ramos ou mo·· pnrte boa da emenda . 

....., daltdad.es de segmos a que ~·e pl'eten. v _ A emenda n~ 4 t·l,.1 nermitir 
3. 0 projeto não contém inJ}tthU- Parágrafo único. Nas localidades de dedicar. Esta prova., c-oncemente a que os Dl'OCU't"ado.,.es de<:pachGUf.es e 

c1dade e.é de_mamfesta com·eniP.ncla. em que OC?rTer~falta. de qualquer da~" éste r~quisito, seg~mdo a alínea "c.'' empreg:1.dos dê effiôi·ê-:õ'a::- ~~:ruí--adOraS: 
Pela: ap1ovaçao. . duas ~condiçoes. previstPs no art, 28, do a.rtig~ 4 do ProJeto, deverá_ ser fel- t-c.ssan1 fazer corretar!em. in1epen~. 

·sala das Com!a.~ões, em 2s de agõst' p~er~o as soCiedades. de seguro re~e- ta a~.raves de atestado forneCldo ·pelo ~e_ ment.e d~ habilita cão e· <:em a lh'iitt 
de 1963 . _ Wilson Gonçci.l!;es, Pre:3i~ ~ .... ~ ptopcsta .de co~hato d., segutos, Sindicato ~a. Classe ou pelo :qepan1- t'lção flQuêle.s que .iá " nedam mtéà 
dente. _ Josaphat Marinho, R. eb- J;agando as I_espe.c.by~s corretR:ge?-'5,1men~o 1;'1.aCI_9·nal de Seguros Pnvado;s e d'l vig-ênci-a desta lei. :F: uma COll,~ 
to'' Silvestre Péricles A1vysio! de pessoas na o habtht:ldas proflSSlO- C!lpltahzaçao. A emenda ·no 1 P.Cl'e3- .-;in E'!xa~er.ada aue contrar'a a :tl'i.~ 
de". c;;;.valho. - Mene<;e~ Pim;.ntel. .l!almente para. ~?se age:1ciamento. na centa (" .. ~ dito. atest-ado ·~erá tam- iid:td~ da lei d'e disciPline r ~, _profl:sStiil' 

~ . . forma desta I e! 1 bém ~r fornecido por qualquer c0:11- 1 d (' ,. t R · · · ...... 

7 

·Lobao da Sllvezra. - Bezerra j A emenda nf.l 5. modifica a redacão! panhia, para n. qual tfnha. compro·;;:, __ I f>yr_D::_c .orem,/1ettar;;o.ç fl e~e.nu~. · 
!\elo. do art .. 28, acre:o,C'entando no me.smo damente, 'angariado seguros. As ~e-testa 1~! s~ se ;~ana~~ ;~~;ni~l;J!.~. 

j 
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1 erça-letra 3 uiAR.IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Setembro de 1963 2231 . ~· ,_~""'---~ ----~-__;-~;;.;....;.......;.;...;.....;;,;,;;, ___ .;.;:....~--_,;;,.,_ _____ _ 
e poptllação superior a· 200 mil habitan~ X - Procurando aproveitar bOdS transrerêncla. para. a reserva ou 
-~-- '= e desde que n·os respectivos Es•.a.-. sugestõea contidas na emenda núme.o re10rma. Depois de oito anos df. 
.. : .:dos existam sindicatos de corretores, 3, de Plenário e na. .subemenda à me,s.. aru.stamenw, contínuos ou nào, 
c._: i~almente constituidos. O Projett>, ma, oferecida. pela. douta Comíssão o.e .ttera. transferido, na !orroo da Lei 

(tm seu artigo 30. já determlna. que Constituição e Justiça, aprescnuuno& e. para a Reserva, ·tem prejuízo da. 
~1103 Mnnlcípioi onde não houver cor... seguinte: contagem de tempo para a. re .. 

'retor legalmente ha.bUltado, as prop03.. SUBE'l\fENJ;>A (C. L. S.) torma. · 
. taa de contrato de seguro' relatives a ; 5.Y Enquanto recebE-r remune· 
~·bens e int.erêsses de pessoas físicas 0:1 Art. l7. E' vedado aos· corretores ração de cargo permanente ou 

c ~ Jilridtca.s nêle dQmiclliada.s, continua.- e0 aos prepostoo: temporário, não terá direito o roi· 
~·~- rlo a ser encaminhad.a.s às emprê.:>ns a) aceita.rem ou eXercerem empre- litar noo proventos de seu sôidn, 

·aeguradoras por corretor de seguros ou gos de pessoa.. de direito público, in~ que esteja em atividade, úa rr.-
por qualquer cidadão, 1ndi!erentemen · c.lusive entiÇade pa.reestat.al; serva ou refoimz.do". 
te. nw.ntido o regime de livre eoneor.. b>~ serem sócios, propriE:tários ou Ora, e. Lei do Cócilgo de vênchneu· 
-rência na meçliaçáo do contra.to 1.e st· ~dnn~lstra<lores de companhias de st4 J tos, .110 tncl~o v r a.o a.rt. 20, !acults. 

(·· f:'~ 1t;~ ~~~m'!.tsta. ~P~g~n~~o?~~;, &Ur06. · · . no · Milita.r licenciado o dlrelto Qt 
1 limite u1 t c) .serem procuradores, desp~chan.. perceber o sôldo. do pôsto ou gradua. 

~ :.!. ~~~ ,;:ta~~= -a.· Muni~Jo.,:W~ he.s ou emprega.d.os de ~mpa_nh:~ de ção quandv esttver exe1·çendo cargo 
1era-l e· não 4 penu &03 de detern11na.~ seguros, a. meno.s ~u~ Ja 0 fos~em na público dvil de ·nature-ta temporári.l. 

""=, d.oa Estados, esquecendo os MuniCi"DiOS data da vtgenc.kt ae.:.kt. Lei, tea_a e.s- Alega. alnd<-~.. o amo.:· do projeto ,que 
dos Territóri08, eom.o ocorre na eme .. ,_.. sa prova a.trav~s de à.emo~b:açJ.o Cio ., mcoustituclonalitiade por êle ad;üi· 

• 4a. \):ira considerar a.penas uma coa- pa-gamento do lDlpôsW de renda· da. foi \'ária.s \'êzes prociamaaa por 
diÇtio de fato inelutável tal seja. a. ~ne- E~'DA N.ç. .... (C.L.S.) atos da. Pl·esi_déncia. da Repúb\H:a. 
&istência de oorret.or no Município. - dentre os ·qua1s a Clrcu!:u·· n" 4·-:18 
Assim rejeitamos a emenda. SubStitua·se, no arL 3( letra c, -aprovando o p.:w~cet· do consultor·· 
. Vil'- Subemendo. da Comis!ldo t!'!' Una-e está dito, "OS Capítulos I. 11, Geral da. Repúbiica. Prto.sser Aroldo 
Con8tittliçào e Justira à emenda tlú- nr. LV, V, VI e Vll do Título zr·. Val.ãdão. que a re--:-peit.o do- as~unto. 
fn.tro 3. No curso do exame que ri:z:~· XI: Sumariand9 a.s manifest-ações assim se expt·esSOll: · 
mo.s da~ emenda.' n&. 3 e -4 esU.o ú! dei;ta Comt.ssão, conc!uimos pela. re-
a:rgumtmt.o.« por nás aduzido-3 e ~;.te jetc;d.o ctas emendas l'ki. ~ s, 4 e 5 tie "Ji expa.semu.s, ant.eg, que, :me.s· 
m.ilit:lm em desfavor da preset1ie .Plenário, as:sím como pela rejeiçâG mo no reg:lme de 18\ll, a mu:ori• 
subemenda. Na p3rte em nue al<-.era o das duas subemendas da soninisão <ie da à'.>uk:ta, a Lei de 1915 c a ju· 

. a-rtigo 17 e.~tamoo. de plen-o ~õ~·do com con~tit.u_ição e Ju-stiça e damos pa.re~ nspl'UctJ?hcla do ~up':·cmo Trwu· 
& referida subernenda, ma,o:; o -m~s.m~ ocr favorável à.s emendas de Plena.rio nal Federul,., ~ntenderam que tal 
não ocorre na pa.rte da mesma que qJ. u.s. 1 e 2. Submetemos à cons-:dera· uo-t)na (a:·t. 7~ da consLitulç.Jr 
tera o artiQ:o 18.' Ai, é falha a emetl· çáo ao Plenário uma subemenda à e~- de 1891) não Permitia a acumula· 
d-a. porq11e -suprime a alfnea. ~·b", q:1e tias ctuas subemendas aa Comissão 010 ção do aõldo com a remunel'uçã.r 
()ermite ao próprio proponente. ou .-;eu constituição e Justiça e mçlis uma 1 de O litro cargr permanente ov 
legítimo repre.sentant€: encaminn-l.r t:nenaa de redaçJ.o. ·. temporáriQ. Atualmente, não P 
proposta d2 contra.to de segm-o e, .no . J.'IO.S'iõí\'el qual]uer incerteza a ru· 
parágTa!o único, d-o. artig-o _18, ao se ~~ Q nosso pareca, peito. o prÓlY.-io a1·t. 182, qu• 
repo::t.a-: ao artt~o 28, menc1ona du t$ sala das Comissões, em 28 de agôs- p:escret,e· a g·ar:;(nW àa. paterll·e. 
cond.!<;Õe.3 no me..o:.mo prelist.~.i. p:u-a to ae 1963. - Viva-ldo Lima, Presi~ cotn as vantagerw. regalia.s e pr~:'·· 

~. apllc:,('.~ da te~ n03 E..,t.a.dos. quan(lo ae-nte. - lleribatdo Vieira, Relutar. rogativas a ela. inerent~. em t6 
no referldo R-rttgo 28 00 U!nà -:ourlt .. 1- AuréliQ Viunnu. -. Wal}redo CJur- da a plenitude, ê.'>SC proppo ar· 

· ·(tio ~ exigida., ctue é a_ e:rlstêncta d~ t gel - Eurtco Re,.cnde tlg-o abre exce$ãv, declarando, !n· 
. Sindicato de corretores de seguro ~e .. :[ · · - · c.sivamente, no ! 5-."'. que, em1uan· 

galmente constitu:ido. E é excrescentP- -- t.o pereebrr rennmett\çáo de rer· 
-· pois. o que a. subernenda ma: ne:.:;t·t ~· Parecer (J 439 de 1963 fio pemwnente ou t.emporá-rio, não 

parte, jA está. previsto no artigo 30 jo I n , terá direito o militar aos proven-
proje.to. · · ., i na Comissâo de segura-w·a Na- t d · t t • vnr - A subemen4a d.a, comisS{tO I '( Wl o seu po.s O, quer es ·eja enl 
M Constituiqdo e Justi<ia à em.er~a~. mona.l sôbre ·o Projeto de Lei do aLivida<lc, na rt)-::.erva ou re!or· 
n~ 5. E«t.a. sul>emenda. torna aplicáVel .senado n.9 23, de- 1959, que re-vo- ma do": 
a presenr.e: 1e1 aoo Municf:plos com rn~ ga atspositivos da. Lei n.º 1.316, ~ : . 

bi de 20 de: tanetro cie 1951 -. CrJ- I .,out~o ~ao r o: o Pf?lll:IUClam:nt{) da 
- pulacã.o superior a 200 ntil ha. t.ai1!1"!! dY•o á• v~"imento, e va'''"O.e"' ~ i- .liJdencJa. da . Republlca proferido e desde que nQa respectivos E..~tact ~ , .. .......... .. - ,..., d 

e:'l:í.c..tnm sindlca.toa de con-etõr~ ..• e-- . do.;: MiUtares. 7 em 8 e tnu-rço eíe WSl, a.o aprov~u 
' · 1 . . pc.re~.Xr · ao. Consultorla Geral da Re· 

ga.lmente constltuldo~ ~. em parã~r'l· Relator; ;;;r. Raul G1_ubert1 públ:ca, quando à.t:ciata text.ualrilen-to- Cínico ao referido nrtJgo, dWpôe C:U.:! . 
no caso -de um Mun!cipio vir a. enq·;;\- o 'P~:ojeto em ~prêço, de autOl'Ü\ te: "mattrJa constitucional, impondo 
drar.se nBs condic6es meneionad 1,4 do ex~sen.ador João Villasbõu.s, tem peremptor:a.ment.e a portbiç .. 'io de re~ 

... nêste -art.ig!>, [.o-,t0 é, de te1• menos d~ por Objetivo t·evogar dispositivos aa. forma abSolutt qua.kiquer dlspositivob 
200 mn habit.a.nte.s:, o a.testa.da de ~rr.~t· Lei n,Y 1.316, de :w de janeiro ae da Iegi.ilaçáv urdinária em cont~ário, 

. cício profis..qional de que trata. o ar;,1- 19()1 _ Código d~ vencimentos e e e o oo.so à.o inciso Vl do art. 20 d~ 
go 4, alfn~a "c·•. ou seja. de que antes j Vaiitagem· dos Nlilitate.-:s. Lei n:: L3t6, são como se não eso­
de~ta lei .lá ta.zia eorreM.gem o en~d· j SObre a materia Jâ. _se manl!e.stou ve&:;em escntus, po.l' f:U<t. manifesta. 
m'!nhador de propo:::tt\ r\e contrato ~t 

1 

á. cc1uissão etc consutuição e Jll.s-· Ulcon.smucionalicta<le ... E.>t1 conctusao, 
seguro 0omo se vê. · pa:ágra.to ~tao t.iça. que '- julg:Ju C1Jn.'5tltucional e e à. vista ào t!xpôsto. é meu pa:-e-eer 
tetn nt?X~. nem correst,>Ondenc1a com-'? jurídica. que, em tace do u:::po.sLo no art. ltl2 
·artlgo. No _artlgô se de~lara. qu~ & 1e1 con1 fundamento em pronuncia· e seu ~ .. v aa Gonst.ltUlçã.o, u milit;:t.r 
nio ~e aphc~ lllliS Mumcfpios rle !)-)· ment-os suce~si•·o.s do Poder EXecutivo que exerce tuuçtlo civH, mesmo de 
pulaçao !nfer1or 3: 200 mil hsbita.nt.~~ e de eminente.'l autoridades em Di~ caráter temporário, perde todo~ os 
NO par.~~at~ estabelece~se que O til• reito Coilstitucional, .a Cotnisk.ão de proventos de ::>eu pôSto a det.pei.t(J cte 
terme~::-mo da propruta ~eve pro~a.r segurança opinou. igua.lmente, pela a Lei nY 1 ::H6. no inciso Vl. art. 20, 
capoc:~ad~ técn!oo.prot!sswryaL i\!t'l·· ap1-ovaçã.o do projeto dispór que percebera o sóltl-:.> do vostu 
da t~:=~l~ .. o-,e a Iet ... nã-O ~e nph~a ne~~~.! . Retotna. agora a · esta Com1sstto, ou gTaduaçao, quando Jicctwiuáo para 
Mun,cipíos - coru,eqüente~ente 1 t11· , \oirttide de r-equel'irnen·o do -eu exe1·cer cargo r;ubhcu ctvil, de natu-
quer pessoa .pode, nêles. a.presen·tr c~ . ~ ., 
prop{~.stns. f.P.ndo. pois estl·anl1o que n-m proprto autor, ~ }1~ ~ reexam1na·i0 reza tempcrana, pela ma.nifeJla m­
dispo~ltivo dt'-~ML lei, lei que não é 1.nlf- em race das 1!1lormaçoes e dos E'S· com;tituc:onali-dau.l! tit_'3S~ disp08ittvo··. 
cáYel, ~ei<1 imoosto, como condic:ão .,; .. c~.reclm•entoa prest.ucto.s pelas e.uto· O Mimst.érló <.:a G~1erm, chamadt. 
ne q71 a non para que supra' a. rUtt.• "~"" nda<les cQnsultada.s. -. se manifestar "iõbre o proJeto, unr-
col't·et ores, no . r,ncamlnhamento r!P.> mau que nenhum dos dlspmdívos do 

A p:·opos1ç~O viSa a revogar as ali- c 'di d v n ; ~ ., t proposto. Acresce QUe a subemP!Vla o go e e c.:nen~o.s e .. an .agens 
dlspõf' sbbre Municín.io._q· do.<; Est~adü\, neas "1/, VI, e VII e parágre.fo únJco dos lVIilita!·es, cuja re\'cgaçõo é pN· 

é frontal e claramente infringente t!tl 
a.-t. 182 e seus parágrafos da curt~ 
11agna, declara. que a transformaçá.<.o. 
Uo projeto em lei..só. pOde bel\cficl~• 
a. Marinha. por julgã~1o de real In· 
t-erê~ para. .esta Secretaria de F:S. .. 
tado. . 
. po,· seu turno, o Ministério da A e .. 

ronáutica, depois· de ouvir a Subdlr!.'! • 
toria de Planejamento e Legislação aa 
01re:t.orift. de Intendência, informou 
que e. propo·.slção em tela atende a(), 
lnterê.sSea de Aeronáutica., lemornndo. 
ainda., que o art. 10 da cítada Le\ 
de \tlmcimeni.os t vantagens dos Nh­
lil.Hcs, merecia, também, Súr oprP.~ 
ciado. 

o Estado Maio.r das Fôrças Armól.­
d.a.s (ENFA), no entanto. sustent::~. 
ponto de vista contráJ.'l<l ao dos ~lin~~­
térios da 1\farinh~ e Ae:;.onáucü:a. 

Re.:!onhece o.quêle órgão que s-e ta"' 
necessária a unlfica.o;..J.o da legisl:Içào 
em v:go:· tendente a. definir as ltll, 4 

çôes civis co11siderada.<> de interb.~e 
militar. p:·ocurando, ao mesmo U~! . .ll· 
po, rrduzi-las ao m.n!nm 

v ENFA Enc.,ra, afnda. cmn .dmp.J.­
tia tôda e qWoliquer medida h.•;,p.l que 
\'lrie a. reter os milira.rc.~ em ;-;.~tL-; {JU~· 
dros ou no de.sempeaho de I.LH;oc~ 
~xclusivamt:'nle mllltart:~t . 

An~lis:mcto, po:·êm, o a."-peclo d;t 
"ü:ccn;,tirucion~hd.adc tias ct:;:.~pot.11,.~1.t~.~ 
da Lei de Ven(.;iment.os e V<ull"~l.,;:cn. 
em ruce do.s H -!.~ c 5.? do tn·t. •lU:.: 
aa Con.~·tJtuiçãQ da Repúb:lCa, obs.er· 
\'& o E'Nf<~A que o pr:meiro dos retF­
ndos p:m\grato.> não alude a percep­
çâo Uo-5 \'encimen:os. declat·ando ap·~­
nas a SiLuaçào em que ticürâ.- r> nuli. 
tar que :ICCJtar ca.qi!V público no qn~ 
cange à contagem de tcnipo p.,.-a p., 
mO'~ao ou para a tll<lt!v!dadl', 

Quanto no que t.ang~ ao ~ 5."; tt!· 

conneue u &Nr~A qnc- éatl:! ct:~poB•·IVV 
proibE: clmamente u. acumula~·no dv 
sôldo com a remu:neraqãc de ca,.-;o 
permanente ou tempo~·ârlc pet'C".?.lJo(I;.J. 
por militar da atlva, na rc,~ena ou 
reformo.a.o. 

E.:nt~nde, po!'ém. set· b\\.';~a-nte q 1e 
o citado Decreto nY 3U. 1 Ul, Lt~;:h!t 
protbtdo e acumuh\çiio, n:o havem:o. 
em oon.seqtiêncla, ncce-tJ.~HLlcte rte ~e 

revogar os dlspositn'D3 lt(;U dos ac 
incons t: tuc:ont\:;-,.. 

O úl~hno brg5o f\ --:e promml'iar .:6-
ore a ma.téria foi '1 AS.·~e~\Jl'~l Pt:-~· .. 
lameutar da Pt·esidi.:l!CHt dú tit'pú · 
bHca, qu~ . .sectmdanJo a rnrsrna t•J•l­
nião e a<iuzindo os tT.esmo~' ur!!.HH!l:ll· 
tos do ENFA, se Ul:ilüfestou c:oni'.t~· 
riamrntc a. aprovn•;ff-o elo projeto 

Cabe·nos, agora_. extt:mu o nosso 
pcn..<>ament.o em ta~e aus pa.reO('l'e.i 
emit:do3 sóbi'e o projeto. Não cbs­
tnntc reconhecermos a necc~-:ld'lf;.: Cla 
líe rttr:mtr p<:MSíveib: dúvidas a re:.pei­
to d« iuteligéncia c da int.erpa·t~v.,:f\o 
co:-rrt.as dos dL<>pOSit.ivos _itugados 1lh 
con . .<;utucionai.s, nóo só peio pro.\eto 
~m exa.me, rilD.s pew p:'ópt'io E::-.:eG\.lth'v, 
entendemos ser de melhor a:vn:·e qu~ 
~~t'l com~t~~ão proponha que a m:n~. 
ria tique sobrec.stada, tendo em \ilSl·:\ 

o qne dispõe o 9.1't. 58, à:1 Let nume­
ro ~ :H:!, de 17 de julho ctc 196:1, Q\le 
fixa novos \'alores p{lra os verwimer:. 
tos d05 servidores -Jo Poder E:n:cuLvo, 
civl.s t'l m1l1tare3. ~-" aa altnea IX do art. 20,· a 1f.tra e t 1 f"! ' ,- 4" d t 1"2 d esaurr."~1àO o,_, dos TerritMfo~. A lm.. po.s a,· n"' ng"' o .· o a.r ·. "' a 

pe\'feid\o dn subemenda é eviden'.·~ ao art. 24, e c;~,s letras g, h e i do ar· Con.sUtu1ç:;o Federal, declarancto em De fato. pelo cit.ado dL~po.,;itivo, o 
pelo que a rejeitamO.'J: ligo 29 da. Lei n5' 1.316 supra citacta·. outro passo de seu p..:<trecer que não Poder Executivc, deatro de cenl{) t= 

. IX- H:\ um equíNW no Proje;,') n . Em sua circuns:tan~i~da. ju~tifü:a· há neces.sid'!l.de de revogar t\3 d:E1PO· vinte dlu.<s, a cont.:tr da pnblka:;-.o do\ 
exigir f'm~nda precis~!llf'nte de reda:. Llya 0 _?.Utor do prOJeLo li'J.quma iltl sições da cita.da Lei n.Q 1.316, para me11c:ion-ada Lel, deved. CllVhr Me-11 4 

çã-o. Na alinPa "C'' do ~rtig:o 'W ao disposi~oes refendas de frollto.lmente imrJedir o acúmulo de remuneração st~c-rem ao conr•re&'iO Nacicn:.li ACOm· 
mfrmgentes dos <!§ 49 e 5° do axt. 182 " ' .~ · ., ' ' · 

comidE""fl1' impedimento a,o execci~\o da Con.stltmçã.o Federal ut~a ve~ que o. Decre~~, 11.0 30.119, de pnh::Hi~ de proJe;o àe l·.,l: a'cu~llz~n. 
da profis,ão de correto-r haver o haiJ~. 1\SSlln prêceJtuam, re.specnvumente-, 1. de novem~! O de ~:51, que pro1be do 0 Cod1g.o de \ enc,mcn.o.o;; e V::tn-
lilan<ir:o 5ido condenado pelrv.. êrllne:.; 'i esta acumulaçao, ~ern força nmmatJv ... ,l ta•rr·n.' dos Mllltnrf"~ 
de fudo. roubo e extorsão, dan,r, êstcs dtsposltivos: por ter sidO ba:xado com apoio nvl Esta nos~a sugestão se p:'ende il; 
apropri:lcíio indébita. eRtelionntn e ou-

1 

u! of.9 o mll!tUl em at1vidade, pal'ó.grttfo ún.co do a:·t. ~3-5, da re· con·.'miêncm de r-e evüa1 a e:n t.~n .. 
tra...- fr::nlrle~ e receptaçáo. indicou co- que aceitar cargo ptbllco tcrntw· tenda leí. elo de !1ma leg1.5Iação f'.S!XL·s.a e fJ'JI{• 
mo .gendo ê2ses crime<; f.'l'P\"\str.s n_ ~'i • 1 1 • · J · M · t' · ... -~:· · h Canlt.ul(};; I. li. lit. IV. V. \TI rn,.t o, e etlvo ou nu o, sera ngre:;a· a o t lnl-" eno ul;l • ·1arm a. depOl.'> j nu~ntiria .sôbre o mf".smo a.~.'mnto. e & 
• 1 1 d - d. 1 do a<l respect-ivo quadr-o e .<;óm<:n· dP.: ponde:·ar que a. justificação do J r.cnv~cçl\o que temo.:.: C!!': q1:.r ct11 tntu-
e VH d~ T' -tL.n 

1· amm 0 deveri::o .-f te conto.rã temrv.. de servJ"-"' p~,·• ,' pro,·eto d-emonstra, de m3neira ü·rw"· ro p~--~:je~o ""OVenwmental n·in mal~ zer i] o Titulo n. Aprf"5';P.nt.!lmn ... PnlPi1- • r~ ..... "' 
dA ne'Sse sentido. · 1l oromnciln nnT ~tntü!uidilde.\ oondível, QUe a m:üéria a ser revooa.cla clf~·.·,.ri'ifl f'.nn;;;t.:lt·' N. ,-of,..,·írirut cli·.nn.,.l'-

' 



.~vo.s _h1quil]ado.s de inconst'tuc!ona!.s 
e inconvenientes. 

E' o nosso pa.recer. 
~'Sala dtts COmis.Sõés, eín 29 dê 3.kôs­

tq de_ 1963. -..: zaCartDS AsSuhzpçao, 
Presidente-. - Raul Giilberti, Reldtor. 

AliolfO Ffancó .. - Atilio Fohtàna. 
Sipvestre Péricl~s. 

DO CONClR.ES~O NACIONAL 

e Justiça deve ser aprovado, e rejei­
tada. a emenda de PlenâriO. 

Sala das Comissões, 29 de agôsto 
de 1963. :..:. Lopes ãa Costa, presiden:. 
te . ..:.:. Miguel Couto, Relator. -"se­
gefredo Pacheco. - Pedro Ludot'ico. 

Páfécer li9 44 i, de 1963 . . 

profissão úe corretol·e.s de outrós tl· 
P® de ~eg·urdis. 

1-'0l' auti·o lado a aprovação de um 
e outro Pl'Vjeto ae~t!1·huhanu t•·iua~ 
ínento i::l.esiguai éritte Os. CbiTCtdres cios 
divettos rà.mds, oU repé~içãd p<iia dS 
de seguros de Vida do : f!staaelecidO 
P.{tFa .os çto:} çlema~ ra.."ll_o~. 

A nossa Lei mterna vem em so­
,orro aessa situâ'Ção,· em. (túeo- ciüás 

Parécei' n9 44ô dé !'963 N' 441, DE !963 rroposlçóes: uma: aa Câúiara e outra 
. '-' . . - ~ Vã c"omis.s,ão fj,e CÇ}!}st: ituição .... do senaao, -fegi.iiaili á iifêàmã ma.t~.: 

Dei _Coni1Ssão de Saúde, Q(}_ Pró;.· - - ' ' " rla ·cu rilátt!fia.s corri:üai;ii.s, ináicãnC.õ 
1êto de Lêi dó SenadO n.9 sbi de Just.tça sôbre 0 fr.oj,eto de Lei do que, Ou se ceve trànsfób:hai' a iuã~~e.:. 
l!}6H Qu6 dis']J6e só~fê a -Ii11iite de Senado no 13• de 1963• que refiula i'iã. de uifia delà,S rífu eiiiêridá c:a Oi.t:. 
tEnhpO Clê serViço PUrá dpoSehta- 9- P.'rOtissâo ~e Çorrétor de segúFaS tfu; Ou âmJas déVeiii t!aiúitaf eorl· 
do. · · • l"' • d ' ào ramo vida~ rza vo untáriéz. dos servi ores .do . JUntamente. Ainda o Regifuêi:.to oJ:. 
Departamento de lmpTáú·a -Ni:t- Relator: Sr. Bezerra Neto. tcll·gá a íriiCiatiVà; nesse !>Eiitidõ à Cô-
Ció~~·-· cUjas atTi}:!UiÇ6~s 'ês~et~m. 1 ~ b ·presente Projeto cte IE~· ésta- ·íni.~sãO qite libuver ae estüdaf aS ir.a-
f!i_r~taf?te?Jte vinculadas , conr. ~a belece nôrmá riBnuêídsas que egutam "té~iab, .ou i! ijlia~quer_ sen~-d"o~, sehdÇl 
manipf!lação de suOstá-ncias noci- •0 ·exercício .i:ia profissão de êorretõr q_ue; no _ceso _ das duag -prop:tSi~ões 
Vas -à saUàé. -. ~ segu~ós, EspécÚJca 0 m'Ôdo dê ad- âévéffi tramitai: efu conjuhto, a ini- •1 

_ R_elator: Sr_. Miguel Coma;: missJ.O ná categoria <con'trâtó ou eu- ciatl\.'it. -devtoe se~ _tõriladdãlabti•aVés W'· V-ei'lfica:.se a<-~ cohffoüta·çõeS qu _ -·- -.. . .. , ~ - r.equenmen sU;J_elto a r 1 er~çáo do """' 
O presente PrOJeto.· ge ~utpr , do . tor~ação de corretagem), Os direito::~ p(e.aáriÕ e;"""'iiô i:iút-1-o · Cãsó, a.p.i.'Ova.O.s estàníoS f_aZendó qUe o Projeto, ãléni 

Sr. S~~ador . opgerto M:3;rinh~·. p_;s- e '1~eyer~s, d~rgão~ , ~-'e êontrõlf! "'e . de 'i ;.rimêira p!'opdS!çãO, corl:i a ê>:::toebcta das -d"eficlê.J).ci"ás indecliná.vefs, se Ú~ 
põe .sóbre a concesslo d.e aposentadO- ap ICaç~o os dispÇltlVDS. CansubstaüCtando á fu.a~i'ii\. 1ia. cut.rá, mita a regular a Prôftssão do côrlet<}t 
.ria espe.cial a seZ._VictO!es dà imPrensa . 2 ---; N~~ .r~s~a dúV:ida ~ue a iÍlicia: ~st~:t outra ficai-á prejUdicadâ.. Ê como de segUi-Os de vida, extencJ.endO as IiU~ 
Nadoniil; Õbriga"dos ac cohtacto cón~ trva do projeto de lei em tela cons- cstabelcem o.s á.ftfgos. 254 'e 255 do aos corretores de acidehtt' 
tinuado éoril materiaiS ilociVds à. saú_- tit_u\ u,~a ç.as B:trgmiçôes dO Seriadq, [{egjJ.nerito. - / pesi;oais. e r~ponsabilidade ciVil,- de , 
dê, coihó gaseS tóxicos e enianações o. qu~ d_e I!Jgo autoriza sua _t:amitaÇãa Afigui'a-se.:.noS qu"e, no caso n os ae outros ramos e m '!I 
dB e.ntimõnto, churilbo., ác. feiOs e outras. sob 0 ponto de V!sta 'da constituciv- téda C.tihstante do Projeto ri? 13 pei'tll'lneçam sem regula.'!~ 
substâncias de especial jleiiculosidiicte. Ílalidaá·e. ·,; pôde 5er transforinàda em em•nda ao - I; 

o Projeto estabelece condi~ões h:is.:. . ~ -. !'{esta -oPo,nunidaéle cumpre a P!Ojt-tO n" 139, dévendo, e'lt con.!ê· o .ProJeto h9 139 qué, além dê -estat 
tritiv~ à concessão da me-dida, 1m:. esta CQmis.são adyertir da e~iSt-ência, qUência, timOos tramitarem erh cOfl.;. em fase mal:s ~"diaútáda df ttamita:­
pond.o requisitos relativos ao te-ilipo nesta casa, .de um !projeto regulando junto, peloS motiVos quê passamOs a çã"o ab1--9.ngEt todoS OS i'affi.Os de êõrr!' 

'nltntmo pdra ::IUe seJa a nif~-'ma fa·- a me~ma mal!éri.a.,_e êle~e 0 Projeto de -e-s.poi'. tagfm 'e ·me)Q.oi' sltúa às éoridiCõ'eS fi 
cult.\.:la, exemplificando tanibém, ~ Lei n.l? 139, de 1962. ocorre destarte A nossa Lei interna, em o § 2° que a Ptó~issão deve .~fer ex~réidâ-, d•; 
-se tons de atividade aos quais sera a hipótese preyistà.. . ~Qs !3-its. 254 e art. 255, ainda eStabere·ce ·que; ve ter phHe'rêllcia dó Senildo, pe1. ô_ qq§ 
co:nc -~\da a aposentadoria espe.cial. 255 do RegiJU~nto In~~:p.o, cabendo- qualquer caso,- c-ada PrOposição rece- somos de pareCer que o PrOjeto :Ô.9 lt.. 

Tramitando normalmente no seha- .r;1os aplicar t!•~ã sJas .soll,!çôes prevl5- berá parecer; deVenO.o urha e, oiiti:a ém exame deve ser· rejeitadêt. f· 
do, a Proposição -recebeu emehoo tas neste texto do cit?-do artigo 255: serem incluídas na ordem do dia da Na. forma do art. 255, § 1°_. 2 CIÕ 
substitut-iva na comissão de constl- , mesma sés.Sãõ. Regimento requer esta Comissão qu~ 
t o!ção e. Just!ça, ester.dendo a medid:i "Havel!-dp du~_ qu mais proPo~ · · arubc·s ·os pràjetós tramitem em coa-, sições dô Sen~do ou da Câmara O corretor, no PrOjeto h9 13, ora 
proposta ,aos C.ema1:s e.stabelecimerltos dOS_ Deputàdós, iegufand"ó a mã- em eXame, é noinfadô, mediante cOii- junto. tfi 
clvrs e militares. e detalhando prãzab téria "corielatá:S, sebi lícito: a) trário, pela ofganizáÇão sindical 'dos " SaJ~ ctas CQ-tn~S~s.q_es, ,eni . ~ 00 agôstO 
para concessão da e;posêllt"adoria es:. tràtisfoi·maf ei-rí. êínenda a uma .s:egur-ado.s do r:!!Ullo a. que per~ellcc, 19\33. -- Vivãlào Lima, pfesidént&. 
peclal. . delaS, a. illã.t-érla dàs démais; b) destie- que seja maior de 21 anoS e Hetibãzào Vtetra. Relato'r,. - _Au;... 

Submetida ao ... Plenát'iO do senado, o prúiiwVer a tramitaÇãO delas ·em PC:SS'ua 'iÍ:ionéld"adt! cotrlprovada., deVen-· Viann~. - Walfredo Guroel. ~ 
substU.uth·o da Com!S~ão de constitui- cÕiJ.jl,lÜtÔ". d~ar_p_c:ollúà~ÇJ ser i-egíS"tfiü:l.ó no De- Rezende. 
ção e Justiça r~cebeu outu .. em'ellda, , ~ ASiin sélldo, Ópinârido pera partamenfo Nacional de seguros Pri- SR. ·PRESI-DENTE: 
incluind-o tt ·cat:egor:a doS -rev~-sores aprovação do pie:snte projeto tle Iel; vad-ós e. CapittdizaÇão. · 
entre aqueles beneflclados. ctete"rmina a Comissão de ConstituiÇão o COrretor, :ai) -PrOjeto n9 

A justificat~vé. . da em-enda· dtz 'que e Justiça que esta pràpo~i.cão terihà. e:cerC_ei ã Prãfis.§~õ. reC_eOe 
-e.ssa t\!tlma ca~goTia "e~t"â sujêit-a_ ~aós traojitação conjunta à do Projeta é!.e de h~bilit!l:ção, _for1_1emao pélÇ> 
mesmos rl.Scos que ameaçam ~ 1\DO· Lei n 13_9, de 1962, "ex ci'' d.o qu~ 't.e tamento Nacional de segoú:os 
tipistas. ocmpositore~. gravado~es. fun- acha expresso ·rio § l, inci&o -1, do ar- ctos é capitallz:tÇãO, · deVênào 

Está finda a leitura do exp.emehre. 
Sôbre a. ~esa .requerfrnentos de in• 

formaÇõ-es que vão ser lidos pelo se, 
nhc,r 1° S~retário. 

São lidos os seguintes. 
didons e impressores. por isso qute ·e tigo 25. ·do mesmo -Regimento. a) ser bniSilêiro ou .estrangeiro 
t'xert:-da nos mesÍnos locais em j}ue lt o parecer. residência permanente; b) e.s.tar · RêQuei'iftl~ntb nº .~20, de 196~. 
~~tés últJmos exercem suas at!\-·ldatles. sala das comissões, 22 de melO d.e té cOm O sehiiçô "militai-, Q.uândo se a.. ·.IP:"l-

N • - a · ta · gu ' · tr· a·t·.ar de ·br""t'leJ·'ro o' u estra'ng· eJ·r'o· 'na~ sr · Prestd.en~.oe ·""-' ao nos. P rece JU.S essa ar men- 198~. - Wilson qohçalves, presiden- """ 
tay:lo·. A revisão é uma fase <!a "ati- '"1eL.- Bezerra Neto, .Relator. _ Sil- tuTaliZaCio; c) ·nãô haVer sido coriàe- Requ~iro, regimentalplente, se oficie 
vldade grãflca, completamente desU- vest1-e ~ériCles. _ JeffeT~on de AgUiar. DadO pof 'cihries contra.- a ihvfolabiil· sr. Presiden·te do Ikmco do BraSil 
gada- Ças d~mais peculiares à oficina. ·- Hehbaldo Viêú·â. _ EuriCo Rezen- dÕ.de de corresPondêÍlci~, cõntrã à in- pare. infOrmar dos motiVos quê 
A C-ompoSiçãO, a· lin:Ot~piG, a gravura ~e .. ~ ~itlÓysio de CafvalhÇl. _ i.ôMo violabilidade de se~redos, _fUrto, l'Oll'" êsse estabelecimento de crt;dttq 
e a rU.n&ção têm caráter real de 'o.fi- d"a Silveira. 'bo e ·extoy,São! dano, ap-rop'riaçã_o in~ financiar a ·Fâbrioo Nacional de 
clna, na sua • verdad.eira acepÇão. débita, e_stelionato e outras fraudes, 1 ~'~~·':'t',~Pr;ar:,:-;•;.," possa superar a criSe 
Mo.mtseiam ma.tertai.s rea.11nente .nocl- rflceptação, perigo coinum, contrâ. a I que 
vcs, como seja, -chumbo. em ebu,lç!io, PareCer n• 442~ de 1963, segurança dot meiOS de comtijt_ica· Brasília, 2 de setembro 
antimônio, líquidos ~qlf\teis tóxicós. ção e transporte e o_utros ser~iços pú:. Ã.'arão ~teinbr1fch. 

de 1963. -

reagentes e :produtos quimicos, t1nta.s, No 4.42, DE 1963 blicos, contra a saúde pública, mo·eda 
amônia e outros. Da Comiss~o de tegiÚação so- falsa, fâlsid-E.de de ticulos outros 

A reVisão, ao contrâi-lo, manuseta ctal, sôbre o Projeto de Lei do papéis públicos, contra 

pro~as impry,_~é_s .e. oí·igi:O.á.is, aPenaS. Senézdo~ n_o 13 de 196.3, qUe" regula ção em gera-I; d) ~~~l~~r;~I~,~;:n~!f: Nênhm;n contacto obrigatório fua1;1- f! pro{issão de _córietor ãe segU- ter habilitação 
.têm, 'como_ -a.s deinais ativid_ade~ _ grá- ros do ·ramo vtda. fl sé ·se tratar de 
f icá.s, p'od. endo, fuclusi.ve,· s·er ex. ercida. J Verá prõvar - gc ator: Sr. Heribaldo Vielra-. gundo as leis , 

- 'em pavimento 9iferenté -· o que ge- · - d' to t ralmente acontece :,_ ·ou até mesmo O Projeto de Lei n9 13 regulá. a paiS e que os seus Ire re.s, ~e~·en es 
Profl·s li. d co t d · · <I <JU adm.inistraü.ores preenche'U as em outro pré-dio. s o e _ rre or e seguro e 
V!ãa e, por e:Xten~ãq 1 àdmite qué d;1- condições exigidas para as pesso~s fi .. 

Requerimento n' 621, de 196~ 
Sr. Presidente \1 
Requeiro, regimentalmente,' se oficre 

Ministro da Viacão e Obras Pú .. 
informar ·quando vai ser 

~o~~!~~~~,t~l~r:~Odovia. que liga It~guai 

J-ustificação 
A alegação de que é o mesmo Jo- tos corretores, também operem em 15e- si.cas · 

cal de trabalho não prClvalece, por- ~urO.S d"e acidentes pes.soais e re.3pcu- · Cor.no se vê, o Projeto n 139 con- quem não cCnhece a regrao 
que, a ser aceito, em igu~ld_~de d~ sab!lidade civil. têm "'medidas- protetoras PaTa a:s Par- a:htigo Distrito .federal a 
condições estariam- os re<Ia.to.re:s

1 
o.s . t% que vão transacionar com os •J•Jr~ ·é que poderá deixar em, 

serventes de redaç~o; os eb1pacotado- , Tramita no Senado, originário da re'tores, "enquanto que o Projeto nú- , a rodoVia que liga êsse mu .. 
res, e quai~quer empr~gadoS ·que tra- Câmara e está, nesta Comissão, par~ mero 13 simPlifica ·em demash d~i~ nicípió ·à. antiga capital brasileira. 
balh~em no mesmo prédio.· ~tpredação das emendas e subanien- xa.ndo que a profl.ssão seja exerc·1da Rçgiã9 que I'ivaltza com os mais en­

ctas oferecidas, em Plenário ·e Peia inclusi've par Crimin-oBoo, por qhe1h cantadores l;ecaiJ.toS do mundo. sômen-. 
A periculoSidade é restrita aos que, Com:s.são de Constituição ·e Justiça, "não satisfaz a cândições mininl...::s à te Se justifica como um Verdadeiro cri .. 

obrigatória e oonthluamente, mal).u- o Pro,1eto de Lei nY 13!l,, de 1962, qu_ e át! d 1 ato úb1' d - pr , ca _e qua quer· P -co ou me, o escaso dos podêres público3 
sriam, como parte da. sua profi.Ss~o, regula, em geral, a profissão dos cor- privado .li: vel'dade que ó pr0je"'<::l para com _essa zona, que -poderá sé 
os m!lteriais nocivos à saú.fe. Ou a'gem retores ·de see:uros, qualquer que seja '!" · Id 'd d ct' . ~ n , exige one1 a e compron ~. tornar ponto ae afluência de turistaS, 
em ambiente considerado insalu~e. o ramtj o_u modalidade. . M · I'd'd d -a.:;. na genera. 1 a e a expresse~ o increment;ando~se essa indústria, rele-
Não é, ev!dentemente, o oo..so do re- A generalidade normàtiva do ProR ct~ixi abertoS os c2minhos dos soris- gada infeltzmente, a plano secundáriO, 
vi~or · . . ~ 1eto n9 139 é uma _condição que, de ma.s maniPulados com mãestria pelos quan-do em outros países, é fonte per• 

Assim. CO?SI~era.ndc a ComiSSao de inicio, favorece esta proposição em ~e- f!lmt.umas"es burladores da IeL manênte de riquezas. · . 
Saúde Publica e de parecer_ que o subs- trimento da outra que propicia !e fi- No Projeto nl? ·13 é' apenaS ve~ado sala das sessões, em 2 de" setembrO 
.tltut:.vo da Comissão de Constituição aue aguardando A r~gulamentacâo da n.n ~nrt·P~flr rle seu:uro de vl.jla per- de 1963. _ AaTão steznbruch. 
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!!equerimento n9 622, de 1963 
Selihor Presidente 
Conf0rrn"e determinação regimental 

req'ueiro a. V: Exà. se digne solicitar 
as segulnt~ informações; · 

19 AO E:Xmo. Sr, Ministro da Fa~ 
zenda, -l)Ol"que nã.o fotilíh pagas aos 
Municípios as Cotas do IIDpósto de 
'Con:mmo e tle Renda; 

2'1) Ao EXmo. Sr. Presidente do 
Departamento Nacional de ·Estradas de 
:Etodagem porque Ilão !oram llbera<iM 
as Cotas 'do Fundo Rodoviário NaCio­
nal destinadas aoS Municípics. 

3g) Ao Exino. Sr. Presidente do 
InStituto :Brasileiro de ·café porqtie, 
não foram pagils ab.s Municipios ·as 
cotas do Fundo ·de Defesa ·do -café,-

5ala das Sessões, 2 de setembro ele 
1963. - Rauj Giuberti, 
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E' Uóo, apoiado e despachado às 
comissões de cc-nstituição é Ju,s .. 
ttça e de Economia, o seguin-;;e 

Projeto de Lei _do Senado 
n9 94, de 1963 

Estabelece· que o fechamento de 
câmbio seja -efetuado onde o ex­
portador ou importador tenha sua 
'3ede. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art-. 1"' O fechamento de câmbio 

relativo às exportações ou imporOO­
ções .será· realizado ptr intern1édio da 
Bolsa de Valores· oiide o exPortactot· 
Oú importador tiver sua sede, definida 
esta segundo o artigo 34 e seu pará­
gráfo úntcc-, da Lei n"' 4.154, de 2-8 de 
nove!llbro de 1962. . 

Art. 29 E.<:t!i lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogados 
as disposições em contrario. · 

balhista Braslleiro, visando & um de-~ primento ao lado ético do Jesa.do_.~­
nominador comum em tôrno dos cha- recebeu. · __ ~·) 
mada.s reformas de infraestrutura e, Por isto, Sr. Presidente, nesseS a 
espe.cif.icadamente, a reforma .. e.gtárla. tos provincianOS verl!tc.ados entre _­

Inobstante estarem aquelas duas Bancadas d.O PT_B e do PSD, na. O 
agremiações na órbita situacionista e mara dcs Deputados,· deve-se co '1 

nos deveres da 'iruipiração governa- derar um. fato estranho que· está 
ment_.al. o fatt.. é que e-inda. .não 'alcan- merecer, .)or cento, ·m~..mamente, ~ 
11aram resultado promissor. Sr. João Goulart, gostosas e ipflaci • 

Em tudo aquilo, o que é lamentável náría.s .gargalhadas. A prática ·n~ r 
é qUe se procura, a cada passO e a. vela, a experiência nos·conduz·â·C~ 
cada instante, Colocar- a União De- teza de que o homem· menos lnt~r!· 
rriocrãtica · •iacional como Partido que sado n!t repartição do terra, neste P ~'­
íntenta obstáculai o bom- ~x1to dsque· é o próprio · Sr. João Goulart, ou 1}4 
les enttndimento.s. . latifúlidios, sempre adf;uirtdos ~e -se~~ 

Realizou-se, muito re~ntemente, na p~e multiplicadas, estão ~ ooracteria~ 
antiga Capital da ·República, à g':lisa a illsinceridade Oa sua postulação, ri,A 
de home-nagem póstuma, um comício Presidência da -República, com rélaçãó 
politicc em que, c!e permejo com maus âs i-êforma.s de llase: • · · ·· 
0 adores, se operou e se empolgou o Quero, Sr. . ?residente, eon1..-oca.r t 
impact-o de conheciUas exerroses de- aten.:ão do Senad., da Repúb~a _pari\ 
n,agógicas. a iloticia ·4"Ue li -nos jornais e ·que ouVf; 

-
A pos1çãa da União Democràtica Na- nas vozes do râcjio, segundo a qual ó 

cicn9.l em tôrno da reforma agrária é problema do refonna agrária está pa!'"à, 
t>or demais conhecida de vez que, nwn ser deslocado -da Câmara Federal par~. 

. . magiiiico conclave na terra dos pi- o senado da República. Aquêles que 
2 1963 Aos Estados Õnde realmente se ms~ nheiraili, a nossa agremiação, fiel ao de~endem êsst: ponto de vista peranté-

J.usttjicatwa 

Requerirnento 11
9 6 3, de talam as indústrias, ent~ndidas esta; seu programa, adotou uma atitude fir- o Sr. Prn;idc'Ilte do República, tr.azem 

'Requeirõ, nos têrmos do Regimento como o parque industriaJ e não ~.os me, aquela ,que Ihelhor lhe pareceu em o argumento ·cte que; na Câmara AI~ 
Interno, seja:m solicitadas ao POder simples esctit-ório.s Sedés das empresas, consonáncia c-om os interesses do ?alS c corpo legislativo é mefios numeras~ 
EXecutivo, atràvés do Ministério da· deve caber de direito as· vantagens da e, prinC!pa1mente, com. a procura üo.s do que na Câmara dos Deputados e 
F-azenda, as seguintes informações: atiVação econômica e do giro de cap1- caminhos pore. a nossa completa que, por isSo, o etltendimento é_mais 

tais. Isto porque não se compreende emancipação sócio~econômica. acessí";'el e o desate. das questões tor-
1 - Quanto a nação despendeu,' em que os recursos financeircs movimen· · Naquele comício da Cinelândia ofen- na-se menos diffcll: 

dólares", para. ·pagamento de "_royal- tados em ·decorrência de suas ativida- deu-se, dessangrcu-se e até, mesrop Enganam-~. Sr. Presidente. aquê ... 
tiesy• ao eX~terior, durante ·as .anos de ·des emigram para outras praças, pas- P'fOCurou-se hostilizar o pensamento les que ass:Jn pensam. Para que o 
19'61 e 1962 e o pririleiro ..semestre de sando a cirCular nestas ú)timas, ao in- do ex'-Presidente ·Getúlio vergas, por- Congresso Nacional rea'lmente realize 
1963. · · vés de ficar onde se criaram, estirou .. que, quand<' se sua camPanha presi- as chamadas reformas de ba~e. êlé 

2 _ Que quantia foi remetida para lando ai tilesmo ·nevas empreendimen- dencial em memorável C!lncentra.çâo deve estabe'lecer, um modo de e.gi.:f, 
0 estrengeiro, também em dólares, a tos e novas rentes de riqueza. popular' na Capital de São Paulo, o principalmente através do pensamento 
titulo de assistência técnica, nos mes- A Lei n~ 4.154, de -28 "de novembro de -então candidato, o falecido ·Presidente, dos homens mais amadurecidos, nota• 
mos períodos. 1962, alcançou bem· o ·problema e defendeu a necessidade de· se implan- mente daqueles legisladores que pro. 

vinculou o recolhimento do impôs to de tar a reforma .agrárta. neste Pais, mas curam estudar e discutir o.s problemas 
3 _ A quanto montam as despesas· renda ao I c cal do e~to.belecimento in~· sem se tocar ne. ConstltulçãO de 1946. seriamente, no recesso d~ .bjbJjoteca.s,. 

com 0 p·agamento de ordenàdo8 no dustrial, a exemplo do que -izera a lei Quem se dispuser a pesctu1sar e a no -debate sadlO e tnteiramente discrl­
eXterior, naqú'~te.s mes~os períodos. n9 915, de 1-12-38; assegurando o im- consultlal' a Coletânea. das discursos cionados de quaisquer pressões econO­

Justittca.ção 

Nunca se repetirá bastante que, se 1) 
capital estrangeiro que vem ,para o 
Brasil radicar-se. ·e-m nossa "terra, in­
't.egrat-se er"! nossa economia, a)ucta:r 
o no~o enriquecimento, -de'Ve .ser rece-­
bido pelos braSileirOs com alegria e 
reconheeilnehto; do mesmo modo, de~ 
ve Ser reclütSSadó, merece o repúdio 
de. riação, .tJOi ·nenhum -bem _nos traz, 
·aquêle que, apicveitando-se· das .no.ssa.s 
fre.quezas, aQui vem 1ocup1etar-se das 
:facilidades que lhe $áo concedidas e 
exaurir ·a.s nossa.s reservas financeiras 
e econômicas, sOb a máscara de cola­
borar,ão. 

O pagam .. nto de juras do oopital e 
!\e serviços prestados ·per emprêsas 
estrangeir-as, ou melhor, o dinheiro 
que sai do pafs· com êsse rótulo, atinge 
cifras muito elevadas, :pesando de ina­
neira altame:~tc . Prejudicial em nosso 
Balanço de Paga.mentos, onde deve­
mos ciklr, as trocas .comerciais não 
acarretam r.esequilibrio correspondente 
ao dejicit geral. A remessa de dinheiro 
para o exterior, portanto, é respcnsá· 
Vel pela nossa· at.gustiante · situaçác 
cambial. Acrescente-se às parce}Q:o.; 
referentes a 1;eme.ssa de dinheiro, o 
pagamento de ordenados no exterior, 
sorna também avt..ltada. 

O cc-nhecim:mto exato das despesas 
efetuad.qs c'Jm êsses pagamentos du· 
rantf os anos de 1961 e 1962 e o pri­
meiro semestre rle 1963 é de pr!mo:­
díal importância ·para o prosseguitr.en­
to dos nossos trabalhC's parlamentat~s 
ne~sa área. o que justifica o presente 
requerimento. 

Sala das SessõeS, 2 de setembro de 
1°63. - José Erinfrio de ]fomes. 

O SR. PRESII>ENTE: 

Os .requer-imentos lidos não -depen­
dem. de liberação do Plenário. Vão -à 
publicaçã-o e serão oportunamente 
-des])achados pela Presidência. 

O Sr. 1Q -Secretãri.o _procederá à lei­
tura de projeto de lei. 

pôsto de vendes e consignações ·ao -prcfertdos ·em 1950, quando o S:r. Ge- roicas ou sindicais. Nós, que entende­
Estado produtor. · túlio Vargas era candidato a Presi· mos realmente havei- necessidade de 

Na mesma ordem de idéias .. se en- dente da ·República, irá. verifioo-r quo se alterar e ordem jurídica e social, 
quadra o projeto, -tenêiente a manter S. E:xa., em discurso escrito, vale cli- não PodemÇJ.S, Sr. Presidente, de modo 
dentro do &>tado o numerário empre- zer, expressamente, ostensivamente, algum, entregar a êsse Govêrno que at 
gado na impor:tação de artigos para defendeu a ·Implanta.çâo -de um esta- está instrumentos especiais, metas 
sua indústria e ·cmmércio, ou na expo-r- tuto do terra sem ferlr a Carta Ma.g-. maiores do que os que se encontram 
tação dos artigos nêle fabricados, pro- na, sem se realizar qualquer reforma na legislação ordinária, pcrque êle nãó 
porcionando assim, aos Estados, as ·di-· eonstitucional, ·ou seja, no respeito merece o eontiança da opinião sensat~ 
visa.s indispensáveis à necessidade de absoluto a.o- direito de -propriedade. dêste "Pa1s. E a confi«nça, sr. Pré..__.;... 
suas indúttias. O -então candidato Getúlio Vargas, sidente, não é cerâmica cujo rombO 

"Sala ·aos &essõe.s, em 2 de ·setembro: pr-egand·. a necessidade premente da pOs.sa ser consertado com e.pC5ição de 
de 1.963. -- y-asconcelos Tôrres. reforma agrária,-estabe1eceu o c-aminho massa de bano. Confiança ·é cristal. 

LEGIS.LtlC_AO CITADA idôneo,_o cam1riho democrático, oca- Uma vez trincado é material ínservt· 
minho consentâ:neo com nossas lns"t1- ·ve1, deve sér jogado em cacos pelo 

LEI N9 4.154, DE 28 DE NOVEMBRO tuições. a começar _pela. experiência chão. ' 
DE 1962 nas terras devolutas dos Govêrnos Fe- Não se acuse jamais a União ne-

. . . . deral, Estadua.is e Municipais, até ·à mccrática;• Nacional de estar pertur .. 
Art. 34 ... O dofutCillo _fLScal das frr-, outorga de Teçursos financeiros e téc- ba.não a marcha dos enten.dímf'ntos, 

mas 9~ ~oc1c~ades ~om s~de_ no pais e nicos, aos proprietários ~e grandes q~e foi encetado entre o ·P.'S.D. e o 
das_ filiai~_. :ucurs.aw, a.genc1as ou re- ánas, a fim de ass~gur.a.rem condições P.T.B.. . 
pre.senta~oes das que tiverem sede no. ·de -prc'dutividade agrâr1a.. Ao revés do que se opera no .Senaélo 
estrangeiro, é o lugar onde se e.cha.r da República- na -C.âm d D 
o estabelecimento industrial ou ccmer- A pretexto de -d-ef~der o ~~amen· tadas a m3.té:ria não ~~ ~:/d epu-
cial de sua fonte de produção ou a· to de Vargas, no oom;:cio politico-m!.ll- d / .. J. o .enca­
sede da emprêsa dentro do país tar da Cirtelândía, o ;:rue fê:Z ;() eminen- ~~I~is~om Bse~~ez pelo. Pa~Ido Tra .. 

Parágm.!o único Quando se ~eri!i- te Pl1esidente da República? Oi'fani· -~ rasi e2~o, CUJO? ~pu~ados 
car a .pluralidade dos estabelecimentOS 2ado desta ql,l~ida?-e, para se tran~for .. rcisd~~ ~e~:~: ~~S ,Vfc:~lOna .. 
industriais cu comerciais -em unidades ma::r apenas rrum elementos polftlCO e cd . ~ • P <? lt g10, ~e 
federativas diferentes 0 'domicilio fls~ nmn Presidente de· PG.rt1do, o que fêz -~N ° ~bFCl't.ar as c~rfnária~ da OPI• 
cal será o da unidade' onde .se achar 0 foi voltar as. costas tJara o exemplo e • ...!~.pu 100;..P que Aeltizmen de não se 

. . ór· d 1 • s 'Y-cJ -.u.1ca na . ...,_amara a on e 0 po-e~tabelecim.:m' centraliz.uior da~ ooe- :p_ara a ~em 1a. aqne e -ue quel? e no . do -re· d.bn t • . · 
rações da· emprêsa. diZ herderro, para se colocar, fma1~ rama ·ên. n en o, sen: ~reJui-

mente em oonto ccntrárlo ou diverso zo do <l.eha:te 'rlemo.crático, ofei e-e e me .. 
O SR. PRESIDENTE: à.s sua's -próprias diretrizes. ·lhor-f'S '])el'Speclivas, em busca da solu .. 

. ção e do estmto ·dos grandes proble--continua a hora do expedienve. 
Tem a pa.Javra ·o . nobre Sena.dC'r 

,.,urico Rezende, primeiro orador. -;'11.5-
crito. 

'V SR. PRESIDENTE: 

Há oradores iriscritos. o primeiro 
dêles é o nobre Senador Eurico Re­
zende, a quem concedo s palavra. 

O SR, EURICO REZI,NDE: 

(Não foi revisto pelo orador) - se­
nhor 'Presidente, srs. Senadores, Ulti­
mamente e no prosseguimento de uma 
e~pécie de sinfonia de realejo, a im­
prensa vem dando inusitado destaque 
às articulaçõeS e aos entendimentos 
verificados na Câmara dOs Srs. Depu­
tados entre a.s bancadas dO Partido 
·social Democrático e .cto Partido Tra.:-

i 

. Há· sr. Presidente, õbviamente, no mas nãc1onais. 
·CG.mpo -do Direito, uma diferença fun- Há entr.e -O P.S.D. e o P.T.B. rio 
da.mental entre ·o herdeiro e o testa.- lado de .comt,eriiências momentâr:eas 0 • .r­
menteiro. o herdeiro é aquiHe que, ·na· entreChcqile de .titias menta-:ridades ~­
linh~ da sucessão hereditári-a, aufere neste t~onto. eXiste quase que uma per~ 
os resultados do trobalho alheio, ·do fila(f.ão perfei-ba entre o programa do 
trabalho ascendente; o testamento é meu Pattiao ·e .o programa d-o Partido 
aquêle que tem deveres morais e Ie- Social Democr-ático. E t'Jão lamento 
gais ~ cumprir. Sr. Presidente. a pre.senca d., .p s D .' 

Ora, ·sl. o Sr. G_etúlio Vargas pregou no~ .altos Con.'Se':.hos da RepllblicrJ por-
a reforma agrária sem se vulnerar a que se lá ·êle não estivesEe estabcie­
Constituição Federal ,e .se o .,Sr. João cendo · resis't§ncias cívica.s, pro_cure.ndo 
Goulart, no comício da Cinelândia., estabelecer a triazem das p.aixõ;os. til­
pregou a reforma. ~.rái{'&l com a!t-!:l'a- trflnd?, -pen~ir.Dndc-. asse~.sorando com. 
ção da Constituição, não CllF1pri, ao () g.esto e com as palavras de SU!l e.y .. 
contrário, descwnpri, pública e iter.ati- oeriência o "Sr. Preside-nte da Repú­
vamente, di>ante do espetáculo atrevido blic.a. 
mente. ·a vontade e a pregação ·daquele Se 1:.\ exi.>:tlsse .anen11, um .narU.cto 
de quem êle se diz herdeiro, ·esqu~- t9.lvez hoJ.e não estiv~o~" refllizan~ 
cendc-.se, por completo de dar cum- do esta -se~sã.o; e dou .o meu te.üemu-

• 
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ho'l scma. de serviços relevantes que ;encont1ado multao gente mudada, te~ O Sr. Aurêlio t1 ianna Nasceu ainda, três Sénadores, na forma· do 
o Govêrno t:ederal, em obséquio dG nho encontrado vários pa.rlamenta~ morto. :vias é ..tma questão flandular. parágrafo segundo do Art. 163 do 
·- Im.e democrático, .vem prestando a res i,li oonto.minados pela indigestã-o "ÇQntuda, nunca vt o COngresso, pres.. Regimento Interno: 
~emiação majoritário. Ma.s não pos .. antinacional que aquêles almoços o!e- sionado, ou melhor dizendo, ameaça- O SR. EURICO RE'ZENDE - Agra-

aceitar, Sr. Presidente1 a _opiruão rec~m. . _ do, ceder. Há. conveniência. que faz deço a V. Exa., Sr. President.e, poi.1 
gtmdo e. qual e. reforma agrária ain- AlUda hoJe, pela manha, um Depu- com que tome posiçõe;J, Agora, o que V. Exa. _me concede alguns instante3 

nft.o é uma realidade por culpa ou tado Federal c_uJ_.a pcrtinác!a' contra sei é o o seguinte: ou nós, Congre&S<>, para concluir, quando recentemente, 
· mesmo por dolo da União DemO- a ref.~rma agrana era ma.IS do q!le ou nós, ExeeuWvo t.omamos posição nesta. casa. llãO pude nem colocar 
. At1co Nacional. Ela. não velo ai;ld2. w~ .~LStema po:que uma vc~d~e;_ra definitiva pata a solução dos proble- uma vírgUla. ntuna frase. Tive _que 
m. rutude da perplexidade do Poder rehgiao; na t:a.p1dez e na. transltone- mas fundamental., dêst.e Pais. dos pro.. me esboroar na. poltrona. 

7 ecutivo, da. sua obstinação de que dad~ de 4~ _horas comunicou~_me que blcmas de ordem econõnlica, de or- oVu concluir. Em resumo, o Paí.s. 
ae pode r.ealizá-la com o se.crifíciti haYI~ n:odtflcado n sua opiniao. En· dem financeira, 1e ordem social, de ? P:nsamento. avançado da Nação, 

0 dinito de propriedade. . tend:a. . ele que o Sr. Presidente ~a ordem mon\l e étic.a, . ou então tod1» as força.s sensatas" e amadurecidas náo . -o sr. Wilson Gonçalves _ Permite Republlca esta,va com tôda ra:z.ao iremos. no mesUlo barco, na, direção confiam no etual Govêrno da Repú­
J. Ex.a.. um apa-rte? . quan~o .r~lvlndkava .a reform:~ da do despenhaclelro. Disso e que nã.o blica. E _por faltar confiança,""que é 
. o SR.· EURICO REZENDE .,- com Const1twça-o. r;>al·a a. implantação da tenho dúvidas. a condiçao precípu& indispen.sável 
·:an·Uito prazer. · · refo_!llla· ~grana. . . o SR. EURICO REZENDE - sr. para o entendimento, não vejo, quais· 

lo ·Sr. wüson G~alves - Estou , Nao se1, Sr. Pr~Idente, ate onde Senador Aurôlio Vianna, desejo r~ quer que sejam os entendimentos ou/ 
muito grato a v. Exa. qua.Iido, no seu Ira. o .Pod~ E."Cecut1vo~ nessa marcha. calizar. seu aparte no setor em que os de.se.nten.dimenlos na Câmara. Fe- ~ 

"' · brilhante discurso, versando te-.sç_ das que reput-? de. conupçap, oo.nt.o gu:::1.. faz referêncta :1 Deputa..dos. da União deral, entre ~ banca-das do PTB e do 
·maJs palpit-a;p.tes, coloca. nos devi<ir>s h? não se1 ate onde irao ~ .res1sten· Democrática Naeional que se com.. PSD, condiçees para se OJ)ernrem pa-/ 
-têrntos, a. posição do Partido soc.nl CHJ..s ,dOs n_os.sos homens pubhcos. j proml'teram com a reforma·constitu .. · ra. se implantarem neste Pa'.s a.s cha­
bemocr~tico frente ao atual Govê:no ltste mes .~e s~tembro, dizem o.s ci?n:-'11. Sei. perfeitame?te que êlet m~as reforma.s de base. (Muito bemt· 
da. Republica, ·AO mesmo tempo que d!auLos do. sttuaciOni.smo. s~rá dec!- · exl..<:.tem. rxJstem em brtlhante núme- I Mwto ~em[} 
transmito a V. Exa. o meu reconhe- SJ,VO para. a. .refonna. agr~r1~. Po_de ro. it.'>'>e:;r r.áo mer~cem censura dos o SR P...RESIÓES'Tl'· 
thnent-o, quero significar que, tto ser, ma..c; há u.na adultera.çao de ôb)e- mesmo porque. al~m de estarem nu .. , · ~ ·· 
tneu entender, a transplant.ac;flo do to. ? que val ser JU~gado, não ~ a ma posição Ideológica. já definida, ·Tem ~ palavra o nobre Senador Da~ 
problema da reforma agrária dti. Câ.4 comemênckl, a ne~ess1dalte ou o. ex1·. essa posição fm ressalvada, em ~m de niel Kne&:er, na orma. do art. W3, ~ 
ma.ra Federal para o Senado da Re· .

1 

~ da reforma. agrru;I.Q, o que va1 ser absolut.o t·espe!L-o na Convençao de 129 do Regunento. 
pública não virá modificar o ponto Jlllgado é a própn_a honradez. dos I men partido, realizada em Curitiba. I 0 SR D ~? • .., •• 

(te vista da.s agremmções, itlclu.<:>IVe do nossOs homens pubhcos qu~. ate há Cont.inuem êles r-eformistas .e. ab. ,,. ANIEL KRIEtzfi.IL: 
f"artido Soc.al . ..Oemocrá..tico. A quc.s· !I pouc~ ~iasy:dfonna.va~ c estimulavam ."'lutamenle, não estttrfio se atriian- ,(Lê o seguinte dlscurso) .Senhor Prc .. 
fão não é de~·pessoa nem de núroe:-a o. exercito .. o patr!otJ.szp.o e de .bra- do com as dPci.."ões _do ·partido,· sid~nte, Se;:U10're.s~Senadores, no rua. 
-e siln de poJ1tOs de vista. Nós como· sili~a?e. en!rentan~o na o a reiorma V. Exa.. me.o;mo. no princípio da 31 de agõsto, na cidade de sa.nta. Crua 
rep1·esentantes de agremiações politi~ aguirza .mas o~ metodos ex_~usos pe-~!egi:llatura. mo~otrou~me emenda à do Sul, foi morto o Deputado Esta .. 
cas que, por sua· vez. tre.duzem o peil- los _.quaL<;·· desejam a._lca:Jçar essa fl· Const1luicão. de ·sua. outorla. o.!1de se dual. do Partido Social Democrático, 
sament.o de considerável corre:Jt:e da. oo.hdarte e ê.sse desJderato. lêem :\S<;.sinaturus de Oeputado3. ude- \Euchdes.Kleimann. ·Era ~le uma. das 
opinião pública, temos que agir em o sr Aurélio Vianna _ P-ermite 1nisla~. personahdades mais afirmativas da. 
t,unção dos noooos princípios, segundo-! v. Exa.' um aparte? O SR F.1HUCO REZE...l'\DE - Pois nt?va. geração de homens públicos do 
as plataformas com que nos epresen· . • . · re.'1.pçitávels. R1o Grande do Sul. Dotado de vigo .. 
fa.rr.os nos comicios, em praça. _públl·l' .O SR. EURICO REZENDE- Com O SR. EORICO REZENDE - Pol~ ros~ inteligência,. de .!USUperáveJ ca. 
ca., e cumpl'i·la..s em 1>-eneC~cw d.a prazer. · bem. g:x;cs ni'ío devem \::otrer restri-- ~aCidade de Juta, de mescedivel sen-
Na:çt\o. . 0 Sr. Au.rélio VJanna _."'ou dós çõt>S ~unento dt lee.~d_ade; ~uno atuação _na.s 

_ ~ - . . · ::; O Sr. Aurélio Vianna. - For qui! hora.::. cfe defimçoes !cn sempre clara e 
O SR. E'URICO REZENDE- A~t:,a· que ~ocredtt.am. tmneme.nte, ~m que .n-:o da. UDN? \ decisiv<!. e sua cooperação o r·uo 

deço a contribuição constante de· os Oe~utGdos e Senadores tlefen::;ore.s 0 SR. EURICO REZgNDE _ Con·· cívicos conseqüentemente f~ 5 J;~g ~ 
. a.pt\r~ .de V . .Exa.. Que mulW me 11~ ~mto tempo, da ret~~a da. Com .. t.inuem com plc:1a liberfta:de, e não a eficiente. r 
sensibiliza, quer pela sua subs~ncia Lltmção para a· e~ecuçao de reforma est.arã.o infring·ndo diret.riz alguma: do O Sr. Mem de Sá - Permite v· 

. quer peta· sua autoria., de um homem a~âria efetiva, nao foram cor~om.. rt'd Ex• um aparte? · 
público de comprovada indepé.lldlL.n· pldo,-, nem pelo atual nem pelos an- PaE~ oQuootõl',s .ide..?lógica.."- V, Ex:a.. O SR DANIEL KR!EGER - Po'.s 
cia. moral e aplaudido valor cul~ura.l tece.s.sores ·'!o Presidente . João Gou- sa.be. QUe a pe..<>Soa hmn:aua exttapola não. ' • 
o civic!>. · . . lart. InclUSIVe aq.uêles; do Pa.rb<lo-~e as fronteiras pe.rtidár.ijl.s. V. Exa. aqui O Sr: Mem de Sá·...:. Desejava., em 

Contmuo,- Sr. PreSldêllte. Anun .. V. Exa.., ~ue assme.ram a. ~enda à no .Senado mesmo; pelos seus pronunM meu nome·pessoare em nome da Ba.n­
ctam os jorn·ais do Oovêrno que o C_onstitu:ça.o, reformando-a para pro~ ciamentos. c~ostuma ser combatido cada. do Partido Libertador solldarl­
inêa de setembro será. .decisivo pa.ra a Pl?iare.zp reforma. agrária. efet~va, ~n_: .. pelos esquer&stas. Já li no.s jorna.i8 zar-me com as expressões .de v. Ex~ 
chamada reforma agrarla. - bem na.o foral!l·corruptos: ~E queo3tao e óuvi crftica..s sôbre certos pronun .. a respeito do Deputado Euclides Klei-

A principio ad-Otava ·o Govêmo O de ponto d~ VlSta. de. poslçao tomada ciament.o..c:; e. creio que a.té .sôbre cer- mann. Como V. Ex!( está. dizendo, 
.$i.stema daa pr~e.s sindica'...s· para face ~ artigo consbtucional. Não ta.o:: proposições de sua autorla. De com muita. propriedade, era.· s. Ex• 
a.rnt.nca1· do ~oder I.eg!Bl.a.tivo, de acred:z.to, .também, que do PSD P~O· modo ql!e, no campo ideológico, não ·um alto valor da. nova. geração poli­
qualquer maneira, pela. .fntllllll\'·ã-o ou move.;~or da -~f01ma. de outro artigo p.roemos, absolutamente .. procurar a tica sul·riograndense. -sobretudo pt;tla. 
por ~utros processos, os remédios ex· ~. Cons.tituiçao, para que fôsse pro.. radic:tli7.açiio. se fôr possível ao País- capacidade d~ .iuta. pela energia. . .CQffi 
eepcton.ljl.;; que julga necessitar pará PlCiado ~o movimeq~ legal de refor- alC1l:Jçar a -,o!ução de seus problemtlfo que se entregava às c~wsas cívica~,~ pe .. 
a. s.oluç~o dos prementes problema_s ma ag~â.rla, tenha ba.rga~ad~- c~m em determ1nA.d.a etapa. que se alca.n- lo ardor e pugnacidade. :e uma· perda 
nac~ona.1S. Essas~pressões cessaram. ou o _Pres1d.e~te da Republi~·-~ . fahez ce. Se não rõr poss!vel, entregue~se que :1 causa. democr;í.t.ica. sofre, e) que 
ilE':m mesmo chegaram a eclodir, por• haja batge.nhadores profLSSion,a!s e.~ta à marcha •das providências le'! dificilmente se super2. - • 
que o operariado bra.slleiro, se tt'.m no Deve haver, e&tão, talvez, em tôda gis1ativas. 0 .que não é de se estra· O SR. DANIEL KR.!EGER - Ôbri-
Sr. Pre.sidente da. República wn líder. parte-. M<.tf no que tange a êste a~- nhar num Pal~ sõ!Jre 0 qual se a.cu .. ~ado a V. Ex!!-. 
tem também .. nos condôminos do se- Sll!lte, a.ssist1m9S na semana prôxi· mularonl êrro.~ de vârtos Governos. - Nos ctez ano..<> de mta. que .,.Imo:::: 
na.<io e da C&mara. Federal, senado .. ma. passáda, e..rejeição de dois vetos sóbre 0 qual se:icumuH.t.t-am implica- sustentando no lado do P.S D. 1 se­
res e Oi':puta.dos que setnpre viveram apostm ·a .. um P.rojeto, apesar do es- çõf'~<; lntemaciona.1s que perturbartw.l ção ·do . RiÓ Grande do Sul.· se:ltpre 
na sua: sensibflidade, no seu reconhe- fôrça do Oovêrno pa.ra a sua manu· e oerturbn.m a nossa emancipação eco. tivemos esse destemido comOOtcnte na 
etme>nto,· na, sue. confiança e na sua tençã~. Dois vetos impor,tapt.íssimos, nômi-m. - ~ vanguarda .. A sua vida sacudlda,:por 
fl'a.t.ldáo. . . · Quem Iutav~ contra um deles era o . "Nã-o se pode, num Govêrno dê.s...e -tantas tormentas e atormentada por 

. ·· · Deput.ado Dirceu Ç4rdo..o:;o, do Espfrlto que ai está _ sem P.stófo.·l"!em qualJ .. ~a.ntas amarguras. exJ.inguiu-se, tràg:- ~ 
Ago;r11.. Sr .. Presidente. passa~se a santo, tnsuspeltíssuno, que vem com- dade, sem g-abarito .. se-m M.t.riotismo, oo.mente, mas 0 regl;::;tro de sua. con~ 

adotar novos ·processos; Inick!Jmente. batendo o atuai Executivo de~de · a "f'd ~""'' ctuta. 0 ex:empio da sna constância, a 
o· Oovêrno da Rept1bllc.:t- abriu ;t.~ SU"'' origem. S. Exa. toJ. à tribuna que SP u · ic!t ape:'l'ls :\clientela eleito· tenacida-de de suàs atitudes .ficarão 
t'\.nrta..o; do empretrulsmo. na PÚ:vld.P\1- d ! d t! d t d ral. que pe:1sa exclusi.vament.e em 
t"" eo -e en er o ar go o ·proje .o, con e- têrmo:t políticos _ não se pode es.. nu memória dos seus companheiros e 
cia. SC<'to.l. para quaisquer Senadores nou o ve.to e foi vitorioso. Deveria.mos pernr .. ném de um modo nem de ou· nos· rastos da bistór:a do. Rio Granr:~ 
Deput~dos que desejam atender aos col.ocar - não se!- se o estamos ta.- tro. 0 ad'\•ento -da.<> neces..<:.ár1a .... _ re- do Sul, que êle amou com extremoo e 
interêsses de sua cllen.tela hle100ral, zendo - esta. questão noutros tênnoa. Pilo _ refOl'mas estrutura·Ls de que 0 sel'viu com devotamento. · 
eontando que se comprometam a pa,T- SenAdor Ehlrico Rezenda. há muito p f . . · 

· tilha.r. ·n prestigiar e· 11 estudar a 0 Presidente dã· Repúbl!ca ·-as necessita.. · · SolJCltando, .!' y. Ex• Senhor Prc. 
marcha da. reforma agrária~ '{}1t-ima.• -d ·· .-·. • O SR. BEZERRA Nn:I'O - Perm'l- · sidente, dê meneia deste pronUl1CUl-
mente, com a.utêntlea. tendência. culi- e convenlênc~ nest-e a.s.~unto qu~ Y·. t.e V. Exa. um npert.e'? mento à família do extint-o, a.o Dire • 

. nária.. rom admirãvel wcação pa,n.. Exa. ~Ora. ventila; ·há ~mito pos1yapo O SR .. EURfCO REZENDE - Com tório Regional do· P:u.tido .social 0<:­
t:d~tr'uélica. 0 Sr. ·Presidente :da: R,e.. tomada. .,J>?Eiçáo . doutrmária, pos1çao prazer. mocrático, concluo e:itas rápidas pala:-
públlc:t. tõdllS as quintas .. feiras. con- de- fun

1
do t~eológtco, P!>Sição de. ftmdo O Sr. ·Bezerra Neto - Pelo\ que vra.s, Impostas pela admiração e pel{l 

vida equipes de sena.dol'es e Depu- de ~r~ncfptos, h_á. ~mta pos!çao fru- entendí, no discurso que v. Exa. pro- afetO. 
ta dos narn. almoçar no Palácio do . to :.as eonvem~cta:s. Já dJS.Se ~ma nuncia, procul'a definir o· caráter o Sr. Wil.•wr1 Gouçalves - V. Ex;t 
Planalto. no Palácio da Alvora-da, ·nãq vez e agora repito - para termmar ideológico que deve ter o Partido a permite? (Assentimento do orador) -
.llel bem onde, 0 convite ten\ f') rl•n êste aparte que está. sendo longo :- que nertence - a UniRa Democrâ.t·cn. Desejo inserir no discurso que está 
d-e· estabelecer, quando· não pela. cor.. que o Congr~o n!lnca .tomou posi9ao Nacionr~l - que admite, normalmen .. pronunciando a solidariedade da ban· 
rupção do empregui.smo, mas pela po- por covardia, ~r co~'\!~niênc1a, s m. te, a existênci::t de um reformismO e cada do Partido Social Dlimocráticu 
sição sentimental da convivência: 0 Passou do presldenc.~a.hsmo p~;a . i? t-.1.mhém de um tlnti-reformi.smo. pela perda dêsse nosso co~rel~gionârio 

. e.lqueb.ramt)nto de velha>S I'e51st.ênci.as pa;rl&,mentaf'is:rr;.o . por. convc.menc1a. ~quele..-; membros Que 'Sã.o reformistas. que não conheci- pessoalmente mru, 
de homens núblicos que, neste País, olt.o;t a~ pr,es_ldencta.U.s.mo. por· con- t~vetam o abo:1o da UI;J.Hi.o Democ:·á .. cujo valor deduzo das palavras escla­
na tribuna do Parhimento e ll.'l agi.. -v~ru~c1a. 'ot.a. em_end~ por conve- tlC?v N.:H~lom_~l. na sua Convenção e recedoras do nobre Senador. Mem de 
taçã.o t1a;c; c~.mpanhas eleitorais, sem- niência: por covard1a, nao! os covar- ~ssim tambem os anti-reformista.-;. Sá. 
pl'e de.,:;fr,C~lctaram a. ba-ndeil'a r.ontrii~ des são pouço..'>, tão poucos que não Fo! o -de que tive·conhccimento. o SR. DANIEL KRIEG_RR- Ag1':.\. 
ria .80 m::~..-::sllere, contrária l\ curra do sei di~t.i.ngni-lcs. O SR. PRESIDENTE~- Nobre ·se~ deço a. v. Exilo a solidariedade da ba)l-

0 SR. EURICO REZ~'fDE ~ Na"o nnclor Em'.::o Rezende: V. Ex:a.'ter"'. cada do Partido Social Democrát!oo. dirf!ito de nropriedade. 1 a · DP!S!!!'U\:J-c'lamente, g1.. Prc.s!de.nt~. fiz referência. t\011 covarde.<:. 11 .".im tiOO I Que con~l11ir o se11·dlscurso dent.:ro de Era. o on.:o tinh .... rli'l'~t· ~~·. Prl"•~· 
mere-ê d.e no.s.sa. \"'r.ac:M la.ttn:t .. t.11nhn gulOSlta. cim•.o minuto..,, v!sto est.a.rem 1~.it""' dent.P.. 
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~----~~----~----
O SB:. PRE~IDEN'fE: 1 Durante a Segunda Gran,ic Guer­

ra, o parque induslrial orasileiro, 
A Presidência r.omará tôdas as pro- eon.sumidor de álcalis e.:téve na imí­

tidências solicitadas pelo Sr. senador n~ncia de colapso, poi.:> essa matéria 

Naci{)nal de AlcaUs, incumbida dessa : primdros sete meses do ano 
alta mis.são, tinha de .ser, como o fol; foram produzidos 45.457 tm>e1ad~ 
e ainda c. runa ilha cercada de obstá· i carbonat-o cte· sódio e, em 

:Oaniel Krieger. prima \'inha, totalmente, >lo exterior. 
cuJos por todcs os lados. . mo, batidos todos os re•coJ·des 

As dificuldades existiam, até, no~ duçáo, com 9.020 toneladas. 
Tem a palavra 0 nobre Senador Os rigores do bloqurlo rw~ mll:res, 
o sn .. \rASCONCELOS TORRES: o aumento do .consumo ·d~ o.arrllha 
!Sem revisão do orador)- Sr. Pre-~e <;ta soda páustlCa nas tnàu .. .:t;-ms d~ 

sidente, dois assunto.s me trazem à Aliados, tôdas. concent.radüs !']OS gl­
tnlmna: o prime:ro, já foi objeto de ga!ltesco.s esfolços _de guerra nao per­
exame de mn requerimento,. em que mttia.m .O ~bastecu~enLo no!mal. d~s 
u~ pede apoio da casa para a convo- nossas fabncas. Mm.\ d~ mem m1lhao 
eaçâo dos Ministros da Marinha, Ae- de trabalhadores brasllmros· estivet;.am, 
l'Onáutica e da Guena, a fim de pr~s- na época, amea_çados d.e d~sempref!:o; 
!arem esclarecimento..c;,. no Senaao, o PaiJS, traumat1z~do, nao t~nh~ meiOs 
~;6brc a ccnveniêncla da criação do de vencer a _cns\. Re.str:ngiU·se o 
Ministé.rlo da -Defe:;;a Na-cional e ou- C•lnsumo dos álcahs_ ati."aves àe me~ 
tros relativos às l''ôrças Arnladas .do chda-s. governam~nta1s c, sob !"e.:~lmt: 
u· ;~nl-· e inclusive a situação do .na- d>:" _rigoroso rac~ona:n~?to, :·rtibJlh )U 

setores do Govêrno, sem embargo da pouco mais de 300 toneladas 
estranheza que. possa. existir nesta · o aumento do consumo de ~n1]1ij 
afirmação. Retardamento nll-S conces· é da ordem de 10% ao ano, de 

\'ia-aeródromo "Minas Gerais". (I nn~o _parque. llldustll.IJ _ 
o presente l'eque:.-imento está 'llm- . ~erm I~li?:·ud.ente, ~~P~~- de,.yw ~e· 

pl:::mente justificado; Venho, apentas, ~1G . .:,.Ii exp.r~encm, deJx,u ~ B: <t.'3 .. J su­
L"f:l.~et ao conh'ecimento da Casa a.> l~rto, a, pe_Ic~lços .se~el~a~ .. tes. ;,.; ' 
tlen.arches feitas a respeito do assun- Depo.s ao..'i estu.do._. Pl ei,.m~na~ ~-'!. f. 
t.t., d>m'f' 0 qual 0 se;nado serê., mii.LS C~nselh~ dp Com~r~w, Exter~o:· r_f"..sol·. 
t· ' chamado â opinar quando en- veu -~ :;, .. _uaos? ~r.esJden te V -l, ~-a~ de· 
,;0m

0r'=cará de pronto .saberido 0:: ~)· -t~rmma!: a cr1açao da Compan!u:- Na-
\oa · ' , ~ c1ona1 de Alcalls. 
nhec~n?o v.a.s fontes A..ctequadal->- cc .A~ _difi<::uldactes que ess.:.1 nova ini~ 
mq cteL berur · ' . .d ~ ,natJva <>ot·emament111 iira cn!rc")tar o srgundo assunto, 81. Pres1 en~, .· b •• • • . , 

é sôbre a Companhia Nacional de, Al- ~~na~ ;,cn~vei.s. 0Jto ~ano.:' d~•J')'~, de 
1.. ta t . vê2,es obJ'eto ·da· mmha . .,ua e:.eube1açao, aquele. ln?~·ur~1vel 

ca 1s, n as · homfn• (lf.: EStado,·. em ro.ce o.s obs-
d.efesa nesta ~asa. . táculos qoe se anttpunham a cüns· 

No exercício do mandato que 0 trução da fábrica de ·Cabo Frio rea--­
·povo fluminense me outorgou,. des- firmava a sua intenção no se~uinte 
pendo todos os esforç.J.S çl~ que sou despacho· . · . "' 
capaz. no sen~ido~ de" c.mtflb~ll' ?~~~ "A produção. de álcalis, p:ua aten-
~luça.o dt' ptoble~a .. de.. m '1 Es der ns necessidades da indústria na-
do o~l do· ~ais. 1 cionaJ, é intcrês.se fundamental· da 

çomo homem púb.t;•'· ;nLeDC!o ~~e seguarnça econômica e militar e .de·· 
é esse o. meu dev_e_r ... , 8 ..... n emba~o.rt ve pols, ser alcançada 110 · menor 
das ·_contn~g~ncias a Q'.l'! estão .st~ltl- tekpo.". 
t~f 05 P2llUCOS, ~dV<!lO a COf!V€llleD•· "A produção de álcalit-; é de irite­

-c.la. de .nao .se. imts~mr a po~lttca par~ rêsse fyndamental da !o>egur~nça eco-
1 tl_daria. na resoluçao ~e ce~t0.s. qu~s ~ nômlca e militar )Ol'Qtl€ u barrilha e 

. tncs, . especialmente d_ na •. ureza m a soda ·Cástica são consumidas, e:rn 
dt'.•trml. . . . . . A • larga· escala, .na.s indústria...:;; de vidro 

En_tendo pteJUÇHCial a · ~Illjr~renc!a dos teciC.lvs; dos sabões, do papel, dn 
política na ~erenc~ de 1~cm~v ... s. pólvora, dos plá.o:ticm:, da refin:.wão 

. governamentalS do tlPO da Slderurgi- de. p~óleo daS tintas ~" vernizes. 'do 
c..t de. Volt':" Redonda, ~a Petro~rá.c;, "ravõfi'', na indústria rann::tcéut!ca -
da Hidroelet~lca d~ Sao FranclScO, em· qua:;:e tudo. · 
da companhJa Nac1onal de Akalls. 

· ~es empreendimentos. de indiscu ... 
tfvel importância para o Brasil, nãO 
de\·em e não podem participar das 

·alternâncias da poHtlca, não podem 
·e n'ão d'i'vem ficar sujeitos a pressões 
·de quaisquer . Partidos. ou de compo­
kwltes de agremiações ·partidárias. 

":E'I mister preservá-los de tais influên­
itias, a fim de que possam atingir os 
lE;eus . objetivos com tranqüilldade e. 

· 'efl'ciência. ~ 
Os recursos empregados. 'pe1o Go­

Yêrno, nessas indústrias fund11mentais, 
são constitUídos de dir:helros do po· 
vo. E' nece~atário, ·portant-o que" a 1 

poVo sejam devolvidos .oob a forma de 
·1.Jtilidades. de progresso, de desenvol­
·Vimento. de autonomia econômica. 

Ma.s, se de um lado considero pre· 
judicial a ação, o.<:tensiva. ou r-ubJ:"ep­
ticia da pol;tica nessas empré.sas es­
tatai.c;, de outro lado reputo. nocivn 
que seus administradores ~e transfor­
mem em po:iticos e que exerçam a5 
»nas funções administrPt.ivns visando 
ao ingresso na vida polí~ica do 'País. 

Nessa.o:; duas hipóteses, 3 rentabili·· 
dade· dos vultosoi> Cl'\pita.l.<; emprega­
{]os pelo Goyêrno nessa!: Companhias 
.-será um sonhÔ' aue nunca se tranJ­
formará em realidatle. 

A f...'liciativa de Vargas vlsava, por­
tanto, a asse...,urar ao Brasil autono .. 
mia em um ·setor de produção de ex~ 
traordinária · importâncla"': Tratava-se 
de eliminar a ímporCaMío de barrilha 
e, 'talvez, de soda cáustica, economl~ 
zando divisas, então, como hoje, e.s· 
cassas. 

ESCOLHA DE CABO FRIO E 
FINANCIAMENTO ... 

Depois de longos debates técnicas. 
foi escolhida a reg·ião de cabo Frio 
por .ser, segW1do os ent.endidos, aque­
la que reunia as maiores \'antagcn~. 
entre elas a de estar perto dos doi~ 
malotes centros conr;umidores - Rio 
de Janeiro e São· paulo 

Era neec.5sâiio. entê.o, Ôbter rerur­
sos ext~r~os 'para aquisição de equi­
pamentos, e empréstimo externo parn 
as construções civis e õemais obras 
de. Facrico. o capital da empr&.sa não 
bastava: era de Crs 50.000 00000 -
(cinqüenta milhões de cruzeiros>', ape­
no.s. 

Vargas determinou gestões junto ao 
Exlmbank, a princípio, depoU ao Ban­
co Internacional de Reconstrução e 
De.senvolimento. N'lda conseguiu, se­
não adiar, por processos de demora­
do.s estudos, o início da obra. Re­
correu, depoi!'>, com êxito, ~ financia­
dores europeus. Então começou a im­
portante obra com que Mnhara o 
grande estadista, garantida, no âm­
bito brasileiro, por empréstimo cto 
Banco Nacional do Desem·olvhnent.o 
Econômico. 

sóes de crédito, na expedição de li· que a emprêsa pretende duplica,r 
cençRS de importação. foram fatos sua produção, Ultimar a instalacA.o 
que marcaram certa fase da vida da l grupO da soda cã,ustlca e !abrlCM' 
emprêsa. Os ãgi{ls, impreviSível me- j subprodutos indispensáveis ao 
dida na época do planejamento da equilíbrio econômico-industrial. 
Companhia, vieram onerar, pelo me- r . 
nos teOricamente, 0 empreendimento, A ~TOSUFICI:GlN'ClA EM SAL .. 
e -muita discussão deflagou, consu- A quf.'Stáo do abastecimento d-é S1Q 
mind-o, pelo mep.os, papel, til1ta e tem.. à Fábrica de Ca.bo Frio arrastou-li. 
po, se, afinal, não tiver a Alcalis de j durante anos, impOnd-o à empresa 
de.:;em·bolsã~los. . .. \ · . ônu.s pe.sadissimo, -pois a aqulsiçiQ 

~las t.Jdas es..<>a.<:. VlCissJtudts f eram 'dessa matéria prima, indispensável t. 
supor_tadas, f~.H'<l;m ladead:s.s, f_ora_fr! j fabri-cação da barrillla, Ycm sendo fel~ 
venc;das. A. FabneR ~e Cabo Fno 101 I ta· no parque salineiro do Estado dl) 
inaugurada e a barnlha, que prOduz ruo e do Norte do Pais de vez q\le • 
e com que já abastece 75% ~as ne· insUficiente a. prOduçã~ das .salinal 
ee:~sidades do mercado consumidor dv c..l.a Companhia Nacional de Alcalts, .. 
pais, é de primeira qualidade. · ! . _ ... ... . . ,

1
. o snl é utllizado, no procesro .......... . 

·A cap.acidade. da Fab~ca é de .·. • tado em cabo Frio, na relação d.t 
110.000 (cent-o e dez mil) tonelaàa.s 11 8 t de sal para 1 t de barrilha-. 
por ano. mas foi planejada ten<lo em ' . . · 
vista a .sua duplicação com emprêgo O abastecimento da Fâbnca tem 
relativamente pequeno 'de capital. Nos .sido o iCguinte, em toneladas: 

An<:s 
1961 
1M2 

-19.63 (até julho) 

Est. do RiO 
46.288 
39.760 

3.511 

Norte 
17.233 
6~.400 
67.460 

C.N.A. 
4.182 

n .624-
33.294 

Total· 
67.783 

124.87+ 
104.205 

VerifiCa-se, .<!_a Ieitt_l~a. dês.'>Cs dad~, I ~::;a prod~~ão,_ além .de ,re.I?re~enta! 
que a. proctuçao propna da AlcalJ.s 30fJ do supnmento da Fabuca,. ean 
tem aumentado substancialmente, el1- tnbul para baixar o preç~ médiO do 
quanto.·que a contribuição do parque sal, Já que a sua Jll:oduçao s~l por 
salineiro fluminense para .a: o. N. i\ Cr$ 7 .oco,oo a. tonelada, nprox;.:nada· 
tem diminuído .ouas razões determi· me-nte, isto é, preço bem infenor ao 
'nam We ·decréscimo:. a prim"eira é do sa.1 do N?Tte . 
que· tem baixado a produçno do sal Em r-OnseqUência, portanto, _das pro .. 
no meu Estado, que toJ de 199.538 vidências ~dotadas pelo Go.~ern?, ern. 
toneladas em 1"961 e de apenas 61.013. b-rexf' a Fabrica de Cabo F~10 dlsport 
toneladas em 19&2; a segunda é que.! de todo o sal. ~e que necessJta, UvraJ!.~ 
em face da majoração ·exagerada, nos; dr:-.se da a9U1siçáo desEa mnté~e.-pn­
últimos tempos, elos preços dOs trans- l ma n~ osc1Iante mercado nac1on.al. 
por~s marítimos o sal do Norte que I o cvntraLo celebrado com a fll'nl& 
custa Cr$ 2. 5CO:oo por tonelad~ no inglêm é de .E. 393.032 - OQ .. 00 e. BeT'ã 
atêrro, chega ao.s consumidores do Rio pago· em treze prestações. lnlctad&.s 
de Janeiro e de São paulo ao preço em dezembro de 1962 e que deverão 
'de Cr$ 21.000,00 por tonelada, apro- tcrnüntlr em dezembro de 1968. 
ximndamente, tornando, em conse- TUMULTO ADMIN !STRATIVO 
qüênc-ia. o sal do Estado do Rio, cujo , 
preço oficial é de Cr$ 7.500.00 por Os graves problemas tec~lc_os~ eco-
tonelada, ·muit-o mais prOcurado. Em nônucos. fina!lceiros e dJ.SCJphnare,: 
face, porém, da escassês, a Alca.lis, , n~> AJcalis subuam de pon .. ~ quando 
sociedade de economia mista, entidft· i .<.;e tm .. tslou .no Pais o OtlVemo ante­
de estatal, não pode competir na aqui-~ r.m·. q~e entregou a empt·ésa a my-a. 
sição da matêrfa.prima de que neces- D::!!ron~ composta, .na 5Ua ma\oua, 
sita e que pesa, em cêrcn de 50%, na 1 dp fl?litlcos sem "·msulac;i'lo eom a. 
composição do preço da barrilha. I c.ue~taQ, 
. Dia-nte dessa situação, trancam~nt.e . i\g.ravaram-se as dif!r.uldadc~. cte· 
ex~sla ao. Govêrno pela. atual D1re· .-;~fl..:fl.deHam·.se a.:. greVt'f:, fUI.'C:$~!\'M, 
torw da_ eml)l'êsa. resohe~ o Pre~i- 1 cuu.:tuntes: implamou-.s. 0 '.lesa.sso· 
de~ te Joao Goulart autonza.r a Al·! cêr," tm todos 08 ser,or~:~ da f>l!lPlê.'5R. 
~al1~ a contratar, com flrr_n~ inglêsa I. ln~,alado ó oovêrno at.ual. fm mbs· 
:dônea. ~ fabricação do eqUIP."t~ento 'itu:C:I..• 0 Presidente d& hlca!i.s e, 
necessâr!o ao processo de?ommqdo i ;:wuc<. depois, decretada a l!ltcrven .. 
co:nbust~o submersa, determJ~afl;dO 90 f' ç.ão. ~uatro meses apó~, de.vu~vicla a 
Mmlsténo da Fazenda o. forn;~Imen- Cct<l}:'anhia à normalidade, tc)~·am 
to dos recursos ne<:e...c..sânos. lts_es re:, ·rd\lrmados 05 Estatuto~ e ele~t<~s. O! 
curses, no~ meses de novembro P de . s·us novos dirigentes ho,mens .uel{QS 
zembro. de 1G62, foram da (_?rd~m c1e I 3~ :-\d~inistração.. ' 
300 milhões por mês: de acordo com · ' 
a previsão. dura-nte os anos de 1963 At;ora ,atravessa a emnrê..c,a periocla 
e 1964, serão de 100 milhões por mê~. df' .:.:dmnrie. administratlva. A~ s:u1u 

O contrato prevê o fornecimento d" t'~tn•P::. no exterior, estão re::Jlam:a· 
projeto de uma in.o:;talação par.a 600 dns, umas; outrrls, em tlia; Yltras 
toneladas de sal por dia e o~ equina· t>q'hH'ionada.s e em via.f de s•o-ucãn 
mentes para produção de 400 toneln~ como a d!vid.a para co mos lnstitu. 
das p{'r dif!,· · t.J~ df Previdênci-a SociaL 

Pr:alelaminte a essas medié.:',!;. a \·Irs, ainda há dific1:1(
1
:..des a ven· 

Alr.ll.lls. para concretizar o e'il:"' 1 etn~ .::o:· 
definítivo da autosuflciênrta em sal. AU1-1ENTO. DE CAPITAl·. JSENÇ!I.CJ 

Imbuído desteS idéias que jamals 
me afadigo de proclam:w e de pc-r 
em -..rática em .mluha VIda de homenl 
pó.blico, acompanho com ínterêsse, e 
ajudo com sinceridade, .sem contra­
partidas, sen1 visnr a recompensas, 
a vida das gi-andcs indústrias ·do meu 
Pais, particularmente daquelas que 
egtfio situadas no território do meu 
Estado. 

· ad-otou. também, solução de emt:Nên~ DE .t\IJPOSTOS, IMPORT f~ CAO Dl 
1 ANOS DE LUTAS cia., vi.csando a utilizar a di.'>pC'cibili- B.\RRILHA E MONOPóLIO 

A INDúSTRIA DE ALCALIS 

Senhor Presidente, SenhoreS Sena~ 
dores! 

Em 1943, portanto há 20· anos, o 
grande estadista aue foi o Pr~sidente 
Getúlio Vargas retomou, em termos 
1eti~ivos, iniciath•a governamental de 
1917, 01! seja a de imphmtar a indús­
t.i'la pt.sn.da dos âlcalís no l'rasil. 

Aparentemente, a obt.enç:io de re· dade. QUe tem. de salmoura brut:'l. con- Fm face de. est<~r a\'~l:ado 0 p:üri 
cursos no exte1·tor ·e no País re.no- centrRda nas suas salinas e r. o .seu . . _ . ~ . a 
veria. tõdes as dificuldades: re3taria re.sen·atórlo de actmmlacão. n 1onw ~a emprésa ei_n 4,., hi!hoe~ á 
a encomenda e a fabricação d-e equi- Para isso. a. Aléalis projetou f' con.c:.- cn--~l;C/,, o seu Caf?ltnl _nt.u~: .é. 
pam-entos na Europa e o at.a~ue às t.ruiu um crist-!.lizador solar. do· tin:) lt,·ou .~ 1 '-~ pont?~ de vistn ~ m:-u, •Clt':nte 
obras de construção em cabo Frio. c-.onvencional de Cabo Frio. com ã1·e:1 DPpols _de cuwados e.s;udos rea1iz9 
Mas. Sr. Pl'€'sidente, Srs. sen'3.-d.Gc{'.S, d~> 4Q hectares que podr c:.er con.,;~ \<in~ por um Grupo de frr1ball1~1 no 
a iniciativa de VargG~ era, antes de. rl;rndo ccmo a 'm.alor unida.rle ;~Ql:l(!'1 I nwnclo_~ pC>lo Pres'dente d_a Rt>plllJilc~ 
mais nada. uma. luta contra o pode- n0 m11ndo e que está nrcdminrl0 ,~···:'~ : 1,~ cto:s anos p~;;sado~ fltOll demon. 

' • t'·~-' ncr><><:~·ctedc. d"' >.:"')' f''"'/<1d roso truste dos álcalls. A Com;~anhia . de fW·.OOO t.rnPlr~rlr~.<: rlf' <:fll uor ::n:). "·"a q ~~'-'· ....... · ' v ~ "'' ... 
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ánl 15- bilhões de cr~iros o capl­
·. que ainda é de 800 milhões. 

tj~Q projeto correspondente à ma.jora": 
· - : está, no momento, na.. Comissão 

-Fi.Pa,nças da· Câmara dos Depu-
:OS, cujos iu.stres componentes ti­!&e.:m oportunidade de .ouvi.r, oo se­

~.. ~ passada, ·O digno Presidente da 
~41c:;alis, o General Acyr Paula Freitas 
~~elho, que em expqsição de três ho­
~- s prestou àquêle órgão téeruco · por­
li· enorizadas iniormações sôbrc a. em­
r:Prêsa a que preside. 
rl; FiCOU demonstrado, na ocasião, QUt' 

~
agora o capital deverá ser et-eva.do. 

1 
ra. 25 bilhões de cruzeiros e estou 

! to que o Relator da matéria, o 
nbor Deputado Mário 'l"'amborinde-

tonsumitlores que arripia.ram cami­
nho e a deixaram com grande quan­
tidade de barri.lha. ed.ttlcada. 

Urge, pois, transformar em leis os 
Projeto.;; que transit-am na Câmara e 
s:)Jne os quais o senado terá de ma­
nifestar-se em breve. 

Senhor ,Presidente, Senhôres sena· 
dores, tanto ·na. l:âma~·a, ao tempo 
em que ali i"epres<:ntava o meu E&la· 
do, çuanto aqui no Se.nt<do, nao re­
nfio poupado eSofarços nu sentiuo tle 
contribuir para solução def~;t~.va dos 
pro!Jlemas ·da. Alcalis. .r-.;ão. lnc ~enno 
faltado ,nem com as minha.-. crtti­
cas, qutndo as merece, nem com os 
nleus ãplalliSOS, quando a- êles faz 
jus. I. 

• ~uy. da bancada fluminense, encontra 

\·~Já. a. solução adequa:Ja Sinta .. me, por isto, com autoridaqe 
;I [)êsse capital de 25 ---biUlões. a Al~ para dizer a V. I;:x?-s que .são ...nec:es­

'j"al:S já recebeu. po1· !>~~.....:. ... ~ •.• , ._,, s·ãrias as medidas que a sua at.ual 

~
diant'&mento. importâncie suvenor u Diretoria, tendo à frente o s~n Prf> 
;6 b.i.lhõ_es. de mOdo qne r~starm a s.idente, o Senhor Gene,·sl Alcyt Pau-

1 eceber .pouco mais de' 8 bnt''i"s. Ia t•'reitas coeihó~ e:1tâ ~lei~e':lndo do 
-::-- ICom ~ majoração. de capital,. re- congresso NacionaL 

dária, era amigo de t-ados. Aruim, por 
delegação do Líder d:J meu Partido, 
associo-me às jm.ta5 homenagens pres­
tadas por V. Ex·a., neste m.omento, 
com palavras tão sentidas, plen,ls de 
e.tnoç~o. · 

O SR. CORTÊ:S PEREIRA - Agra .. 
deço o apatte em qti.e V. Exa. ressalta 
qué emb:~ra MonsenhC'r Paulo Herón­
C"io não pertencesse a nenhum .P-.1r~ 
tido. era amigo de tqdos. Ententiia que 
para cumprir seU .dever sacerdotal, não 
s-e devia trançar numa tórre de mar­
fim. Quando ct»,s. deci.S'ÕC'>3 dos destinos 
da swrrenüa.çl):es partidárias, entmva 
e convel".St;tl-•a c'.:>m todJs o.s 1wmea:; de 
Partido e, nas ho:as· mais dra1nátlcas, 
quantas vêzes conseguia encontrar o 
caminho qut pare:ia inlpossivel - o 
da conc.liaçãu,_ que gaiantia a. pa:z. i 
a tra.nq-ullidade para os h:llnons Q~te 
viviam naque1e Estado. 

, Era extraordmàriamente bom e pro· 
fundamente .ssnto. sua vida 1~os con­
vencia de que a dimen;:;ão ja imPOl'­
tância dos atos humanos não C apenas 
horizontal, esta que enxergamos na 
pl:lníC'.ie, mas talllbém a dimensão ver. 
tical que só ~:;e ·~ente no ccmêço ~da 
existênc.ia e que, penetrando na essen~ 
cia e .na' aima dos ·b,omen.s, talvez pro·· 
porcione maior Qel'\1 que outro bcnc-
f.ício de sentld::;. •hor1zantal. . 

lFar.tzará seus· débitos P<'"nl :;olh o -Concedendo-lhe as leis de ·que ne.­
oouro Nacional, o .Banco Na.::iona.t Cessita,. i;.c;tará a companhta Nacwnai 

·j l?~7nvol~iménto __ Econênuco etc. de Álcalis .aparelhada para termmar a 
i)OSSiblll~!l':J.o-.lhe . ~ndepen1ênc1a to~ luta em que está empenhada há mais 
Na,l, de.t"1mtlv.a ~ permfl'nente. de vinte anos com o único objetivo de 

1 }..q~_tro ProJet\!, ta:qibem sob o _exa- í.:t'!Br 0 Brasil !.lu drpendéncja t1n.8 
gte, no momento, -da Com"'l&a;, ut- rentes· produtoras dr álcali.; no. f!XfC­
F,IDancas da Câmar;:t dos Det>ut_ados. rior e dar ao parque lndustr:al }do Monsenhor Pauio Herõncio, o hcXnem 
.fprevt }senção de c.e~tos imposLos, a P<us. os áll'!aliS de que nec~ssitd • p.ua que perdemos, :Pa1:a cuja sepultura se 
~éxempw· ~os beneficios já a~"-egura.- a sua produção e desenvolvim~_nto volta ne-.>ta hora todo o meu Estado, 
"dos em l~IS para outras empresa;;. se· t:a:nquilo. · · disse muito. bem 0 n9bre Senador 
ânelhanteS à C.N .A. · · t· h d' l)l,r t+ ,Walfredo Gurgel, com a sua au~oridade 
~ CClmo. tive C\portunidad€ de infor- Era o 9-ue m a a Jzer. ..u ~O ·de ccmPanheiro, de colega e de·a.tnigo, 
tnar em outro trecho· dêste dL.<;{:Urso bem! Multo bem! Palmas).. não era. áp'ena.S o sàcerdote. C:Q.Ill.fJ 

á A!cai:íg já está:·abàstec~ndo 7.l% ctas 0 SR PRESIDENTE: deixei bem ·clara, sua atuação ia além 
llecéssidr des das indÚStrias conG1.mü · . · . da~ Igreja: · desenvolveu· no Municípiq 
llora.s. de ba_n-ilha. . . Tem a pala'll'-a o nollre ·sena:;:wr, de. cur:\üs .!"OVOS. um serviço de aSiilS· 
.,\ Tratando.-se, como s.e trata, de· um Cortês Pe1·eira. · ~ tência .social dCs Ihais~ impression,a.ut~s 
mupi·eendimento estatal, não sen.. 0 SR cõRTES PEREIRA: ·"' e dos mais reais. E. mais. F~i tam.l;H~m 
·llompreensivel que não. pudesse. ·e!~ · o historiador. Escreveu um.llvro, amda 
§ôzinha·, importar os restante-s 25%. (Não Joi revisto Pezo· orador) - s·r. hoje consultado nf', n:ünha· terra, ~ôbre 
êM"reando·:tmt"a" os seu.s cofres os lu- ·Presidente, .Srs. Senadores, tl•ago, nes- a p;:esença dos holandêses M. Rio 
"' dessa· importzção, para erupre·. te cUa, para. registro nos .An.ais• da Grande dO:-. Norte,. destacando Stii nü. 

<kS na ·solução do.s seus problemas, casa, o luto que envolve Q Rio Grande núcias qu.e· aqqela luta. do pas~ado não 
eficiando 0 Pais. . do Norte, pela morte do Monsennor foi apenas o encontro de dois povo&, 

h Paulo Herôncio. ' de duas nações: fof também o de C!l;las 
1 Aliás. esta é a tese que ven. 0 se- religiõeS. Monsenhor Paulo Herôncw, 
·~uidamente defendendo desta t!'Ibu- Era êle uma figura profundamente através de ..:eUG es. tudos,. descob:ia a ·na tese que considero legitimamente -humana, de um humamsmo todo im~ .,. . h 

~ ;..ac'·ionaii~·ta e co-ntra a qual se le- pregnado da essência de C'l'lStla.n,~mo. presença "de um mártir na guerra o~ 
7. ~ d t landêsa e apóntava os combates de 

,Vantam r.quéles que ·1t•'lej~m nh~P· sua presença era em tô a a par e, Uruaçu e de Cunhaú comO autêntico 
lucros imensos em detrimento de uma uma garantia e um aval de· tranqui- e verdadeiro--combate de s-obrevivência 
*mprêSa de grande sigmncac;ao p,ú<> !idade sociál. e de luta da I~reja católica,. contra 
O Brasil. aquêles que queriam não .só t.omar a Quantas vezes -. recordo~ me t 1 Fo,, então, estaoelecido que as im- quando a calamidade da sêca caía lm- terra; m~- destruir os emp os. 
·POt;tações de barwha, por particula- -piCc.osamente sObre o meu Est~tlo. 
f~S, só poderia. ,~e.:· !"!,Utonzada pelO quando as massaS humanâs famintaS, 
)1irust.éno da aue:ra, que c,;.utrola avidas, ee concentravam pare conse­
b produto nos têl"roos d>t te~~la_ç~o guir a qUalquer preço,_ alimen:;o que 
Vigent~. ·depois de ouvida a . .&lcallS, "'arantisse a. sua .sobrev1vêncta, · o 
e se esta não tivesse {j produto Ot.l. ·Revm!J Monsenhor Paulo Herôncio en~ 
ilão· .'puoesse, pur ill'JÍlficiê:":.c!a de frentava a multidão, .que se transt:o:­
ine!vs, importá-lo. mava numa espécie de resid~o 'soei~ 

nfelizmente, Porém, senhor Presi em combustão; quantas vêzes nas ho· 
dente êsse slaLemfl. nâ~ funcio!lau· ras dramáticas· das sêcas enfrentava 
E.atiFf~Wriantente . .t.."}l.~tt. da õ1iHiwr~s 0 povo revol_tad::~ e sua bo~dade tinha 
tração dos prejtÜZ05 sotri~os pe1a mais fôrça. do que 0g gritos de seu.-; 
c.:N .A., o Govêrno at~;at- baixnu de- estômagos vazios, com .sua bt•anctura 
érctll, recent~mente, estabetecenct~ conseguia que ó de.sespero se aquietasa 
i:;.ormas. mais rig1da.s, dt a.cõrdo com à esPera do auxilio que, embora tar .. 
ji;Olicltação que lhe 0.2 desta· tribuna dando teria que chegar. Quantas vê-

Não são, porém, suficientes, essru, zes vi, no -meu Estado; a presença de 
normas. Daí a iniciativa do meu 11US·· Monsenhor Paulo Herôncio evitar a 
tre canter.rãneo, o D~p\;tado A~ão conturbação social, evitar .a exploração 
Pereira Nunes, de epre.sentar ProJeto do estopim em ·COmbustão, porque, 
à Câmara. estabelecendo o lli:Jnopo· neste .caso ninguém poderia medir as 
1i.o da lll1Í:mrtação da oarr11h8 pPt"!. últimas ·e derradeiras canseqüêncuu; 
Álcalis, Projeto que foi acallúlo pelos Pois. ~em, esta figura de boud.ade 

Mo.p.senhor Paulo HerôllciÕ no liVro. 
se refere aos mártire~ ·"da luta holan.: 
de.sa. mártires .q\le, no cpnceito cris­
tão, têm seu san,g-ue tran5ioxm"tdO em 
sementes de novos cristãos. 

A vida de Monsenhor -Paulo Herôn· 
cio' torturada por uma doença qU~ o 
martirizou durante tanto tempo, fo1 a 
de um homem santo ·e de um santo 
homem, foi, em verdade, um martf1·io, 
martírio :incrUen~o. E hoje se nós não 
temos sang-ue mzra'" transtormá-lD "em 
semente de novos cristãos eu registro, 
nesta Casa, que Q exemplo do MOrtt5e­
nhor Paulo .fci Tea_lment~ a semente 
que fará com que1 naquela região. no­
vos cris.t&os nasçam, novos cristãos 
appreçatri para continu~r o s~u tra­
balhO, a !?Ua mi,ssão que ·tinha mntto 
da teria ma~ tinha também muito do 
céu. <Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: ~""" Deputados Ramon de Ollve1:a .N"'"o-, do Crrshamsmo, de:;apare~e .da pm:-;~­
lielatof do Projeto de lsP.nç~o. na gero humana de mn~ha terra, do R:o 
comi~ão de Economir, ,f: Mário Tam- Grande do Norte, deixando - perm~~ . A Presidência deferiU, liQje, Qf' &e~ 
borinctecruy· ll" comissão do Fimm- tam-me que empregue o lu~ar comum guintes Reque1•imentos de InformaçõeF> 
ças, tudo. 'de '"'a,cõrdo com .às _i~élr>.3· ·::-um vácuo. t~_npreenchivei.· ' ~.pre~entados na s~s.:;~o anterior:·: 
que "\""enho suste~tando 1nf4tlgave1· o Sr.. waljredo GurgP.l - Permite N.o 616 - do Sr. senad~r V.asc~n-
lnente. v. Exa, · um aparte? celas Torres; 

Cor!sidero indispensâvel à aprova- · . .., ·.. · ·d !f 
cão de lei estabelecendo mor:opólio, O SR. CORTíl:S FER.!!ilRA-:- Tem o N. 617 - no ·Sr. Senador A o o 
Ge vr>'l que o Decreto v o Executivn aparte V. Exa. . Franca; · 
Ílão é bastante, como suticientes não O sr. Walfredo Gurgel - .A$ pa13.- N.<? 618 - D3 Sr. Senador Jeffer::;on 
eram n.s normas .que outor.gavam o vras de .V. Exa. traduzem o &enLJlJlCJl- de Agutar; 
Contróle ao Ministério da G~H:~rr~. to de tristeza que nes.ta hora Unade N D :Hg _ Do Sr. senador Lopes 

o úl!Jmo episód!o, l}Ue esta r,rpzen- o Rio Grande 'dg No:te. Mnns~nhor ~f' r.~.,.~'l. r:prm~a) 

Sete-mbro de 15163 

E' Lido o seguinte 

Requerimento n· 624, de 11163 
Convoca o comparecimento ao 

Senado. aos Ministros da Mari­
nha, Aeronáutica e Guerra, para 
prestarem e~clarecimen,tos s6bre a 
conueniénciq, 4a criação do Minis· 
tério f.!, a Qejesa Nacional e ~ôbre 
autros assuntos relativos ao i'ntê­
rêsse das fôrças· armada.s do Bra­
sil e ainda ~ôbre a situação do 
navio-aeródromo Minas Gerais. 

(Do senador Vasconcelos Tôrre~ , 
senhor Presidente: 

,·Nos têrmos r~gimelltais, Pequeiro 
sejam con· ocado.s . a comparecer ao 
Senado, em .data previamente mnr­
cu1.a , os Ex~cs. Srs. Ministro:; çia 
Marinha, da Aeronáutica ·e d.a Guerra 
para prestarem escla.cecimcntos sôb~·e 
a convenência da criação dp !vlinisV..­
da Defesa. Nacional; quanto aos .Mi­
úist.rc.;, da· Marinh.'. e Aeronáutica, in­
!orm{tci'" -.s sôbic as controvérsias não 
.supera'd2s; a respeito da aPerrJ~ão do 
nà.vio-aerqdr-qmo Minas q.e_rai:5, por 
ofictais · 1. viadore.c,; da Anm ... CJa. ou da 
F. A . ..J,; quanto 1_10s três Ministros, 
opinião· de cã.dã ti.tul_Rr, wb o pçmto 
de vista' ela segill'ança ç,, se poso§ível, "a. e.cQno~i~ do Pai.;, acêrca da su­
g~tão das fôrças armadas contarÇ;m, 
de per si, por grupo t~tico represen· 
tªdo, C<lm a sua pràprla aviação, bem 
.orno a pos:;ibUidade de entreg~-se, 
cxclu.sivament.e,. à FA:J;J, a autoriomia 
open·.çional, nl. qu_e CQtlcerne a sua 
·mise~·o es;J~ífica; -a e~emplo do que 
oçorre com as fôrçru aere{is àe qua.se 
tôt: 3 as naçõe.S d,Q l!lU:p.do, §em pre· 
jU~?:Q d~ inQJspensáveis articulações 
estratégicas cqm os Qutros ramos das· . 
no.ssa.s gloriosas fôrças anmadas.~ 

Sem embatgJ àe, na. esfera aQmlr..is· 
tro,tiva, êsse assütíto encontrar-se sob 
os difíceis estudos do EStaQo Maior 
{i<Js Fôrga.s .Armadas (E. M. ~. A.}, 
entendo que dêsse debate e exposição 
d~reta das prestigiosas partes interes-. 
SBdas na solução de um problema que, 
infei;wtente, nã·o mais se circunscreVe 
ao ãmQ.ito dos r~pectivos e.stado&­
Iltalore.s, pcd~r-se-á encontrar - vl­
sando...,Ge os atos .e S(\grados interê.sses 
da pátria ~ o meio adequado para 
pôr • .se um fim ness:'. rivalidade :!in­
gloria e que já comeca a choca'r. e. 
oylinião pública brasileira. :· 

Sala da~ sesSões, em 2-9-63. t 
Senador~ Vasconcelos Tôrr€3. 

O SR. PRESIDENTE: \ 

O reque11imento que acaba de 1ser 
lido depende tle apoiamento. . 

Os Srs. Senadcres que o aprov.am 
q-..:eir~m pernianecer sentad05 <Pausa) 

O SR. ~~M DE SA: 

Si-. Preside~ t-e, peço a palavra pela 
ordem. 

· Q SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
.ll.fem de Sá. 

Senador 

·-o si. ·~mei DE sA: 
·(Pela ordem) Sr. Presidente, 

vez dado ó apoiamEmto. QUal a 
seqüência? 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento será publicado e in­
Cluído na Ordem do Dia da sessão 
sezuinte; 

O SR. nnm DE SA: 

Serâ · incluído em Ordem do 
·para c;liscussã.o _posterior? 

o. SR. PRESIDENTE! .-. 

Exatamente. 
o SR. AURÉLIO VIANNA• . 

Dta 

Sr. Presidénte. peço a palavra pela. 
ordem. · 

O SR. PRESID-ENTE:. 
do dificuldades à Alcalis, prende-se Paulo Herôncio nao fm apenas um sa- :· . · 
~xatamente à importação de harri- cerdote exemplar, foi um homem bobt,[ Sôbre a mesa. requerimento _que 
lha, que el~ realizou para satisfazer um justo. Embora ser,n filiaçã~ parti· se,.- udo pelo ~r. 1,9 Secretário. 

Yalj. Tem a. palavra . 
Aurélio Viana, ! . 

o DObre Senador 

i". 
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/ 
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DO CÓNQRiiiSSO NACIONÀl 

o SR • .&UR~LIO VIANNA: 1 o SR. PlilSSID:ENTE .- Lan>ento, 
. . ,. . -- ·_ .. · - - ~ infOrmai' ao nobrê senador Ejue nesta. 

<Péla ordem) ·s:. PrMJdente, • se c!rc!lZl.SUnéla e orador não podo ·~,. 
o · requenmento nã.o receber o· a.pola~ a; ·arreado . 1 

mento regimental; estará. deiip.itt:va~ p - . ~ _ • - . , -- .., . 
"'lente 4lorto? . OS!!,, VM3<JON0lfiLOS.Tt!>'!l.RES -

•· - · • ' 11: peila; 5r. presidente, po~ .serta uma 
O Slt. PRESIDENTE: lu~ it Í1l!I-ÍS,'.einanada de Stinltàt>r_ tto 
õ iqló1ameriio· da_ õasa. é. p_::~,ta e rena competente). cuJo pensainentó d-esco .. 

cre publicaÇã-o lt .díSC~ãei poc.te'riór. nb.enh~o porém àeato·~ porque o etnt .. 
· • - • - - nente .senador, Josaphat Marlllho ê 

· O SR. MEM DE SA: das f!gwnas. maiS e'Xpres>liVas desta 
€r. P'resident.e·, peço a. paiavfa nêia ea.sa; trata dos .J)l'Obletnas a Cru; sem 
d - - ps.dxões, com objetividade. ChalJla.d() 

oT em. · - a opinar nos graDdes debates nacio .. 
ó SR. PRESIDENTE! n~. quando se agravam os_ proble .. 

t .Tem & nàla:Vra ... ó nôbie senã.dór mas; !3~. Exa.. tudo .. taz, nesta Casa:~ 
-~ein de Sá. · PR-T"a que sejam sbluelonadOs. 

Disu.ssão, em tu'rno linlco. _do 
Projêto ne Re~olução n9 32, d~ 
·1963, de aUtorida do Sr. sen_adQ.r 
Rul Palmei:ra, qu'& reconhece-1 

como serviço de coo:peracão inter~ 
parlamentar, o- Grup-& BrasiJ~.lro 
filiado à Associação Parlamentar 
Mundial em Londres, .lng1aterr.a 
Cem regime de urgência, nos têr­
mos do art. 326, n9 5.c, do Regk 
riie"rito Interno, em virtude do Re-­
querimento n? I' 594, de 1963, a.pro .. 
v11-dó na sessão de 27 do. mês em 
curso) dePendente· de pronuncia .. 
menta das Contissões. - de Cons..­
ti-tuição e Justiça e Diretora. 
. ComP.arecem maii) os Senhores 
Sena.dOres :. 

, ó si. :i.fEM oi!: sA: t> sJI. :PimsznENi'E: 
· - ·itesPond~dó ~ questãõ dé. ordem ié-~ (Pela ordem) Sr. Pre.slde:p.te qual 0 Vfmt_ada. Pe-ló nobre.Senado'r Vasc'oD.w 

·quo;um_ _pa~~. o ~~~o~à~~nto? éeloS:Tôrr.~, a .• Pres~énci.a inf~rma. 
o SR PRESIDENTE: que. bastanam cinco srs .. sepad.ores a 

~~ · · · ..... · "; . fâvôr · dÓ .Requeriín~nto para que se 
\ ~ara qu~. o requeraqento seja p_u- oonsidera.sse apoiitdo. 

Vivaldo·.Lilllà. 
LObão da Silveira, 
Sebastião ATêher. 
.Joaquim P~rente. 
Sige!redo .Pa.ebeco .. 
Antonio Jucâ. 

l · bbcado e mcluido em Ordem do D1a, ~ . . . · ~ . . . 
.. ~ pata. discus.são _e votaçãd é .ft_ecessãrio ' -.~clare_ce ain.p.a.. a Pres1dencta q~e, 
\ · o au:iamento d~ cinco Senho:res Sena .. nos têrm~s do Itegl!P;ent2 Interno; n:to 
, dores. _ . cabe pedu1o de vetlhcaçao de VQtaçao, 

Argêm:iro de Fígue!redo. 
Dylton.eosta ... 

•, 

Os Senhores Senádores que apóiam depois de anunciada a. matétia, se·. 
o :re-Querimento, queiram permanecer gumte. · 
<<miados. <Pàusitl., . · Õ SR. VASCONCELOS TORJiÉS: 

o SR. VASCONCELOS Té>RRES:! (Pela oràiwJ) - s(. Présiàenfe .. niio 
_ sr, Presidente, peço a p:llá.V'i-a Pela sei.como v ... Ex~ rnedip. a. votação, mas 
~dem. . deve ter .su:l_o pela critério de sempre, 

.-T··· ~ ·• porque V. ~x~ não f~tlha. E' falível 
O Sll. PRESIDeNTE: cOlno homem, porém não .no pôsto que 
Tem a paia-vra o nObre ~enaaor agora. .ocupa, onde tem cumprido ri· 

VatconC!elOS Tóres. gorosamente s seus deveres. 

O SR. VASCONCELOS TôÍtRES: O Slt. PRESIDENTE: 

<Pela ordem. sem revisão do ora~ o quorüin mmúrio pára .aPrectaÇão 
don -- Sr. pres_ident.e, atende-ndo a da matéria era de 17 Senadores e ha.· 
ligação interurbana urgente, não pude via. 20 ?rt:~entes no plenário. 

.At'trãa Steinbrucb. 
Aut"élio Viana~. ~ 
Lopes da. Costa. 
Mello Braga. 
Atilo Fontana. 
Gnido Mondin - (14). 

O Sr. 1'? Secretál"ÍO vai proceder à 
lcjtm a dos pareceres anunciados.~ 

O Primeiro é da comissão de Cons· 
ttt11:ção e Just!ça. 

i:- ú&á ó se{!Ui1ite 

PARECER N9 <43, DE 19lj3 

o SR. PRESiDÉ!\"rE: 
o Sr. PrimeirÕ secretãrfo vtti ·pr-o­

ceder -à leitura do parecer do. Com!.s­
s~o D~retora. 

Hõtar presente à deliberação cío Plená· O ~n.. VASCONÓÊLOS TôRRES: 
d · "' E Wlo o seguinte rio quan o foi submetido o requer1~ (Pela ordem) - Sr. P1·esidente, tal-

men0 _de mír.ha autoEla. convoo~ndo vez por que conversass·e com um co· P~ECER N? 444, DE :963 
os Ministros da_ AeronautiCa r...ra:rmha teza não ouvi a voz de V. Ex.- tão ~ SR. PRESIDENTE: 
e Guel'fe.. A- vmda de S. Exas. ao cl"'ax'a e metálica' .Não morro de amo· v-

E'enàda seria n .... s~ntido de quE? nos roo em defesa do .meu Requerimento, Conhecidos os parece~es <las Comis-
l)rest~sro e~clareCJ.mentos sôb.re p~o·: m~s quero consultar v. Ex~- sàbre .se ,5fle~ de constitu~ção ~ Ju.i:ít-:ça e: Di.re­
blemas re~a~IV?S. à segurança lUtelO· lme é permitido -converter meu R.eque· 'tolw.\, está em d1scu.ssao o lJtoeJto. 
nal! ao_ Minis_térlo _da peresa ora em !riment() em convite aos Ministros para S SILVESTRE P:E:RICLE:S· 
rog1taça;o, à Sltu~ao cnada _com ? na .. 1 cOJr~parecerem à' Comissão de Segu- 0 R. • 
vfo-aerodromo Mmas GeralS. 'VtsaV:t !rança da Casa, a fim de expor sôbre Peço a pa,Iavra, sr. Presidente. 
rueu requerimento, através de debate essas mesmas matérias. 
do mais alto nlvel trazer, aqui, OG res. · 
ponsá;v-eis pelaiS Pastas militares, para o SR, PRESlDEN'l'E: 
que ·cada aual de per .si, rnanifes~ 
tasse sua opinião. Dêste modo Gst-aria .. V .. ~f!. .não poderá .renova.r ma.téria 
o Senado Já · instruído quando cha-. J& reJet~ada pelo plenayio. ~tretan~o, 
mado a 0pinat' sôbre matéria de tant·;qnada 1mp~d_e que seJa felto convtte 
relevância aos Sr,r;. Mmr.stros )Jara comparecerem 

· as comissões. · 
. P~rtindo, evidentemente do ~agra-do 

duelto regimental de que proposições O_ SR. VASCONC~OS TORB.ES -
de tal natureza devem merecer apoia- Obngado a V. Excelencia. 
ment-o. part:!~e-rue sr. Ptesident:e aue f' 

Tem a palavra o nobre Senado:, s:J .. 
vestre Péric1es, 

O SENHOR SENADOR GIL· 
V~STRE PftRICLES PRONUNCV\ 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR, SEitA 
PUBLICADO POSTEI\IORMEN· 
Tl!: . 

Q SR. BEZERRA NETO: 

::;r, Presidente, peça a palavra. 

0- .SR. PRESIDENTE: requerimento n:to Contou c-om o pro- · () SR. PRESIDENTE: 
nunci.nnento de tod~ os Srs. Senndo- ·o Sr. '19 Secretário J?rocederá à lel­
r~s ... con_.;u1to, assrm, a V_. Ex~ .. se tura de requerin1ento ·de transcrição Tem a palavra o no/J:re Senado_r Be-
a_md., esta em tempo de ped1r vertflCa.- no anais - . .-:erra Neto. 
çao d.:- v9tação. Pois creio :me r resul- s · o SR BEZERRA NE'I'O· 
tad.o sena outro, caso o requerimento , . . . · .. • 
volte à deliQeração dos Srs. Benadores. E ltdo e aparado 0 segurnte (Não foi revtsto pelo orador) _ sr 
Se, no entanto \i ver passado .. portu- Requerimento nº 625 de 1963 Pres!Qente, ao ensejo, da disc~ssão do 
nid~de io nedído de verificação de vo~ ' Projero de Resolução n 32., d~ 15'63. 
taçat. gostaria que V. Exa. me infor- N'os têrmos do art. 212. letra '!J, do que Visa a declarar como serViço 1.1e 
masse se me assiste algum direito re- Regimento Interno, requeiro transcri- cooperação ·interpa.damente.r o Gr'J;Jv 
gimental nara renovar a apresentação çáo nos Anais do Senado o Editorial 'Brasileiro fiUa.dQ ·à As.:;ociaçã:c Pad~­
do meu requerimento. Justamente. é o do "Jornal do Brasil" Qe ont-em sob o mentar Mtmdial, em Londres, Ingla­
qtle ~uero fazer;a fim de col'l.tributr tí-tulo "Para onde.vamos". terra, lendo êste Pt-o;eto de Re.sollwãc, 
pMa. a ha:rmonla da.s nossas ~loriosa.s Saia das Ses.sões. em 2 de ~f'temb:ro !Sr. Presidente, ·e ~ Estatuto _que o 
FôrC21S Artnadas, oue não podem ficar de 1963. -Jefferson de Agwar. aooiT;~panha, ~ntend1, daoa a lmp~n-
em b~ta1has àS vêzes ridicu1as. O SR PRESJDEN'l'E· tâncta d~ en.tldade, dado~ qs aspectJ.:: 

· · · extJ"anacwnats do seu obJetlvo, entPn·-
Quero contribuir com a a.ssistênch Como é evidente que 0 documento, di que os estatutos dessa .m~.1dade qoé 

do alto Poder da RepúbHca var3 r-tle cuja transcrição é solicitada pelo Se- se a-p.exam .ao pre:;,ent_e ProJetú dev~m 
a.sGunto. de taman!'ta~ gravida~lõ! v~nha nhor Senador Jefferson de Aguiar. não ser submetidos, tambem, à ·:>.provaç.::;_u 
a !er. dlg-amos asslm a ntuaçan dlp~o- atin.g-e o Umite- esta.?elecido no parâ· )á não di.Rc/apena~- do senado da Re· 
ma.t19a dn S_enado Est-a _a min!Ht ~n- g~·aio único do arL 202 do Regimento pública, mas do Càngresso Naciomv 
tençao. preto .oue se a tJVP.~s_.P mst 1fi- Iflt.erno, será submetido à deliberação POIS que se trata de LUn 5:r-upc. par~­

cada t.erm obhdo a complacepcia dosldo. Plenário na Ot'd!O'm do Dia da ses· ~en,tar .?Jixto brasilejro, c.o-n .itlr-tção 
meus ilustres pares. são ordinária seguinte a esta lnde- mternac10na1. .. 
· São as perguntas ·que formulo a. V penden\emente do Parecer da Comis- Sabemo:> e Ja lêm?s na w,pret,1~,. a0 
Exa-.- se há ainda enseJo de v;eri.fica.- são Diretora. . Pais ·q~e. cm~entános e obser~a~t\les. 
ção de votacãa e se j' nassou a Ol)artu- \ . cujo ruerito nao me caoe dlscut:r n~s 

'd d t- ,a O SR. JEFFERSON DA AGUIAR te momento poem :>oo um cnvo df' 
a~er~tne€n~~ ag, s~~?~~ re~~d~; ~;~Í.- 1\;fUito obrigado a V. Ex<~, Senhor q~as~ susJ?€Íção, a . am?liar;ão .. cte~'i.:­
ainda hci!e' ' j·Pt-estdente. _ mJBSoes, des!ies se_rv1ços :J•íe sr.o on.P-

0 Sr. JÕsap'hat Marinho _ -0 no- O SR. PRESIDENTE - Passa·se k rosos, que sao estipcndm,cto~ em dó~ll· 
bre orador permite um aparte? Ordem, do Dia. res, numa época' e-m q!.le o referJ::H> 

' 

a suo. 
repercussão, não 
IlJ>. vtda Público 
.somOs responsáveis, 
tes dô j:iovO, sabemos •;;.--.,;·--,.~0 ções foram ·organimàas 
te Plenário. AsSim, pelo menos, . 
remos tomar nossas cautei;:ts para-. ft:L .. 
turo juigâmento" das atitudes lndlf't:-. 
dua-is de cada um, · \; 

o art. 19 do Esiatuiô aiZ Ó se-
guinte: \• 

"Grupo BraSileiro dé iSS-ociaÇrto 
Pe1·1amentar Mudial ten: sede na. 
capital da Repú9Jica e se. t'Je&tin3.t 
no âmbito nacional... a promover 
as medidas tendente~ à ígua!d\l.tfé 
das ·novos, a,tra v._ -és ~do govJ~!llO 
mundial inscritas nos objetivos 
oaquelã ' ói-g"aniiâ.çãO intei-na<:iO.. 
n'<l.t". ;,., 

t: muíta coi$a, Sr. Pr~íde~te, p~a. 
ser feita a revelia do senado da .R~ .. 
püb1ica. 

:E:.sses estatutos, de acõrdo com a Illi .. 
nha emenda, devem ser submet1dos 
prevíamen.te à aprovação do Congres .. 
so Nacional, (Muito bem!)_ 

O SR. PRESIDENTJl: 

Sr. 1.9 Secretádio vai procedtr ;.to st-l'" 
tura das emendas encaminhadas à 
Mesa e justificadas pelos se-us aut ... )fe-6, 

São lidas as seguintes emendas: 
EMENDA N.Q l 

Inclua-r;e: 
Art. O Grupo Brasileiro nao rer!e ... 

berâ financiamento de qualqueJ• es .. 
pécie dos çofl'es pUblicas do Bra~ il" 

·Sala das' S~sões, em 2 de seteu:.bro 
de 1963. - Silvestre Pé~icles. 

~ Justificação: a ser feita oralmente. 
EMENDA N.t? 2 

Dê-se ao artigo segundo a seg-:tinte 
redação:· "' 

Art .. 2.9 O Grupo Brasileiro reger­
se-à per um re_J;imento interno, que 
dependerá de' ap1·ov-açiic do cong. esso 
Nacional, para sua t-lgência. 

S_ala das sessões, 2 de setembro de 
1963. - Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 

As emendas que acabam de ser Hl11J.:-; 

pelo Sr. 1-"' Secretàrio d~pendem àe 
apoiawento. 

Os Srs. senadores que as· apoiam 
queíram . permarieeer sent<1dos. <Pal ... 
mas.) 

O SR. VIVALDO LIMA: 

(Pela ordem) -Sr. PresJdentt:, pe~~;, 
a palavra pela ordem. 

O SR. I'RESilJENTE: 

Tem fi palavra a nobre Senaoor VI• 
valdo Lima. 

o sn. vn· Ar.J>O LIMA: 

(Pela ordém> - ~Não foi 1 cv~..uo 
-peto orador) - Sr. Presidente, -:c-lici­
taria a V. Exa. esclarecesse l,Ual o 
quorum mlnirno neces...~rio p.ara ;JpoUt· 
menta da6 E'mendas. uma vez que. r.o 
Plenârio, oarece-me, não existe (j?J..O• 
1 um nem sequer para prosseguimento 
da sessão. 

-

' 
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_p o. raESIDI!NTE• ,, & sa. PRESIDENTE: ·""" - ·:\ii:IIJT!~: 1 . ·; 1 é!ú-'"~'"'" SECRETARIA 
-~-j:. · · ___ JÀ tevo, hoje; opo,·tu.ni<!Me S. Exa. deSiste da pa!aVl·a. Não hó Dfscu&São; em turno llnlco, do Pro- DO SENADO FEDERAL: 

n _ 0 or. . 1m maloo oradores J.n.scrltos. · Jeto de Ui da Câmara n• 34, de 19511 Ato do_ Dt'retor-Geral 
·:re,ptl' gue 'lf.' um DUn o (n9 3.174.-'2~58, ·na. c~~ de origem>, 

f 11 ·.··.,.~.:. ... -~ores. Há, n.Wnero1 por• NadA mais ha.vtnd1l que trat.9-r Vou que estende os benefícios dá Lei n.ú.. PORTARIA N~ 70, DE ..,9 Dll 
ito. ..,., encerrar a sessão· designando para a niet<> 2.!M, de' lO de dezembro de 1987, . AGOSTO DE 1963: 

'.d4 eH. Senadoroa que apelam •• próxima • segUinte: aoo servidores da União o autárqb!cos 
ebda.B quetraw. permanecer senta... ·,q,ue, por fõrça. da. Lei niJo 1.701, de" O Diretor-Geral, no uso de auat 

o-USO;). i.)R:DE..'\i IX> DIA ~de novembro de 1952, passaram a de- atribuições, resolve designar os tun.• 
- • J • nom.1nar .. se auxillwres e · chefes de cionãrios. José Pinto Carneiro de La· 
ç0Ja4as. _ · Sessão d~ 3 de sete:mbro de 1963 portaria, tendo Parecere~ contrârtos cerda, As.s:essor Legislativo, PL·3, 

(sob ns. 401 e 402, de 1003) das co. Eduardo Leão· Marques, Aux!liar Le-
wr. em discussão o projeto, MA'ffiR.IA EM REGIME DE missões de_ serviço Pll.blico ClYil , de gislativo, PL-10 e Fernando AlftedG 

eineltdaB._CPausa.) URGt<:.NCIA Fmançtu. Carneiro Pereira, Mecânico, PL--7. 
J)•.nh:.'f: senhor Senador desejah 4 • • . para, sob a presidência do primeiro, 

•· I con.stltulrem uma comissão de Sindl· 
da ~ tt.vra, vou encerrQ.l' a dir.- -· 1 Dl.s-cusdo. em rurno dnico, do Pro- cãncia inCumbida. de apurar aS caU3a.; 

~ ) • <P4U84) · ~ tJu.cw.sao, em turno t\nlco, do Pro~ .feto de Decreto Legislativo n' 15, de do acidente verJlicado, a 23 de ag• .-; 
•"· ••ce-·•· · J•to d• L•! d• C'm•ra ._,'".de 1• 63 1002, originário da. Câmara dos Depil• to de 1963, com o ca.rro "D.K.W.; 
JiKI' - H~ "' ...- ~ ... j:l .., ·~ V\1 ;o tados (n'~ 50~, de 1960, na .Casa de Belce.r''. placa- nç 100, do Senado Fe-' 
\.i. (n• 3.~28-51, na Ca•a de origem) que or!geml que-mantém decisão d.o Tti· deroJ. · · -
,. projeto voltará l Ordem c!o Dia Institui o .salár!o•!am!ll• do trabalha. bunal de contas, denégatório de N• 

"

quarta. aetiSáo segumte a esta. . dor e dt\ outrS.IS pro-ridênciaa <em re- gistro do' contrato celebrado entre a SccretarfR do Senado Federal, em:,. 
tada ·•·- d d' ! d • i u. d 29. de agõs:to de 1963 .. - Evandro' sgo a 04\U:UI o 1a. g me e \lrg-cnc a., -n~ .,..rmoa o ar· Diret&-ia de Aeronáutica. Civil e a Mendes Vfa.nna. oiretor·GeraL , fN oradores Inseri toa .t!go 326, n• 5-C, · do Regimento In- Ind~strl& e Comércio de Produtoo &a-

''r<m a palavra o nobre Senaaoc Jo'o 605, de 1963,. aprovado na s..,.ão de ns. 420 e 421, de '1933, dll>- ComiMõe• Concurso Interno 
·- • · 'terno, em virtude do Requerimento n"' nitários Ltd&.. tendo pareoeru. sob 

~liciano. (Pauso.) . · !!8 do mês em eursol, dependendo ae de co!lStitulção ·e Justiça. pela cor.<· . para Taquígrafo-Revisor 
Nlo está presente· pronunciamento das Comissões de Le- titucton&Udade; de Finanç~. faVO· CHA. M.'DA PARA A" PROVA o~ 

~ . • ._ "_[g1~1aç.áo ·social e de FlnançaJ. rável. ~ Do 

'!'em ·A palaVl'l\ o notll'l'l senaaor . ' 5 T~QUIGRAL-\ 
AtiUo Fonta.na. (Pausa) 2 ; 0..1 cai).dida.Los al1aixo rela.cionadQ..:;, ~ 

NAQ está presente. ~ , D~scwssâo, em turno •mlco~ do Re· cuja inscriÇ-ão foi. aprovada; ncam 
· Votação, .em ,;e~undo turno, ao pro~ quenmento n9 625._ de 1~3: pel?_q,~l convocados para tt prova de. Taqui~ 

Tem a pa.iavra -o nobrA s~narlor Lo- jeto de t.e1 de Senado 1.1~ 36, de 1962, o Sr. senador Jerterson de ~gmar so~ grafia a realizar-.:.e no dia 9 (nove) 
pea da Cost;a (Pausa} que &utoriza a entrega ao Diretor Oe- licita a tr?Jll.SCr~ção, nos An!·Ui do Se.- àe setembro corrente, à.s 8 Coito) ho-

N4o e&t.á presente. ral da. SecretaMa dG Senado Federal, 1'1&do, do editonal do Jorn0:1 do Br'lf{ll ras, na Diretoria da Taquigrafia: 

Idas verbas destinadas l mesma. Seci'e~ de 19 do oorrente, sob o ttt;.ulo ··ra.ra Beatriz correia .. de Mello· 
_Tem a palaYra o nobre '9~r.ador V\- tarla, tendo Pareceres ta:vorávei.s (50- onde vam~X>''? Carlos Tõrier; Pereira: ' · · 

valdo Lima <Pa1t.stJ) ?r e o proJeto e l emenda de · Plenã,.. Jorge Manoel Azevpdo: 
. 'lo) ns. 138 e 4.1-4. de 1953, da Com;.s~ Está encs:rrada a sessão. I Walk.ir Silveira de Almeida. 

O sa. VfV~l-DO I.ll-IA: A<l de Constituição e Justi~a; n.o.;. 139 . ' Secretaria do Senado Federal, 2 dtt 
· . ~~ 415, de 1963, da Comissão de Fina.n- tLeVanta~se « se.ssão .11 11 horãs e >etembro de 1963. - El'Uudro Mew!et 

ar. Pre&ldente. d.esiat-o d& pa~otrra. ça.t. 5- mt11utos) · Vianna.! Diretol'~Getal. · 

__ ....-<·--. 
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